
• 

INISTÉRIO / DOS TRANSPORTES 
)
GRUP DE -ESTUDOS PARA INTEGRAÇÃO 
DA P UTICA DE TRANSPORTES-GEIPOT 

4 

,Ç 8* 

E tudo do Transporte Fija 

nos Rios Faraná, Paraguai e Urtigc,..p
e ua Integração ap Sistema 41

+ 

/ibrio Terrestre- cla 6,

" 

1 

0c4

RELATÓRIO FINAL 

'VOLUME 
1. 

RIO URUGUA.1 

ORPLAN - ETEP' 



1r, 

INDICE 

INTRODUÇÃO  • i; 

A - DEMANDA E OFERTA DE TRANSPORTE NA AREA DE INFLUENCIA 

A.1 — DELIMITAÇÃO DAS ZONA GERADORAS DE TRAFEGO  

1 

3 

A.1.1 — Generalidades  3 

A.1 2 — Bacia Hidrpgráfica o rio Uruguai  

A.1.3— Vinculos entre a R de Hidrográfica e o Sistema de Transporte.Terres-
tres  5 

A1.4 — Identificação das Z nas Geradoras de Tráfego 5 

A.1.5 — Breve Histórico da egião.de Estudo 5 

A.1.6 — Condições Naturais  7 

A.2 — ANALISE-SOCIO-ECONOMI A DAS ZONAS GERADORAS DE TRAFEGO 9 

A.2.1 — Evolução Demográfi a  9 
A.2.2 — Caracterização das,Atividades Econômicas Predominantes n8 Zonas 

-- de Tráfego  15 

.A.3 — LEVANTAMENTO GERAL D SISTEMA DE TRANSPORTES NA AREA DE 
ESTUDO  . • 37 

A.3.1 — Transporte Fluvial 37 

A.3.2 — Transporte Rodoviár o 37 

A.3.3 — Transporte Ferroviár o  ' 40 
A.3.4 — Intregação dos difere tes modos na operação do Sistema de 

Transportes  41 

B - LEVANTAMENTO E ANÁLIS DAS CONDIÇÕES DE TRANSPORTE 
B.1 — VIAS FLUVIAIS 43 

B.1.1 — Identificação da Via. aracteristicas Topohidrográficas. Hidrologia: . 43 

B.1.2 — Condições de Navega ilidade. Pontos críticos e passagens dificeis  44 

B.1:3 — Obras de regularizaçã ; contenção das margens; 1 Melhoramentos e 
Aproveitamento§MCJI iplos existentes, em curso ou programados a 
Curto Prazo  46 

B.1.4 — Sinalização e Balizam nto  48 

8.2 — PORTOS, ATRACADOUROS, 1ERMJNAIS  48 

B.3— NAVEGAÇÃO' 48 

B.4— CONEXOES COM A REDE VIA IA TERRESTRE  49 

B.4.1 — RedelRodoviária  49 
B.4.2 — Sisterna Ferroviário  50 

C -, LEVANTAMENTO E ANALISE OS ATUAIS CUSTOS DE CONSTRUÇÃO, 
OPERAÇÃO, CONSERVAÇÃO MANUTENÇÃO 

C.1— CUSTOS DE CONSTRUÇÁO  O . 57 

C.2 — CUSTOS DE OPERAÇÃO POR ODALI DADE DE TRANSPORTE 57 

C.2.1 — Custos Terminais  57 
C.2.2 — Custos de Movimenta01)  57 
C.2.3 — Custos de Imobilização :las Cargas 65. 

'4111 



C.3 — CUSTOS DE CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS VIAS   65 

C.3.1 — Vias Fluviais   65 
C.3.2 — Rodovias  65 
C.3.3 — Vias Ferroviárias   65 

C.4— TARIFAS   65 

C.4.1 — Transporte Fluvial  
C.4.2 — Vias Terrestres  

66 
66 

ANALISE E COMPARAÇÃO DOS PLANOS DE MELHORAMENTOS E 
EXPANSÃO 

Dl— VIAS FLUVIAIS  78 

D.2— REDE RODOVIÁRIA  75 

15.3 SISTEMA FERROVIÁRIO   75 

:Irk& 



INTRODUÇÃO 

0 rio Uruguai atravessa regiões dos E tados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, cuja produção 
agropastoril é bastante eXpressiva. 

No obstante esta circunstância, os fluxos de transportes que ai são gerados têm possibilidades 
muito remotas de se escoarem através Ia navegapgo fluvial. 

Conforme revelam as analises contidas 
apreço acham-se vinculadas no S 
secundariamente a Rio Grande. Em n 
da regigo centro-sul notadamente Rio 

no presente volume, as relações de intercâmbio da região em 
bito estadual, a Porto Alegre, em primeiro gosto e 
el nacional, o relacionamento se faz com os principais p6los 

e Janeiro e So Paulo. 

A similitude das estruturas econômica das áreas ribeirinhas do Uruguai e do Prata não facultam a 
ocorrência de trocas expressivas, naci nais ou internacionais. Estas se fazem sempre, confOrme se 
aludiu, com pólos extra-regionais. 

Em sua feição atual o rio Uruguai c 
isolado, cuja diretriz é transversal à d 
restritas à movimentação local pouco e 

nstitui, sob o ponto de vista dos transportes, um segmento 
s principais fluxos de escoamento. Suas funções ficam assim 
pressiva. 

As afirmativas acima so corroboradas pela inexistência, atualmente, de qualquer transporte fluvial 
significativo no rio Uruguai. 

Planos em cogitação, que poderiam co 
de melhor definição. Este é o caso de 
ligação Ibicui-Jacui, requererá obras d 
bem como sua conexão ao estuário do 
diz respeito a barragem de Salto Grand 

ferir maior expressão a essa hidrovia carecem, no presente, 
sua interligaçgo ao sistema da Lagoa dos Patos, que alem da 
vulto no Alto Ibicui, ainda em fase preliminar de estudos, 
rata, dependentes dos governos argentino e uruguaio,•no que • 

Tais planos, ao que tudo indica, neces itargo ainda de prazos de maturação, podendo-se prever que 
sua efetivação se daria em época ulterioà do horizonte do presente estudo. 

Assim, após detida análise, os Consultcres concluíram pela inexistência de demanda de transporte 
que pudesse justificar empreendimento de melhoria nas condições de navegabilidade do rio Uruguai, 
pelo menos enquanto perdurar sua condipgo de segmento isolado. 
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: 

MuniciPio 

1. Concórdia 
2. Itá 
3. Seara 
4. Aguas de Chapec6 
5. Caibi 
6. Caxambu do Sul 
7. Chapec6 
8. ltapiranga 
9. Mondai 

;10, Palmitos 
i1. So Carlos 
12.,katiba 
ia Barao de Cotegipe 
14. Erechim 
15. Erval Grande 

Itatiba do Sul 
17. Marcelino Ramos 
18. 1Vlariano M6ro 
19. Maximiliano de Almeida 
20. Paim Filho 
21. So Valentim 
22. Severiano de Almeida 
23. Viadutos 
24. Alpestre 
25. Caiçara 
26. Frederico Westphalen 
27. I ra 
28. Nonoai 
29. Palmitinho 
30. Planalto 
31. Vicente Dutra 
32. Crissiumal 
33. Tenente Portela 
34. Três Passos 
35. Alecrim 
36. Horizontina 
37. Porto Lucena 
38. Santo Cristo 
39. Tucunduva 
40. Tuparendi 
41. Porto Xavier 
42. Roque Gonzales 
43. St 9 Antonio das Missões 
44. So Borja 
45. So Luiz Gonzaga 
46. So Nicolau 
47. So Paulo das Missões 
48. Alegrete 
49. Itaqui 
50. So Francisco de Assis 
51. Uruguaiana 

TOTAL 

Estado 

Sc 
SC 
SC 
SC 
SC 
SC 
SC 
SC 
SC 
SC 
SC 
RS 
RS 
AS 
RS 
RS 
RS 
RS 
AS 
AS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
AS 
RS 
RS 
AS 
RS 
RS 
RS 
AS 
RS 
RS 
RS 
AS 
RS 
AS 
AS 
AS 
AS 
AS 
AS 
RS 
RS 
RS 
RS 
AS 
AS 
RS 

Area 
(km2) 

1.196 
203 
306 
120 
165 
263 
990 
534 
640 
372 
249 
485 
261 
817 
279 
182 
248 
142 
200 
325 
505 
140 
377 
344 
179 
395 
212 

1.089 
285 
210 
197 
416 
990 
720 
292 
476 
410 
403 
445 
328 
253 
378 

1.729 
5.149 
2.004 

750 
259 

7.936 
5.028 
3.980 
6.562 

50.418 
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A.1 — Delimitaçâo das Zonas Geradoras de Tráfego 

A.1.1 —GENERALIDADES 

0 critério essencial de delimitação que se tomou por base na détermihaçâo de Area de Estudoi do rio Uruguai consistiu, como não podia deixar de ser, no território em que estabelece 6 seu curso, limitado por alguns pólos econômicos de significação nas proximidades das municipalidades periféricas. 

A rigor, não se poderia introduzir o parâmetro adotado para os outros rios objeto do presente 
Estudo—iSto 6, os vínculos com a rede terrestre e 6s pólos de irradiação aí situados — porquanto nem os fluxos seguem a direção do rio Uruguai, nem ocorre ali navegação regular que se pudesse tomar por base. 

Dessa forma, a caracterização dos aspectos econômicos e sociais adiante inserida, se permite 
identificar as principais cargas, evidencia simultaneamente o caráter de travessia que o rio Uruguai 
assume na atualidade. Vale dizer: as atividades praticadas nas municipalidades periféricas geram 
cargas que tendem a se concentrar em direção aos grandes pólos econômicos estadueis- ou 
exitra-estaduais, e não no sentido interzonal, a que corresponde o curso fluvial. Ao mesmo teMpo, 
fluxos gerados em outras regiões produtoras, notadamente as áreas de influência de Porto Alegre e 
Rio Grande, em demanda do território argentino, limitam-se a cruzar o rio em certas localidades, 
em particular através da ponte internacional de Uruguaiana. 

A.1.2 — BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO URUGUAI 

As nascentes do rio Uruguai localizam-se na Serra Geral, a uma altitude de 1.800m, tendo, 
aproximadamente ate a localidade de Celso Ramos, no Estado de Santa Catarina, a denominação de 
rio Pelotas, distando em torno de 50km da cidade de Marcelino Ramos, onde tem lugar o seu 
cruzamento pela via férrea. Até as cercanias da localidade denominada Alto Uruguai — vilarejo com 
menos de 500 habitantes, situado no município de Três Passos — o rio segue a direção ocidental, 
servindo de limites entre os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A partir de Alto Uruguai o curso d'água orienta-se na direção meridional, estabelecendo os limites 
entre os territórios brasileiro e argentino. Nesse trecho, os pontos de referência mais destacados são: 
Porto Lucena; confluência do rio ljui; a cidade de Sao Borja — a que corresponde, em território 
argentino, Santo Tome — ltaqui e, finalmente, Uruguaiana (Passo de Los Libres, na parte argentina). 
O município de Uruguaiana, em seu extremo meridional, fixa as fronteiras entre 6 Brasil e o 
Uruguai, encerrando-se o curso do rio em terras brasileiras. 

Os principals afluentes que deseduarh no rio Uruguar,. em território riograndense, são os rios ljui e 
Ibicui. 

Dessa forma, para efeito do presente Estudo,, a bacia hidrográfica do rio Uruguai isto 6, limitada 
ao território nacional — inicia-se no municipio riograndense de Marcelino Ramos, a:clue corresponde 
o de Concórdia, em Santa Catarina, abrangendo, na parte ocidental dos limites setenti-ionais, a área 
compreendida até os municípios de Tenente Portela (Rio Grande do Sul) e ltapiranga (Santa 
Catarina). A partir desse ponto, a parcela brasileira dessa bacia'percorre tão somente o Rio Grande 
do Sul, de TenentePortela a Uruguaiana. Em tais limites, abrange área territorial pouco superior a 50 
mil km2, distribuída entre as 51 municipalidades adiante discriminadas. 

—3—



37 Marcelino Ramos — RS 

38 Frederico Westphalen 

39 Três Passos — RS 
40- Porto Lucena — RS 

41 São Borja — RS 

42 Uruguaiana — RS . 

A.11.3 — VÍNCULOS ENTRE A REDE HIDROGRÁFICA E 0 SISTEMA DE TRANSPORTES 
TERRESTRES 

0 sistema de transportes terrestres, ncluido na bacia hidrográfica do rio Uruguai, compreende 
basicamente, alguns ramais de via férre e ampla rede rodoviária que, a exemplo da estrada de fQrro, 
demanda polos econômicos extra-regionais, notadamente Porto Alegre e a área de influência 
imediata do porto do Rio Grande. Deisa forma, sendo precárias as condições da navegação fluvial e 
inexistentes os fluxos de carga no sentido do curso d'água, praticamente não se estabelecem outros 
vínculos entre a rede hidrográfica e sistema de transportes terrestres senão aqueles consistentes 
nas travesSias. Estas aliás são o co plemento do sentido principal dos fluxos — quando estes 
demandam território argentino — e tên lugar em Alto Uruguai, Porto Lucena, São Borja e Itaqui. 
Uruguaiana dispõe de ponte internacio al ligando-a a Passo de Los Libres, inaugurada em 1947. 

Os trechos ferroviários mais importante para o presente Estudo são.: 

a) Cacequi e São Borja a Dilermando A tilar e.Porto Alegre; : - 
b) Uruguaiana a Cacequi e Rio Grande; 
c) Ligação. de Cacequi a Dilermando Ag iar. 

Entre os pontos servidos por estes trech s ferroviários, destacam-se Alegrete, Bagé e Pelotas. 

A.1.4 — IDENTIFICAÇÃO DAS ZONA GERADORAS DE TRAFEGO 

Tendo em vista as peculiaridades do sistema regional de transportes — bem assim a natureza das atividades econômicas exercidas na áre — optou-se por subdividir a área estudada em oito Zonas Geradoras de Tráfego (ZT), sendo duas ro Estado de Santa Catarina e as restantes no Estado do Rio Grande do Sul. Considerando a circunstância de que o presente relatório 6 parte integrante de um todo que abrange outras vias navegáveis, a numeração das Zonas de Tráfego preserva a seqüência anterior; iniciando-se pela de número 35 (Ver desenho A1-Ur-1). 

As zonas de que se trata são adiante rel cionadas. 

Zona 

35 

Denominação 

Concórdia — SC 
Cae SC hpc6 — 

Município 

Concórdia, Itá e Seara 
36 Aguas de Chapecá, Caibi, Caxambu do Sul, 

Chapecó, ltapiranga, Mondai, Palmitos e São 
Carlos 
Aratiba, IP de Cotegipe, Erechim, Erval Grande, 
Itatiba do Sul, Marcelino Ramos, Mariano Mbro, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, São 
Valentim, Severiano de Almeida, Viadutos 
Alpestre, Caiçara, Frederico Westphalen, Irai, 
Nonoaf, Palmitinho, Planalto e Vicente Dutra
Crissiumal, Tenente Portela, Três Passos 
Alecrim, Horizontina, Porto Lucena, Santo Cristo, 
Tucunduva e Tuparendi 
Porto Xavier, Roque Gonzales, Santo Antonio das 
Missões, S. Borja, So Luiz Gonzaga, S. Nicolau e 
S. Paulo das Missões 
Alegrete, Itaqui, São Francisco de Assis e 
Uruguaiana 

A.1.5 — BREVE HISTÓRICO DA REGIA DE ESTUDO 

A fase inicial de colonização da área perif rica ao rio Uruguai correspondeu às denominadas Missões Orientais, instituidas com o objetivo de incorporar o gentio à civilização trazida pelos 
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conquistadores. A liderança era exercida detame)n o.clerl) — jesu itico na maioria dos períodos 
— e vigorava uma estrutura comunitária, isto 6, r+0 ri fiam-se as caraterísticas do trabalho coletivo 
e a posterior distribuição de seus resultado i' ica,das pelo4 'indigenas. A essa forma de 
organização social os padres missionários tentara f .'  a cplIura do Ocidente. A semelhante 
processo de colonização acresce o fato de que ki rq„tbiras,.ores:Américas Portuguesa e Espanhola 
nun‘a chegaram a se estabelecer com o necessaridliOr. tm vista disto, a plena caracterização da 
parcela brasileira de tais territórios somente se efiva' .r 'em fins, do século pastado. 

' 
A fase missioneira inicial não chegou a deixar nafores vestígios na parcela posteriormenta 
caracterizada como brasileira desse vasto território, ao contrario do que se acredita haja ocorrido 
em relpção ao Paraguai. A colonização em bases assemelhadas e que tinha lugar no resto do Pais é 
obra daqueles pioneiros que ocuparam e dividiram '.ntre si as terras das Missões, inaugurando o 
ciclo das grandes propriedades estanceiras. 

•• 

Ainda nos começos do século XIX, o território do atual município fvle ltaqui e parte do de 
Uruguaiana constituía um prolóngamento da colonização uruguaia, desde que os naturais daquele 
Estadp, posteriormente emancipado, é que se incumbiram de arrebatar es Missões as terras ali 
situadat introduzindo os criat6rios extensivos que ainda hoje são parte destacada de sua economia. 
Assik`embora o Tratado de Madri (1750) haja reconhecido o domínio de Portugal sobre a rag& 
missioneira, a anexação definitiva dos chamados "Sete Povos das Missões" São Nicqlau, São Luiz, 
São Lourenço, Santo Angelo, São João, São Miguel e São Borja — seria obra de Veiga Cabral, em 
1801, à época governador da Província do Rio Grande. Durante a Campanha Cisplatina, as Missões 
são novamente invadidas (1825) e, embora posteriormente retomadas, 'permanece a indefinição 
acerca de nossos limites territoriais ate os fins do século passado. 

Tarribém no extremo setentrional da bacia do rio Uruguai, o litígio entre Portugal e Espanha nunca 
chegou a se dirimir integralmente, nem mesmo em decorrência do Tratado a que se aludiu (1750). 
Supõe-se que os barideirantes paulistas hajam chegado até o rio Chapecó,nos começos do século 
XVIII, iniciando o processo efetivo de incorporação daquelas terras ao Brasil. Contudo, o Tratado 
de Limites;com; a República Argentina somente seria firmado em 1894. 

r h

elf,,Tr• 
A coloniza06 da parcela do atual território de Santa Catarina, ao longo do século XIX, loi 

efetuada por fazendeiros originários de povoações subordinadas a Curitiba e S. Paulo. Com a 

autonomia da Paraná e, posteriprmente, de Santa Catarina, estabeleceu-se uma disputa entre as duas 

províncias pela posse: da *ea compreendida nas cercanias de Chapecó, finalmente decidida em 

1917. 

Alem das disputas de fronteira, a região foi palco da revolta de cunho federalista denominada 

Guerra dos Farrapos. A Assembléia Constituinte dos Farrapos reuniu-se em Alegrete, no an64cle 

1842. Finalmente,•n,essa.,área ocorreram alguns dos combates mais importantes travados durante a 

'Guerra do Paraguitii.i'S:gO tdrjb, ltaqui e Uruguaiana chegaram a ser ocupadas por tropas paraguaias, 

'em 1865. .! 

Ern que pesem o incidentes descritos, a colonização da area se completou ao longo do secup XIX, 

salvb no que respeita ao Oeste Catarinense. A base para o processo colonizador foi representada 

pela presença de pastagens naturais, de excepcional qualidade, onde se radicaram-gr_andes 6riatórios 

extensivos (es-Cat-10as). Durante todo o século passado e até período recente, a pecuária representou 

"P ésteio e a base quase exclusiva de sua economia. 

,Neste pós-guerra„I'.dois são os processos que influem sobremaneira na mudança da .feição econômica 

tradicional: b surto cerealista iniciado nas regiões centrais do Rio Grande do Sul, que se expandiu 

na direção da parte oriental e setentrional do Estado e, no sentido oposto, a exploração intensiva 

da mata de araucária no planalto catarinense. Os dois fenômenos acabaram por estabelecer certa 

complementariedade: a exploração madeireira . liberando terras e a economia cerealífera (frig() e 

milho) dando-lhe destinação outra que não a tradicional. 

A +exemplo do que ocorreu em certas regiões do Rio Grande do Sul, no território catalinense 

fronteiriço ao rio Uruguai desempenharam papal de certa importância as companhias colonizadoras, 

criadas nos primeiros decênios deste século, e que patrocinaram a vinda para 'a Brasil de coronas 
5 

o 
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estrangeiros, no caso do. Rio Grande, e de descendentes destes, em relação a Santa Catarina. Na area 
estudada, merecem destaque a Colônia Erechim (criada em 1908), que fac"ultou o deAembrameri_to 
desse município do de Passo Funda, m 1918, bem como os diversos empreendimerVtos.análogas 
estabelecidos em Santa Catarina, que iern surgimento a localidades como Concórdid. 0 fato 1e 
que se haja implantado suinocultura odprna e de grande produtividade deve-se em parte ao f o 
referido. Os plantios de milho•chegararn assim a encontrar destine* nobre, fornecendo a forragirn
requerida pelos criatários suínos. 

Do que precede, conclui-se que, histor 
estâncias — na fase de demolição da 
economia 6 fenômeno tardio, result 
destacam as chamadas "colônias" e a e 

camente, a economia regional se define pela implantação das 
Missões. 0 processo de abertura de novas frentes pai-a, a 

ndo de um conjunto de circunstâncias entre as quais -se 
ploração madeireira. 

A criação de municipalidades aut6nom s nessa região — que 6 sem dúvida um indicio significati,o 
dos níveis alcançados pela colonização — ocorrem sobretudo 'após a mudança da sede do Impel - 
para o Brasil. Assim, São Borja 6 elevado a condiç'ão de município em 1817, cabendo- e 
atribuições de sede principal de toda a area das Missões. Posteriormente, formam-se outros.nkleos 
autônomos: Alegrete (1834), Uruguaiarja (1846) e São Luiz Gonzaga (como distrito de SR) B.o 1 , 
em 1858, tornado municipalidade au4inoma em 1880). Nos limites'orientais da prteseterítricjl 
e no Oeste Catarinense, o fenômeno é(i bem mais tardio (Concórdia torna-se município apenas 
1934). Chapecá integrou o denominad Território Federal do Iguapú (criado em 1943 e extinto 
1946). Essa area entretanto estava incodporada a civilização na primeira Metade do século XIX. 

., r ••. - .. 
A ligação‘ferroviária começa a estabele er-se em fins do século passado e chega a ltaqui em 191 . 

,. 
I: 

A.1.6 — CONDIÇÕES NATURAIS ,,.. . 
r I  I 

t '1A.1,6.1 — Clima 

0 clima da região considerada classifica-se como subtropical, caracterizando-se pela presença 
inverno com baixas temperaturas e coidições climáticas diveFsas das que predominam na parcta 
restante do aria. Essa qualificação tern razão de •ser pela circtinstância de que, na maioria absokrte 
do território nacional, o inverno confun e-se com a estação das chuvas. 

Os registros climatolágicos disponíveis ipdicam que as temperaturas mais baixas ocorrem tanto em 
relação aos maiores distanciamentos d costa como ern função das altitudes. Chapecc5 — que S'e 
localiza em zona interiorana, em relaç o aos limites orientais (Concárdia/Marcelino Ramos) e..a 
altitude de 725m — registra temperat ra média anual de 16Q .C. e oscilações _significativas. ttlo 
inverno, a media das mínimas chega situar-se abaixo de zero. Já em Concórdia a media das 
máximas oscila em torno de 30°C e das ñiínimas Opr volta de'5°C. . • ••• • 

Condições assemelhadas verificam-se nas partes meridional e central da Bacia. Assim, os registros 
São Luiz Gonzaga apontam temperaturas mínimas, ern junho, de 1°1e máximas em dezembro, 1e 
36°C. As observações efetivadas em Alegrete indicam pequenas variações em relação aos 
levantamentos anteriormente referidos. Em São B*orja registram-se mínimas inferiores a 0°C. 

No que respeita à precipitação, ocorre de modo intenso e regular n&•periodo maio/setembro,•corn 
incidência de geadas em julho/agosto ou junho/julho. Embora não se diSp9nha de registros precisas, 
tem lugar o fenômeno do granizo. Em diue pese a estacão chuvosa regular, verificam-se também 's 
denominadas denominadas trovoadas de vergo, com n veis altos de precipitacgo pdr unidade de tempo. Os dad s. 
disponíveis sgo transcritos a seguir: 
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_r"-. 0" e Ede 

1 ,54

Precipitação 
(mm/ano) 

Chapecó 1.500 
Erechim 1.558 
São Luiz Gonzaga 1.561 
São Borja 1.221 
Alegrete 1.500 
Uruguaiana 1.100 

Fonte: IBGE (Monografias municipals). 

A.1.6.2.— Vegetação 
• 

• A bacia hidrográfica do rio Uruguai, delimitada precedentemente, na parte setentrional dos seus limites orientais insere-se no,,denSminado Planalto das Araucárias, assim classificada aquela região do Sul do .País que se inicia no, fifo ,Grande do Sul e estende-se até o Oeste Paulista. Compreende, a par dim, as chamadas Zona das-Missõe's. e "Cuesta do Haedo", no Rio Grande do Sul, com tipo diyersoVe. vegetação. 

•A'mata de araucárias iniCia-ss no Rio Grande do Sul, em altitudes que variam de 400 a 500m, 'adensando-se na medida em qúe penetra os Estados de Santa Catarina e Parana, onde radicou-se em altitudes maiores. Essa mata em parte alguma avança até o mar. Constitui a base mais significativa da exploração madeireira estruturada no Pais. Embora tenha sido objeto de derrubada intensiva e não controlada, preservam-se reservas, tanto em Santa Catarina como no Parana. Na parcela Sbrangida 'pelo presente EstUdo não chega a adquirir maior significação, salvo no eixo 
Concórdia—Chapecá. 

O revestimen'td floristic° das Missões e da Cuesta do Haedo distingue-se radicalmente do precedente 
pelo predomi'nio dos chamados campo S limpos, que, no Rio Grande, se denomina de Campanha 
Gaúcha. São as ppstagens naturais que deram margem ao desenvolvimento da pecuária. Na 
Campanha G 'cha distinguem-se várias 'espécies de campos, classificados segundo .o tipo de 
gram inea e sua aptidão para os criatários. 

Finalmente, terceiro tipo de revestimento encontradiço na area estudada corresponde à mata 
.latifoliada, que ocupa.b.vales. Apresenta-se quase sempre densa e formada por arvores de 25 a 30m 
de altura, de..,grossos. trOncos, dentre' os quais se salientam a peroba, paus d'alho,figuejras brancas, 
cedros brancos"-e outros. Tais madeiras de lei também sofreram exploração iritensivCembora ainda 
'se tenham preservado em parte das municipalidades compreendidas na Bacia, notadamente São Luiz 
.Gonzaga e Erechirh.. 

No desenho A.1-Ur-2 a seguir apresenta-se a localização esquemática dos principais tipos de 
revestimento, floristic° anteriormente descritos. 

A.1.6.3 — Solos 

Na parte meridional da bacia, na denominada Cuesta de Haedo, predominam os solos de tipo 
'iiigiodzálico, moderadamente profundos, com presença de horizonte superficial evidenciando 

. distintamente acionulaçgo de argila, a par de horizontes superficiais mais arenosos. São considerados 

.3- de boa qualidade, sobretudo se efetivada a devida correção da acidez. 

A partir da Zona das Missões, na direção setentrional, predominam os latossolos relacionados a 
rochas basálticas e intermediárias, considerados os de maior fertilidade do Pais, notadamente na 
composição que assumem no Paraná e em Santa Catarina (o denominado bolsgo de terra roxa). Em 
certas subareas chegam a assumir textura arenosa e apresentar indices relativamente altos de acidez. 
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A.2 — A:73L 'iise Sócio-Econômica das Z 

A.2.1 — EVOLUÇÃO DEk.10G RAF IC 

A.2.1:1 — Crescimento intercensitário 

A população das Zonas 'de Tráfego ultrapassava de pouco um milhão de habitantes (1.035,2 m 
em 1970, tendo registrado expansão inferiár às médias anuais do pais, desde que equival ra - 
2,1%a.a., no decênio. Em 1960, a p pulação ascendia a 841,5 mil pessoas. Semelhante inc 
distribui-se da seguinte forma entre a zonas. . 

3peradoras de Tráfego 

ZT Discriminac50 

35 — Concórdia, SC 
36 — Chapec6, SC 
37 — Marcelino Ramd, AS 
38 — Frederico Westp a-len, AS 
39 — Três Passos, RS' 
40 — Porto Lucena, 9S 
41 — S. Borja, RS 
42 — Uruguaiana, AS 

Como se vê, a única circunstência 
no chegaj entretanto a desfigurar 
população total. 

Entre 1960 e 1970 a 'posição rela 
apenas de 69,8% para 66,2% do 
apresentava nas diversas Zonas em 1 

Incremenfo anual 
1960/1970%) 

2,3 
4,5 
1,2 
2,7 
0,7 
1,0 
2,7 
1,7 

erito 

iscrepante do conjunto corresponde à Zona de- Chapepó, o.q 
quadro geral •geral porquanto abriga apenas pouco mais de 10% da 

ti 

iva da população rural pouco se alterou, desde que se' redu 
total. Tomando-se os números absolutos, a situação assim 
60: 

Zonas de Tráfego 

- N9 de 'Habitantes 

Urbana Rural • 

35 — Concórdia, SC 26.293 27.109 
36 — Chapecá, SC 40.238 46.998 
37 — Marcelino Ramos, AS 40,638 100.025.-- 
38 — Frederico Westphalen, 5.362 96.654 
39 — Três Passos 4.451 85.771 
40 — Porto Lucena 9.267 76.718 
41 — S. Borja 21.909 92.768 
42 — Uruguaiana 105.953 61.370 

TOTAL 254.111 587.413 

Fonte: Censo Demográfico de 1960. 
4 

Total' 

53.402 
87.236 

N4,Q.:Q63 
4i...16 16 

'90.222 
85.985 

114.677 
167.32.3 
841,524 oft-

 Ao 

SINN 

— 
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Os dados relativos a 1970 v5o transcritos adiante: 

N9 de habitantes 

Zonas de Tráfego 

35 — Concórdia, SC 
36 — Chapec6, SC 
37 — Marcelino Ramos, RS 

'38 Frederico Westphalen, RS 
"39 — Três Passos, RS 
40 — Porto Lucena, RS 
41 — S. Borja, IS 
42 — Uruguaiana, RS 

, Total 

Urbana 

Fonts: Sinopse Preliminar do Censo Demográfico (1970). 

14.218 
31.992 
53.490 
24.381 
18.806 
13.553 
55.234 

138.576 
350.250 

Rural 

52.613 
103.637 
104.533 
108.403 
78.577 
81.658 
95.077 
60.453 

684.951 

Total 

66.831 
135.629 
158.023 
132.784 
97.383 
95.211 

150.311 
199.029 

1.035.201 

No Quadro A.2.I.1, no Apêndice I, transcreve-se a evolução demográfica registrada entre 1960 e 1970, 

segundo as Zonas e os municípios. 

A.2.1.2 — Poles Urbanos e Respectivas Funções 

Nas Zonas de Tráfego do rio Uruguai existem 158 cidades e vilas que comportam a seguinte 

classificação com base nos levantamentos do Censo Demográfico de 1970: 

Cidades e Vilas 
(N9 de hab.) 

N9 
População 
residente 

(hab.) 

Acima de 3 mil 
De 1 a 3 mil 
Abaixo de mil 

Total 

15 
25 

118 
158 

Fonte: Sinopse Preliminar do Censo Demográfico (1970). 

• st. 

269.303 
45.380 
32.922 

347.605 

77,5 
13,1 
9,4 

100,0 
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Das 15 maiores cidades e que concen ram cerca de 80% da população urbana — consoante os dados 
acima transcritos Kern todas desem senham funç6es releventes do ponto-de-vista das atividades 
econômicas. A rigor apenas onze d s quinze cidades incluídas no aludido grupo poderiam ser 
classificadas como pólos secundários e comercialização, isto 6, centros que congregam a produção de 
núcleos circunvizinhos e a encaminha os respectivos destinos finals. Tais cidades ao as seguintes: 

Zona Cidade 

35 Concórdia, SC 
36 C apec6, SC 
37 Et'echim, AS 
38 Frederico Westphalen, AS 
39 Três Passos AS 
40 Irizontina, AS 
41 Sr Luiz Gonzaga, RS 

S o Borja, RS 
42 A 

It 

Como se vê, as onze cidades 
conjunto das A rigor, nenhu 
abriguem indústrias, notadamente aq 

egrete, AS 
qui, RS 
uguaiana, RS 
tal 

População residente 
em 1970 (hab.) 

9.220 
18.576 
32.426 

7.984 
7.924 
3.276 

17.131 
28.875 
45.222 
17.262 
60.667 

248.563 

cima relacionadas absorvem 71,5% da popul o urbana do 
a delas poderia ser caracterizada como polo indt tat, ainda que 
elas que se dedicam à industrial ização de bovinos % suínos.

A.2.1.3 — Populack Economicamen e Ativa 

Inexistindo levantamentos recentes 
com base nos dados disponíveis para • 

•uanto ao tema em epígrafe, optou-se por elaborer um modelo 
Estado de Santa Catarina, em 1960 (1). 

Tais resultados v5o transcritos no Qu dro A.2:11.1. Aplicando-se os percentuais, rii•abr-esentados, à po-
pulação apurada para 1970 (Quadro A .2.1.1.), teríamos a seguinte situação em 1970: 

Populacgo econômicamente ati 
— Indústria e serviços 
— Condiç6es inativas 
Total 

Em conformidade com semelhan 
equivalente a cerda de 27% da 
circunstâncias mais freqüentes no 
tecnificação das atividades agrícolas 
Pais. Assim, é provável que os dad 

(1) Tais apuracEles, como se sabe, no foram 
aquelas omitidas. 

a 
Mil pessoas 

311,6 30,1 
130,4 12,6 
741,7 69,9 

1.035,2 100,0 

e hipótese, a população ativa na agricultura em 1970 seria 
opulação rural (685 mil pessoas), resultado 'pouco inferior às 
ais. Contudo, nas Zonas de Tráfego estudadas, as condições de 
sempre foram mais elevadas que em outras regibes do Interior do 

s do modelo reflitam a situação efetivamente existente. 

fetivadas para todas as unidades da Federacgo, achando-se o Rio Grande do Sul entre 

— 11 — 



WI- • 

Quanto ao contingente inativo, compreende basicamente a população menor de 14 anos (em geral mais 
de 50% do total) e aquela parcela da população feminina que exerce funções mal caracterizadas 
(atividades domésticas, serviços sociais, etC.) 

QUADRO A.2.111 
Estado de Santa Catarina — População 

Economicamente Ativa em 1960 

•Discriminação Número 

.0Opulaçgo economicamente ativa 
— Agricultura 
— Atividades extrativas 

Indústria 
— Serviços 

Inativos 

Total 

641.195 
373.541 

28.608 
70.300 

168.746 

1.488.057 

2.129.252 

30,1 
17,5 

1,4 
3,3 
7,9 

69,9 

100,0 

Fonte: Canso Demográfico (29 parte) 

A.2.1.4 — Condições Sociais e Renda 

a) CONDIÇÕE$ SOCIAIS 

As maiores cidades localizadas nas Zonas de Tráfego do rio Uruguai dispõem dos serviços sociais 
básicos, salvo no que concerne 6 rede central de esgotamento sanitário, cuja estruturação limita-se aos 
maiores centros (São Borja, Alegrete e Uruguaiana). 0 abastecimento de agua, com base em serviços 
municipais, atende de modo relativamente satisfatório ao conjunto dos domicílios, com exceção dos 
agrupamentos de menor densidade demográfica. A situação de tais serviços é apresentada adiante: 

Cidades 
Domicílios 

(A) 

Com água 

(B) 

Com esgoto 

(C) B/A C/A 

Concórdia, SC 1.724 1.428 82,8 
Chapeco, SC 3.462 290 8,4 
Erechim, RS 6.774 4.850 71,6 
Frederico Westphalen, AS 1.433 421 82 29,4 5,7 
Três Passos, AS 1.658 589 35,5 
Horizontina, RS 708 
S. Luiz Gonzaga, RS 3.421 1.893 55,3 
S. Borja, RS 3.475 3.129 1.706 57,2 31,2 
Alegrete, RS 8.596 6.125 2.544 71,3 29,6 
Itaqui, RS 3.203 1.388 43,3 
Uruguaiana, RS 12.106 8.425 3.545 69,6 29,3 

Fonte: Canso Demográfico de 1970 e Informações Básicas dos Municípios (1969). 

Quanto 6 assistência médico-hospitalar apresenta-se de forma relativamente satisfatória. As onze 
maiores cidades contam com 27 hospitais, dispondo de mais de 1.500 leitos, elevando-se a cerca de 
138 o total de médicos, serviços esses assim distribu (dos: 
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. Cidades Hospi ais 

Concórdia, SC 
Chapecó, SC 
Erechim, RS 
Frederico Westphalen, AS • 
Três Passos, AS 
Horizontina, AS 
S. Luiz Gonzaga, AS 
S. Borja, RS,
Alegrete, RS 
Itaqui, AS 
Uruguaiana, AS 
Total 

4 

2 

Fonte: Informações Micas dos Mutiicfplos (1969). 

Número 
Leitos 

198'
152 
201 
1.03 
27 

144 
109 
124 
'145 
62 

257 
1.522 

Médicos 

8 
4 

18 
2 
6 
5 
7 

15 
27 
8 

38 

No que respeita ao ensino, a rede primária acha-se amplamente difundida, registrando o ciclo médio 
comum a situação apresentada no Qu dro A.2.111.1 Estabelecimentos de ensino médio especializado 
encontram-se nas seguintes local idades 

Cidades 

Concórdia, Si 
Erechim, RS 
F. Westphalen, RS 
Sao Luiz Gonzaga, RS 
S. Borja, RS 
Alegrete, RS 
Uruguaiana, RS 
Total 

Industrial Agricolet, 

Cursos Alunos Professores Cursos Aluno Professores 

1 

1 
1 
3 

497 47 

100 17 
106 12. 
703 76 

1 
2 
2 
1 
1 
2 

202 
234 
168 
125 
96 

231 

12 
37 
15 
16 
19 
41 

9 1.056 140 

Fonte: IBGE 

QUADRO A.2.III.1 
Rio Uruguai — Ensino Médio Comum nas Principais 

Cidades das Zonas de Tráfego — 1669 

Cidades 

Secundário 

N9 de 
Cursos 

Normal 

N9 de N9 de N9 de 
Alunos Professores Cursos 

N9 de N9 de 
Alunos Professores 

Concordia • 
Chapec6 
Erechim 
Frederico Westphalen 
Três Passos 
Horizontina 
•So Luiz Gonzaja 
Sao Borja 
Alegrete 
Itaqui 
Uruguaiana 
Total 

6 
6 

• 10 
4 
8 

4 
3 
5 
6 
8 

1.697 
1.107 
2.466 

900 
1.087 
. 125 

858 
1.966 
1.934 
1.340 
3.829 

127 
58 

207 
72 
90 
15 
71 
79 

121 
53 

284 
61 17.309 1.182 

1 11,6 12 
1 189 16 
3 .464 59 
:1 115 13 
1 34 21 
1 65 11 
1 • 116 1 „ 

96 19 
2 1.99 41 
1 116 9 
3 401 61 

16 1.911 263 
Fonte: Informações Básicas dos Municipios (IB E), 
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Registra-Se a presença de unidades do ensino superior (faculdades ispladas) em Erechim, Alegrete e 
Uruguaiana. 

b) RENDA INTERNA 

lnexistindo apurações da Renda a nível municipal, considera-se que o procedimento adequado, com 
vistas a estimá-la, Consiste em chegar renda "per capite" estadual de forma diferenciada, isto 6, 
valores distintos para o meio rural .e para as atividades urbarias, Nessa hipótese; admite-se que toda a 
rencta'46erada pela indústria e pelos serviços ocorreria nas cidades, o que corresponde aproximadamente 

verdaii. dos fatos. Assim, embora meramente indicativo — porqt.tanto não se apoia numa apuração 
,especifica o modelo daf resultante é dotado de suficiente consistência, porquanto .eliminam-se 
.previvaente as possibilidades mais flagrantes de distorções. 

Aplicando-sé semelhante metodologia à área sob exame, chega-se à seguinte evolupão da renda interna 
das Zones de Tráfego: 

' Anos Cr$ milhões 
constantes (1) 

1965 1.368 100 
1966 1.376 100 
1967 1.424 104 
1668 1.505 110 
1969 1.658 121 

(1)* de 1971. 

Tais revantbrgiontos atribuiriam a posição jela:tiva das Zónas de Tráfego, nos Estados em que se 
inserem, adia é transcrita: 

Renda Ihterna em (Cr$ milhões constantes (1)) 

Anos Zonas de Tráfego 
(A) 

Estado 
(B) 

A/B 
(%) 

Santa Catarina: 

1965 171 2.608 6,6 
1966 193 3.055 6,3 
1967 
1968 

- 202 
214 

3.271 
3.616 

6,2 
5,9 

1969 222 3.866 5,7 

Rio G. do Sul: 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 

1.198 
1.184 
1.222 
1.291 
1.437 

10.532 
10.631 
10.883 
11.708 
12.951 

11,4 
11,1 
11,2 
11,0 
11,1 

, 

(1) valores de 1971. • 

Como se vê, as Zones de Tráfego do rio Uruguai no chegam a ocupar posição de destaque nas 

respectivas unidades da Federação de que so parte. 

Os procedimentos exigidos pela estimativa anteriormente transcrita e comentada so apresentados nos 

Quadros A.2.IV.1, a A.2.IV.4, no Apêhplice I. . 
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A.2.2 — CARACTERIZAÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS PREDOMINANTES NAS ZONAS 
DE TRAFEGO 

A.2.2.1 — Usos di Terra e Caracteristic s Gerais das Propriedades 

a) NÍVEIS DE OCUPAÇÃO TERRIT RIAL 

As zonas estudadas não contam com terra devolutas disponíveis, registrando-se níveis elev s de 
ocupação territorial. 0 Cadastro dc INCRA, elaborado em 1967, embora contenha l'gumEírs 
incongruências — cornõ é o caso da Z1-35, onde a área das propriedades seria superior A do terlitório 
reflete com certa propriedade essa s tuação. As propriedades, no-conjunto das Zonas de.,5 ,fego,4 
equivalem a pouco mais de 80% da áre territorial. 

Tomando-se as Zonas isoladamente, a si uação assim se'apresentava em 1967: 

Area 
(km2) Zonas de Tráfego 

Das-prop iedades 
( 

35 — Conc6rdia — SC • • 1.2114 
36 — Chapec6 — SC 3.184 
37 — Marcel ino Ramos — RS 3. 49 
38 — Frederico Wpstphalen — RS 2. 36 
39 — Três Passo  — RS 1. 33 
40 — Porto Lucena — RS 2. 03 
41 — S. Borja — RS 10. 37 
42 — Uruguaiana — RS 22. 84 
Total 42. 2 

Fonte: INCRA. 

b) USOS DA TERRA 

Do ponto-de-vista da destinação que é 
as Zonas de Tráfego localizadas em S 
primeiras, a terra é utilizada predomi 
do Rio Grande do Sul a posiçãO domin 

Territorial 
(B) 

1.705 
3.333 
3.961 
2211 
2.126 
2.354 

10.522 
23.506 

50.418 

A/B 
(%) 

144 
95,5 

2' 
1 
,1 

,3 

84,2 

dada A terra agricultável, ocorre uma nítida diferenciação entre 
nta Catarina e as que se encontram no,Rio Grande do Sul. Nas 
antemente para a realização de cultivos agrfcolas enquanto nas 
nte é ocupada pela pecuária. 

Nas Zonas de Tráfego de Santa Catarin , eram Cs seguintes os usos da terra, em 1967: 

Discriminação 

Lavouras 
Pastagens 
Matas 
Incultas e Inaproveitáveis 
Total 

Fonte: INCRA. 

Quanto As Zonas de Tráfego do Rio Gr 

. ha 

'145.623,9 
73.026,3 
95.981,9 

185.140,9 
499.773,0 

29,1 
19,2 

, 14,7 
, 37,0 

nde do Sul, o quadro assim se apresentava'naquele mesmo ano: 
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Discriminação ha 

Lavouras 666.383,4 15,7 
Pastagens 2.506.015,2 59,0 
Matas 193.665,0 4,6 
Incultas e lnaproveitáveis 378,149,1 20,7 
Total 4.244.212,7 100,7 

Fonte: INCRA. 

A sitás9Eio acima não 6 entretanto típica de toda a área riograndense, mas sobretudo das Zonas de 
Bag6 e Uruguaiana (ZT- 41 e ZT-42), que formam o extremo meridional. Tais Zonas detinham, em 
1967, 2.308 mil hectares de pastagens dos 2.506 mil existentes no conjunto das Zonas gaúchas, isto 6, 
92,1%. 

Confrortimodo-se os dados anteriormente comentados com as apuragôes do Censo de 1960, verifica-se 
o seguinte em relação As Zonas de Santa Catarina: , 

Mil hectares Diferença 
Discriminação 

1960 1967 ha 

Lavouras 160,2 145,6 - 14,6 - 9,1 
Pastagens 53,6 73,0 19,4 36,2 
Matas 212,3 96,0 - 116,3 - 54,8 
Incultas e I naaoveitáveis 62,1 • 185,1 123,0 198,1 
Total 488,2 499,7 11,5 2,4 

Fonte: Censo de 1969 e Cadastro do INCRA. 

Observa-se que, enquanto a área das propriedades, do mesmo modo que a que se destina As atividades 
produtivas, permanece praticamente inalterada, reduzem-se as reservas de matas e ampliam-se as terras 
incultas. Vale dizer: a derrubada ,de matas para implantar lavouras e/ou pastagens teve caráter 
meramente substitutivo. 

Quanto As Zonas de Tráfego do Rio Grande do Sul, no período consider-ado tem lugar expansão de 
10% da área das propriedades (424 mil hectares). 0 fenômeno se faz acompanhar da incorporação 
para fins produtivos de parte representativa das matas existentes em 1960, ao passo que a parcela 
produtiva mantém-se quase inalterada, o que se explica pelo aumento do contingente de terras 
incultas e inaproveitáveis. Em síntese, as principais alteraçôes vão apontadas adiante: 

Mil hectares Diferença 
Discriminação 1960 1967 ha 

'Lavouras 561,7 666,4 104,7 18,6 
Pastagens 2,670,5 2.506,0 - 164,5 -6,2 
Matas 365,1 193,7 -171,4 -46,9 
Incultas e lnaproveitáveis 223,4 378,1 154,7 69,2 
Total 3.820,7 4.244,2 423,5 11,1 

Fonte: Censo de 1960 e Cadastro do INCRA. 

A discriminação dos dados comentados, segundo as Zonas, vão apresentados nos Quadros A.2 V.1 a 
A.2.V.4, inseridos no•Apêndica I. 
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c) CARACTERÍSTICAS GERAIS DA 

Na área estudada, as característica 
predominantes. Assim, nas Zonas em 
unidades tfpicas são aquelas classific 
Entretanto, ali onde os cultivos agrf 
(até 50 hectares) e médias propriedad 

Em conformidade com as apuraç6es 
ocupavam a seguinte posição no conj 

Zonas de tráfego 

35 - Concórdia - SC 
36 - Chapecó - SC 
37 - Marcel ino Ramos RS 
38 - F. Westphalen - RS 
39 - Três Passos - RS 
40 - Porto Lucena - RS 
41 - S. Borja - RS 
42 - Uruguaiana - RS 

A discriminação e o detalhamento 
do Apêndice I. 

A.2.2.2 - Agricultura 

PROPRIEDADES 

das propriedades distinguem-se em função das atividades 
ue a pecuária corresponde à principal destinação da terra, as 

das como grandes, isto 6, que detêm mais de 500 hectares. 
olas predominam, a terra encontra-se em mãos das pequenas 
s (entre 50 e 600 hectares). 

do Cadastro do INCRA (1967), tais grupos de propriedades 
nto: 

% sobre a área total 

Pequenas 

77,3 
70,2 
80,2 
83,4 
95,9 
94,6 
13,5 
4,0 

Médias Grandes 

16,4 
20,5 
16,9 
12,2 
3,6 
5,4 

31,9 
25,4 

6,3 

42;9 
4,4 
0,5 

54,6 
70,6 

dos dados acima constam dos Quadros A.2.VI.1 a A.2.VI.4, 

Com o intuito de possibilitar o confronto com os levantamentos do INCRA, anteriormente 
comentados, tomam-se as atividades agrícolas apuradas pelo ETEA no mesmo ano, isto 6, em 1967, 
e que ski as seguintes: 

Discriminação 

Lavoura de Subsistência 
- Milho 
- Feijão 
- Outros (arroz, mandioca, b tata, alho, cebola, 

alfafa) 
Lavouras Industriais 
- Soja e trigo 
- Fumo 
- Outros (amendoim e cana-oe-açúcar) 
Fruticultua e Horticultura 

Total 

Fonte: ETEA (1967). 

ha 

656.556 72,1 
406.816 44,7 
77.612 8,5 

172.128 18,9 
242.755 26,7 
222.838 24,5 

9.205 1,0 
10.712 1,2 
11.074 1,2 

910.385 100,0 
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Verifica-se diferença da ordem de 100 mil hectares entre as apuraçôes acima e os dados constantes 
do Cadastro do INCRA (812 mil hectares). Na circunstancia, a diferença é apenas um indicio de 
que toda a atividade levada a efeito na area tem em vista o mercado e não o autoconsumo. Leva-se 
em conta o fato de que algumas das culturas registradas pelo ETEA ao efetivadas em sistema de 
consorciamento, do mesmo modo que o sistema de rotação trigo-soja, em proporp5es que no se 
pode determinar com exatidão. Dessa forma, os registros podem ser considerados como 
suficientemente consistentes para efeito da presente análise. 

Os principais plantios realizados na area, tomada como um todo, são, de um lado, o milho e, de 
outro, a soja e o trigo. Estas últimas culturas, como se sabe, são realizadas em sistema de rotação 
num mesmo ano agrícola, prática que se firmou no Rio Grande do Sul - e ocorre em parte das 
Zonas estudadas, se bem não se disponha de balanço rigoroso da ocorrência - e vem sendo. 
generalizada em outras regir5es;, notadamente no Parana e no Sul de Mato Grosso. Quanto ao 
milho, trata-se de uma cultura subsidiária da suinocultura que, segundo se verá no tópico 
subseqüente, corresponde a principal atividade em diversas zonas. 

Adiante procede-se à apreciação mais pormenorizada dos aspectos enunciados. 

a) LAVOURAS DE SUBSISTENCIA 

A produção de milho, na proporção de 90%, concentra-se nas zonas de Concórdia (35), Chapec6 
(36); Marcelino Rarriàs' (37), Frederico Westphalen (38), Três Passos (39) e Pôrto Lucena (40). 

Entre 1965 e 1969 a oferta regional expandiu-se de 634,8 mil toneladas para 727,9 mil toneladas 

(15%), processo que não se distribuiu uniformemente em toda a area, consoante se pode ver dos 

dados a seguir transcritos. 

Produção de milho 

Zona de Tráfego 1965 

35 - Conc6rdia, SC . 78.330 
36 - Chapec6, SC 77.019 
37 - Marbelino Ramos, RS 247.025 
38 - F. Westphalen, RS 70.369 
39 - TrêS Passos, RS 8.232 
40 - P. Lucena, RS 95.220 
41 - São Borja, RS 46.260 
42- Uruguaiana, RS 12.324 

Total 634.779 

1969 

12,3 126.480 
12,1 125.160 
'38,9 211.035 
11,1 70.482 

1,3 74.448 
15,0 67.284 
7,3 44.806 
2,0 8.175 

17,4 
17,2 
2g,0' 
9,7 

10,2 
9,2 
6,2 
1,1 

100,0 727.870 100,0 

Incremento 
no período 

(%) 

61 
63 

445
O

-

804 
-29 
-3 
-34 

15 

Fonte: ETE.A 

A Zona 37 - Marcelino Ramos, embora haja mantido a posição de maior produtora, teve sua 

participação reduzida de cerca de 40% para aproximadamente 30%. Em números absolutos, sua 

oferta decresceu de 247 mil para 211' mil tbneladas '(redução proriorcional 'ao incremento de'toda a 

area, isto 6, 15%). A maior expansão teve lugar na Zona 39 - Três Passos (de 8 mil para 74,4 mil 

toneladas). As zonas 85 - Concórdia e 36 Chapec6 registram expansão equiparável (em torno de 

60% no período)' enquanto a Zona 38 - Frederico Westphalen mantém-se estacionária. Finalmente, 

declina a produção das Zonas 40 - Porto Lucena, 41 - S. Borja e 42 - Uruguaiana. As duas 

últimas, alias, não se destacam na criação de suínos mas na pecuária bovina para corte. . 

Nas maiores Zonas Produtoras, os rendimentos médios oscilam acima de 1.900kg/ha 

(ZT-36 - Chapecó e 37 - Marcelino Ramos) alcançando 2.200kg/ha na ZT-35 - Concórdia. Tais 

rendimentos são equiparáveis aos obtidos em São Paulo e no Parana, apresentando-se acima das 

médias nacionais (1.400kg/ha). Nas Zonas 38 - Frederico Westphalen e 39 - Três Passos os 

rendimentos agrícolas variam em torno de 1.400kg/ha, isto 6, aproximarmse dos níveis médios 

nacionais. As demais Zonas apresentam resultados baixos (Em 1969, 40 - Porto Lucena, 963kg/ha; 

41 - S. Borja 1.021kg/ha e 42 - Uruguaiana, 654kg/ha). 
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Tratando-se de uma atividade caudata ia da suinocultura, não se formam, nas zonas consideradas, 
excedentes significativos do produto. 

Quanto aos cultivos de arroz, adquir 
42 - Uruguaiana, ambas do Rio Gra 
toneladas, equivalentes a cerca de 15° 

b) TRIGO E SOJA 

A exemplo do que ocorre no Extre 
indicados expande-se de forma repre 
trigo cresce de 77,4 mil para 192,9 
oferta de soja cresce de 128 mil para 

m certa expressão tão somente nas Zonas 41 - S. Borja e 
de do Sul, onde a oferta em 1969 alcançou 216,3 mil 
da produção estadual no mesmo ano (1.353 mil toneladas). 

o Sul do Pals como um todo, a oferta dos produtos acima 
entativa nas Zonas do rio Uruguai. A produção regiikial de 

t, antra 1965 e 1969 (incremento de 150%) enquan% 
344 mil toneladas no mesmo período (incremento de 170%). 

Tomando-se as Zonas isoladamente, as im se apresentou o seu comportamento no ciclo considerado 

Zonas de Ti-áfego 

Trigo 77.421 
35 - Concórdia, SC 8.900 
36 - Chapecó, SC 4.849 
37 -.Marcelino Ramos, RS 19.251 
38 - F. Westphalen, RS 14.677 
39 - Três Passos, RS 4.690 
40 - Pôrto Lucena, 5.324 
41 - S. Borja, RS • 16.780 
42 - Uruguaiana, AS 2.950 
Soja 127.977 
35 - Concórdia, SC 684 
36 - Chapec6, SC 119 
37 - Marcel ino Ramos, RS 10,351 
38 - F. Westph'alen, RS 8.215 
39 - Tres Pass* AS 42.156 
40 - Porto Lucena, RS 52.052 
41-\--- S. Borja, RS 14.280 
42 - Uruguaiana, RS 120 
Fonte: ETEA. 

965 1969 Inc t nto 
no 00Todo 

(%) 

100,0 192.924 100,0 i49 
11,5 10.909 5,7 23 
6,3 4.788 2,5 -1 

24,9 30.163 15,6 57 
18,9 14.519 7,5 -1 
6,0 3.615 1,9 -23 
6,9 14,053 7,3 164 

21,7 107.847 55,9 543 
3,8 7.030 3,6 138 

100,0 343.948 100,0 169 
0,5 3.288 1,0 381 
0,1 9.121 2,6 756 
8,1 12.398 3,6 20 
6,4 19.915 5,8 142 

32,9 58.950 17,1 40 
40,7 61.914 18,0 19 
11,2 38.022 11,1 166 
0,1 140.400 40,8 1.169 

Nos últimos anos a produção de trig em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul registra a seguinte' 
evolução: 

Anos 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 

Toneladas 

S nta 
Ca'arm a 

Fonte: IBGE (Anuário Estatfstico). 

8 
6 
6 
7 

.830 

.311 

.685 

.138 
81.694 
9...240 

R. Grande 
do Sul Total 

420.575 • 505.405 
466.289 529.600 
481.907 549.592 
665.034 • 737.172 • 

1.065.888 '1.147.582 
1.448.503 1.540.743 
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Confrontando-se os resultados estaduais com aqueles apurados para as Zonas de Tráfego do rio 

Uruguai, verifica-se que, tomando-se como referência 1969, a contribuição das Zonas para a oferta 

dos dois Estados em que se acham compreendidas equivale a 18%. Conclui-se, pois, que não se 

destacam sobremaneira no conjunto da triticultura regional. 

No que respeita à soja, a oferta dos dois Estados registra, nos mesmos anos, o seguinte 

comportamento (em t): 

Anos 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 

Santa 
Catarina 

Fonte: IBGE (Anu6rio Estat(stico). 

5.123 
7.595 
9.187 

14.827 
31.650 
52.9.48 

R.Grande 
do Sul 

463.153 
483.339 
550.814 
432.585 
744.498 
976.807 

Total 

468.276 
490.934 
560.001 
447.412 
776.148 

1.029.755 

Dos ,dados transcritos infere-se que as Zonas de Tráfego do rio Uruguai contribuíram, em 1969, com 

parcela representativa da oferta regional, isto 6, 44,3%. 

As demais lavouras industriais praticadas na área não adquirem maior significação econômica. 

Nos quadro do Apêndice 1 são apresentadas a evolução da área cultivada, segundo as Zonas (Quadro 

A.2.V11.1) 4 da produção agrícola (Quadro A.2.V111.1). 

A.2.2.3 — Pecuária 

a) CRIATORIOS BOVINOS PARA CORTE 

O plantel bovino do Rio Grande do Sul representa um conjunto "sui generis" no panorama brasileiro, 

pela circunstância de achar-se constituído das ragas européias, enquanto o rebanho nacional 6 

basicamente zebu mo. Tais espécies adaptaram-se perfeitamente às condições climáticas especiais da 

região. A par disto, os criatórios apoiam-se em extensas pastagens naturais de excelente qualidade. 

No período 1920/1960, as transformações ocorridas no rebanho rio-grandense são sobretudo de índole 

qualitativa, de modo especial no que se refere ao raceamento, à seleção de reprodutores, etc. Assim, o 

rebanho permaneceu estacionário em torno de 8 milhões de cabeças ao longo dos quarenta anos, 

experimentando crescimento, por sinal que significativo (de 46% no decênio), tão-somente após 1960. 

0 problema essencial com que se defronta aquela atividade diz respeito aos períodos dilatados em que 

as fazendas não dispõem de forragem natural, alargando desmedidamente os prazos de maturação dos 

novilhos. Tem-se dado preferência, até o presente, à intensificação do abate nos meses de março a 

julho (denominados de safra). De um modo geral, nesses meses efetua-se 70% da matança total. 

Consoante estudo elaborado pelo Conselho de Desenvolvimento da Pecuária-CONDEPE, no ano de 

1970,0 abate no Rio Grande do Sul distribuiu-se da seguinte forma aos vários meses do ano: 

Meses 

Janeiro 
Fevereiro 
Margo 
Abril 
Maio 
Junho 

Fonte: Pesquisa direta CEPEN. 

5,4 
6,3 

10,2 
14,6 
18,1 
17,2 

Meses 

Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Total 

9,1 
4,0 
3,4 
3,7 
3,8 
4,2 

100,0 
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A sistemática adotada traduz-se no seguinte: ao longo do ano mantém-se o abate nos níveis requeridos 
pelo abastecimento local. No perfddo março/julho intensifica-se a matança destinando-se os 
excedentes as exportaçôes para o mercaçlo internacional. 

Do que precede resulta que a indu 
considerada a dispersão do abate rea 
atividade daquelas unidades que não 
exportação - frigoríficos local 
birafa'..-:.respondem pela seguinte parce 

Discriminação 

N9 

Unidades exportadoras 363 
- Livramento 59 
- Bagé 82 
- Canoas 73 
- Tupanciret5 57 
- Pelotas 92 
Outras 669 
Total 1.032 

Fonte: ETEA. 

trialização de carne registra nfveis altos de concentração, 
izado no conjunto dos municípios. Tomando-se por base a 
rabalham apenas para o mercado interno mas também para a 
zados em Livramento, Bag& Pelotas, Canoas e Tupan-
a do abate estadual: 

Em mil cabeças 

19u7 1968 1969 

N9 • % N9 

35,2 329 26,8 349 27,8 
5,7 . 35 2,9 104 8,3 
8,0 100 8,1 98 7,8 
7,1 60 4,9 62 4,9 
5,5 49 4,0 60 4,8 
8,9 85 6,9 25 2,0 

64,8 900 73,2 908 72,2 
100,0 1.229 100,0 1.257 100,0 

Dessa forma, os fluxos de gado bovino ocorrem das regibes produtoras no sentido dos centros (area de 
influência do porto do Rio Grande e, subsidiariamente, de Porto Alegre) acima relacionados, sem que 
tenha lugar a interVeniência d6-.tratisp rte fluvial. Verificam-se, também, expoetaçôes extra-estaduais, 
tanto para Santa Catarina domo para Parana, originadas, entretanto, for,a da atea'de influêndia orb 
estudada. _ 

Segundo se pôde inferir da analise do usos da terra nas Zonas de Trafego, a pecuária bovina somente 
corresponde à atividade de certo rele o nas Zonas de São Borja e Uruguaiana. As Zonas rio-grandenses, 
em 1960 e 1970 ocupavam a seguinte posição no rebanho bovino estadual: 

Dis,eriminação 

Zonas de Tráfego 
37 - Marcel ino, Ramos 
38 - Frederico Westphalen 
39 - Três Passos 
40 - Porto Lucena 
41 - S. Borja 
42 - Uruguaiana 
Outras Regiões 
Total 

Mil cabeças 

1960 197D 

N9 N9. 

1.849,3 21,0 2.378,0 19,4 
85,5 1,0 134,5 1,1 
65,0 0,8 97,7 
73,4 0,8 84,6 0,7 
86,4 1,0 105,1 0,9 - 

479,0 5,3 540,5. 4,4 
1.069,0 12,1 1.415,6 11,5 
6.961,0 79,0 9.910,5 80,6 
8.810,3 100,0 12.288,5 100,0 

Fonte: Censo Agrícola de 1960 e Dados Prelimintules do Censo Agropecuário de 1970. 

O rebanho das Zonas de Tráfego expandiu-se de forma mais moderada (28,6% no perfodo) que o 
efetivo estadual (46%). Segundo as e timativas-cro CON DEPE, a relação abate/efetivo no Estado seria 
de 9,1%. Tomando-se por base oj rebanho das Zonas e supondo-se idêntica relacgO entre as 
disponibilidades para abate e o efeti o bovino das Zonas (9,1%), gerar-se-iam excedentes da oeclem de 
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216 mil cabeças em 1970. Como o abate regional, no ano anterior, ascendeu a cerca de 104, mil 
cabeças, as exportações estra-regionais oscilariam em torno de 110 mil cabeças. Tal seria, grosso modo, 
a contribuição - sobretudo das Zonas de S. Borja e Uruguaiana - para a matança com vistas 
exportação e que se concentra, segundo se referiu, basicamente na área de influência do Porto do Rio 
Grande (Livramento, Bagé e Pelotas). Tais fluxos ocorrem, portanto, no sentido dos eixos rodoviários 
que se inserem entre os dois pólos e nâo abrigam a possibilidade de contar com a interveniência de 
navegaCão fluvial. 

0 abate de bovinos nas Zonas de Tráfego do Rio Grande do Sul registra a seguinte evolução nos anos 
recentes (em número de cabeças): 

Zonas de Tráfego 1965 1966 1967 1968 1969 

37 - Marcel ino Ramos 8.101' 6.133 8.261 8.970 7.593 
38 - F. Westphalen 6.538 8.291 9.131 10.088 11.064 
39- Três Passos • 2.420 - 3.029 3.770 3.870 
40 - Porto Lucena 7.195 843 8.671 8.866 8.297 
41 - S. Borja 13.105 10.747 15.934 19.722 17.416 
42 - Uruguaiana 41.775 . 47.616 52.166 47.075 55.709 

Total 79.134 73.630 97.192 98.491 103.949 

Quanto 6 pecuária bovina de Santa Catarina, alem de que não assume proporções significativas no 
Estado em seu conjunto (2 milhões de cabeças em 1970, segundo o Censo) não se localizam 
preferentemente nas consideradas no presente estudo (ZT 35 - Concordia e ZT 36 - Chapecó), 
que abrigavam 176 mil cabeças no mesmo ano (9,0% do rebanho estadual). 

A discriminação do abate segundo as Zonas e os municípios é apresentada no Quadro A.2.IX.1 do 
Apêndice I. ' 

b) SUINOCULTURA 

Nas Zonas de Tráfego do Rio Uruguai, a suinocultura corresponde a uma atividade significativa. 0 
rebanho suit-10 dos .Estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul corresponde aproximadamente a 
9 milhões de cabeças, segundo o Censo de 1970. Cerca de 20% desse contigente (2 milhões de cabeças) 
encontram-se nas Zonas de Tráfego de Santa Catarina (Concordia e Chapec6) e nas de Marcelino 
Ramos (ZT 37), Frederico Westphalen (ZT 38), Três Passos (ZT 39) e S. Borja (ZT 41), no Rio Grande 
do Sul, consoante se indica no Quadro A.2.X.6, inserido no Apêndice I. 

A industrialização realiza-se preferentemente nas próprias Zonas, nos seguintes centros: 
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Zonas 

35 
36 
37 
38 
39 
41 

Localidade 

Concórdia 
Chapec6 
Erechim 
Frederico Westphalen 
Três Passos 
São Luiz Gonzaga 

Considerando-se o conjunto de muni ipalidade das Zonas de Trafego, o abate de suínos guarda a 

seguinte relação com a matança total le ada a cabo nos dois Estados: 

Abates de su inos 
(mil cabeças) 

Anos 

1967 
1968 
1969 

. Fonte: ETEA 

Estad 
SC e 

s de 
RS 

3.682 
3.230 
3.615 

Tomando-se isoladamente as local id 
torno de 80% do abate regional, segun 

Zonas Cidades 

35 Concórdia 
36 Chapecó 
37 Erechim 
38 Frederico Westphalen 
39 Três Passos 
41 São Luiz Gonzaga 

TOTAL 
Fonte: ETEA 

A carne de suíno industrializada nas 
não só dos dois Estados mas tam bá 
Guanabara, etc.). A. parcela restante 

Zonas de 
Trafego 

(B) 

896 
1.042 
1.040 

24,3 
32,0 
28,8 

des destacadas anteriormente, verifica-se que conCentram em 
,o se pode ver dos níveis ali alcançados nos anos indicédos: 

Abates de Su fnos (cabeças) 

1967 1968 1969 

189.953 187.321 196.308 
112.788 155.582 131.041 
.155.265 171.490 171.288 
118.739 126.251 127.936 
72.229 *.- 80.288 „.„,„8-1.509 
69.658 89.727 81.496 

718.632 810.659 789.578 

idades indicadas é encaminhada ao consumo dos grandes centros, 
de outros núcleos urbanos do Centro Sul (Curitiba, São Paulo, 

o abate destina-se ao abastecimento local. 

Do que precede, conclui-se que os fl xos de suínos  em pé ocorre no interior das próprias Zonas, com 
destino às unidades industriais das cidades indicadas. Tanto neste caso como na exportação dos 
produtos finais, não ocorre a particip ção do transporte fluvial. 

Série histórica, abrangendo de 1965 a 1969, do abate de suínos, segundo os municípios, é apresentada 
no Quadro A.2X.1 do Apêndice I. 
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A.2.2.4 — Atividades extrativas 

As principais atividades extrativas levadas a cabo no Rio Grande do Sul dizem respeito à mineração de carvão, cobre e calcário, bem como ê exploração madeireira. No que respeita ao carvão, as minas mais importantes localizam-se na denominada Depressão Central (na proporção de 80%) e na Campanha Gaúcha, que não se acham compreendidas na área de influência do rio Uruguai. Fenômeno análogo ocorre com a exploração de cobre — concentrada na Serra do Sudoeste — do mesmo modo que com a extração de calcário. As principais reservas exploradas pela indústria de cimento acham-se situadas em Pinheiro Machado e São Gabriel, enquanto os calcários passíveis de utilização em corretivos e na fabricação de cal encontram-se basicamente nos municípios de Caçapava do Sul, Bag& Cachoeira do Sul e São Gabriel. Assinale-se que, em relação ao último aspecto, o Rio Grande do Sul corresponde área pior dotada no Extremo Sul do Pats. Enquanto as reservas de calcário do Paraná são avaliadas em 6 bilhões de toneladas e as de Santa Catarina em 700 milhões, o potencial das jazidas do Rio Grande do Sul equivaleria a 160 milhões dd toneladas. 

Quanto ê exploração madeireira, não chega a adquirir maior significação na economia estadual. Assim, consoante os registros do IBDF, a produção de pinho serrado naquela unidade da Federação registra a seguinte evolução nos últimos anos: 

Anos Mil m3
% sobre a produção 

brasileira 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 

275,4 
275,7 
225,5 
315,2 
355,9 
371,5 
314,3 

9,3 
8,4 
6,2 
8,2 
9,4 
7,1 
5,1 

Fonte: IBDF 

A indústria madeireira rio-grandense que se dedicc k oferta de pinho localiza-se fora das Zonas de Tráfego do rio Uruguai. Os únicos vínculos que guarda com a área estudada dizem respeito ao escoamento através de Uruguaiana, de parte das exportações que o Rio Grande realiza para a 
Argentina. No ano passado, o entreposto de Uruguaiana ocupou, no conjunto das exportações de pinho serrado do Estado, para a Argentina, a seguinte posição, dentre os escoadouros estaduais: 

Discriminação 
Pinho serrado 

(Mil m3) 

Porto Alegre 106,5 53,4 
Livramento 25,2 12,7 
Uruguaiana 67,3 33,8 
São Borja • 0,2 0,1 
Total 199,2 100,0 
Fonte: IBDF (exportações do R.G. do Sul para a Argentina — 1971). 
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Quanto à oferta de pinho serrado do E tado de Santa Catarina, que ocupa posição representativa no 
conjunto nacional — cerca de 2,5 milhões de m3/ano, em 1971, equivalentes a 40% da produção 
nacional no mesmo ano — parcela da órdem de 15 a 20% tem lugar nas Zonas de Trafego do rio 
Uruguai, destacando-se a indústria localizada em Chapecá. As exportações de Santa Catarina são 
entretanto realizadas através de Itajaf, Joinville, São Francisco do Sul e Florianópolis. Consdante o 
IBDF, distribuíram-se da seguinte form em 1971: 

Portos 
Pinho serrado 

(Mil m3) 

Itajai 86,3 67,4 
Joinville 16,6 13,0 
S. Francisco do Sul 14,9 11,6 
Florianópolis 10,3 8,0 

Total 128,1 100,0 

Fonte: IBDF (exportaoaes di.Santa C arina para a Argentina — 1971). 

Dessa forma, a mercadoria, embora em parte produzida nas Zonas de Trafego, geram fluxos no sentido 
do litoral catarinense. Observe-se que, no passado, quando eram permitidas exportações de pipho em 
toras, essa madeira descia o rio Urug ai com destino à Argentina. Entretanto, tais fluxos cessaram 
integralmente quando as vendas foram imitadas ao produto industrializado. 

Quanto à produção de madeira de lei, sua oferta oscila em torno de 200 mil m3/ano, em Santa 
Catarina e de 20 mil m3/ano no Rio Grande do Sul., consoante registros do IBDF. Parte dEissa oferta 
ocorre nas Zonas de Trafego destinando-se entretanto ao consumo regional ou estadual e, portanto 
sem gerar fluxos de que pudesse partic par a navegação fluvial. 

— Atividades Urbanas 

a) CARACTERIZAÇÃO GENËRICA 

Nas Zonas de Trafego do rio Urugu 1, segundo se mencionou, poucos são os núcleos urbanos que 
desempenham funções secundarias n plano da comercialização. A rigor, seriam no maximo' as onze 
maiores cidades relacionadas no Item A.2.1.2, com as peculiaridades que se referirá. Assim, São'Borja e 
Uruguaiana centralizam Comercializa ão da ordem de cem mil cabeças/ano de bovinos (gado gordo 
exportado em pé). No que res eita à suinocultura, alguns núcleos destacam-se pela sua 
industrialização, notadamente Con árdia, Chapecó, Erechinn e Frederico Westphalen. No caso 
particular de Concórdia, admite-se ue pelo menos 40% da população municipal acham-se direta ou 
indiretamente vinculados as atividad s do Frigorifico da SADIA, especializado em produtos de carne 
suma, seja pelo número de operário que emprega —e respectivos famil iares —seja pelos serviços de 
assistência que presta aos criatóri s de suínos, a posição que detém no conjunto da atividade 
comercial, etc. 
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O trigo: é a soja ocupam também lugar de destaque no exercício das funções de pólos secundários, 
notadamente em São Borja (trigo) e Uruguaiana (soja). Tais itens, do mesmo modo que a atividade 
'madeireira, serão considerados de modo autônomo logo a seguir. 

Para o exercício das funções terciárias de que se trata, os núcleos urbanos referidos dispõem de rede 
bancária integrada por 64 estabelecimentos, distribuída da forma adiante: 

Zona Cidade 

35 Concórdia, SC 
36 Chapecó, SC 
37 Erechim, RS 
38 Frederico, Westphalen, RS 
39 Três Passos, RS 
40 Horizontina, RS 
41 São Luiz Gonzaga, RS 

São Borja, RS 
42 Alegrete, AS 

Itaqui, RS 
Uruguaiana, RS 
Total 

N9 

4 
5 

11 
4 
5 
3 
6 
5 
7 
4 

10 
64 

Fonte: Informa96es básicas dos municípios, 1969 (IBGE). 

A rede comercial atacadista concentra-se basicamente em Erechim. Tomadas em conjunto (empresas 

atacadistas e varejistas) acham-se localizadas do modo a seguir: 

Zona Cidade Atacadistas Varejistas 

35 Concórdia, SC 5 252 

36 Chapecó, SC 185 
37 Erechim, AS 55 245 

38 Frederico Westphalen, RS 4 124 
39 Três Passos, RS 6 225 

40 Horizontina, RS 88 

41 São Luiz Gonzaga, RS 5 198 
São Borja, RS 8 673 

42 Alegrete, RS 
ltaqui, AS 

10 
2 

700 
445 

Uruguaiana, RS 6 1.385 
Total 101 4.520 

Fonte: Informações básicas dos municípios, 1969 (IBGE). 

Ainda no que se refere às funções terciárias, cumpre indicar finalmente que a condição de 

localidade de fronteira estabelece uma outra particularidade, consistente nos entrepostos 

aduaneiros que funcionam em localidades importantes como Uruguaiana e São Borja ou Itaqui, 

do mesmo modo que nos simples pontos de travessia como Porto Lucena, Alto Uruguai, Ire, 

etc. A existência de ponte internacional determina que tais entrepostos denominem-se portos 

secos, o mais importante dos quais é o de Uruguaiana, onde o escoamento se faz em 

caminhões. As cargas que por ali transitam são apresentadas no Quadro A.2.X 1.1 e A.2.XI.2. 

Quanto aos demais pontos de travessia deslocam sobretudo passageiros (rebocadores, lanchas e 

canoas). "Ferry-boats" para a movimentação de viaturas funcionam em ltaqui e São Borja. 

Assinale-se qua a navegação do rio Uruguai, no sentido longitudinal, registra-se tão somente 

entre a foz do Ibicu f e ltaqui (movimentação de areia). 

No que tange h indústria, os núcleos considerados dispunham, em fins de 1969, de 221 

estabeleci mentos com mais •de cinco operários, consoante a distribuição a seguir transcrita: 
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Zona 

I 

lidade 

35 Concórdia, SC 
36 Chapecó, SC 
37 Erechim, RS 
38 Frederico Wes phalen, RS 
39 Três Passos, R 
40 Horizontina, ' S 
41 São Luiz Gon aga, RS 

São Borja, RS 
42 Alegrete RS 

ltaqui RS 
Uruguaiana 
Total 

Fonte: Informações básicas dos unicipios, (IBGE). 

Trata-se na maioria dos casos de empr 
apenas no que se refere aos frigori 
(matadouros, salsicharias, moinhos, t 
mais recentes, constantes das monog 
ocupava, nas local idades que se referir 

N9 

30 
31 
83 
6 
7 
4 
6 

20 
20 
4 

10 
221 

sas produtoras de gêneros alimentícios, geradoras de excedentes 
icos de su (nos e, portanto, dedicadas ao abastecimento local 
rrefações de café, bebidas, etc.). Consoante os levantamentos 
afias municipais do IBGE, a indústria de produtos alimentares 
, a seguinte posição no conjunto: 

Cidade 
% sobre o valor 

da produção 

Concórdia 91,8 
Chapecó 81,6 
Erechim 74,3 
S. Luiz Gonzaga 93,0 
Uruguaiana 57,1(1) 

(1) - A Destilaria Rio-Grandense de Petr6 eo, que emprega 101 operários, responde por cerca de 30% 
do valor da produção industrial de Uruguaiana, devendo merecer caracterização autônoma no 
item A.2.2.6. 

Nos tópicos subseqüentes serão abor adas as atividades urbanas vinculadas à madeira (indústria), soja e 
trigo (comercialização), pela posição de destaque de que desfrutam na economia regional. 

QUADRO A.2.XI.1 
Rio Uruguai - Entrepost Aduaneiro (Porto Saco) de Uruguaiana - Exportação 

(1968 19 Semestre 1971) 

Discriminação 1968 1969 1970 

Madeira 73.963 57.805 46.398 
Banana 7.281 24.512 43.417 
Cacau 1.291 2.255 4.581 
Equipamentos 894 16.668 84.301 
Bulbos e vidros 19.249 4.696 4.360 
Tijolos refratários 3.467 4.899 5.333 
Chapas Eucatex 845 1.270 854 
Manufaturas Industriais 
Diversas 3.411 6.271 4.441 
Outros (Frutas frescas, 
gêneros alimentícios, etc.) 1.04 823 4.098 
Total 111.44 119.199 197.783 

(Em t) 

1971(1) 

39.506 
47.956 

2.507 
2.317 
4.732 
4.556 
1.124 

5.938 

2.709 
11,1.345 

Fonte: CACEX - Uruguaiana - RGS. 
(1) - lo Semestre 
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QUADRO A.2.XI.2 
Rio Uruguai — Entreposto Aduaneiro (Porto Seco) de 

Uruguaiana — Importação (1968 a 19 Semestre de 1971) 

(Em t) 

Disbriminação 1968 1969 1970 1971 (1) 

Cimento 
Trigo 
Frutas e outros grupos 
alimentícios 
Manufaturas Indústrias 
diversas 
Outros (2) 
Total 

4.800 
6.448 

26.079 

5.166 
3.668 

46.161 

2.780 
13.024 

31.792 

4.986 
715 

53.297 

2.760 
34.734 

73.495 

40.409 
2.886 

154.264 

1.025 
• 1.981 

38.354 

15.522 
1.558 

58.440 

Fonte: CACE X 
( 1 ) — 1 ° Semestre 
(2) — Sementes, alpiste e diversas matérias-primas 

INDÚSTRIA MADEIREIRA 

A indústria madeireira localizada na área distingue-se basicamente em dois grupos. No primeiro trata-se 
da exploração de madeira leve (pinho) e no segundo, de madeira de lei. 

A produplo de madeira serrada de pinho, na área estudada, limita-se praticamente aos municípios 
catarinenses. A oferta desse item, em Santa Catarina, ascende, segundo se indicou precedentemente, a 
cerca de 2,5 milhes de m3 no último ano (aproximadamente -40% do total nacional), enquanto a 
produao do Rio Grande do Sul oscila em torno de 300 mil m3/ano, (5% da oferta nacional em 1971). 
Nas Zones estudadas, os principals centros produtores de pinho serrado so Concórdia e Chapec6, 
dispondo a primeira de 32 serrarias, com 128 operários e, a segunda, de '13 serrarias com 161 
operários. A oferta de Chapec6 equivale a cerca de 10% da produção estadual (200 mil m3/ano, em 
média), sendo de destacar que a indústria local fabrica, além de pranchas e tábuas, também 
compensados e laminados. Nessas localidades, opera-se também com madeira de lei, embora em 
proporções diminutas. A oferta desse item (em toros) tem oscilado, em Chapec6, nos últimos 
exercícios, por volta'de 10 mil m3/ano. 

Nos municípios rio-grandenses onde a indústria madeireira ocupa posição de certo destaque, 
beneficia-se predominantemente madeira de lei. Os núcleos mais destacados correspondem aos 
seguintes: São Luiz Gonzaga (25 serrarias), 'Eredhim (6 serrarias com 193 operários) e Uruguaiana (3 
serrarias com 14 operários). Nos demais centros essa atividade é incipiente. Parcela significativa de 
estração madeireira efetivada em São Luiz Gonzaga destina-se à produção de dormentes para ferrovia 
(20 mil m3/ano). 

Observe-se que na maioria das municipal idades da área ainda ocorre exploração madeireira destinada 
produção de carvão vegetal para LISQ •doméstico, prática que tende a desaparecer; tanto péla:introdução 
do uso de gás em botijbes como pela redução sucesiva 'des, reserves madoir:eieas e a cor,re:Iata 
valorização de( decorrente. 

c) SOJA 

Segundo se mencionou no Item A.2.2.2 a oferta de soja no Rio Grande do Sul mais que duplicou, 
entre as safras 1964/65 e 1969/70 (de 463 mil t para 977 mil t). Na safra 1970/71 a produção 
alcançou 1.300 mil toneladas e as previsões para a safra em curso (1971/72) admitem que serão 
colhidas 1.600/1.700 mil toneladas. 

Semelhante expansão inusitada foi, de certa forma, acompanhada pela indústria local de óleos vegetais 
alimentícios, que processa exclusivamente soja. Assim, segundo estudo da CODESUL/BRDE efetivado 
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em 1969, posteriormente atualizado p 
Rio Grande do Sul adquiriu as seguint 

Safras 

65/66 
66/67 • 
67/68 
68/69 
69/70 

lo BANDEPAR (1), o parque de óleos vegetais comestíveis np 
s quantidades de sementes (soja) nas últimas safras: 

Toneladas 

280.000 
275.000 
250,000 
388.000 
550.000 

Fonte: Inspetoria geral do ICM R. G. do Sul 

Indices 

100 
98 
89 

139 
196 

Ainda em conformidade com estim tivas constantes do balanço do BANDEPAR, a capacidade de 
processamento da ,indústria deve ia ter alcançado, em 1971, 800 mil toneladas/ano de 
matérias-primas, esperando-se que volua para 1.200 mil toneladas no •exercicio atual (1972). 
Confirmando-se as expectativas de s fras em torno de 1.600/1.700 mil t, espera-se que o mercado 
internacional possa absorver de 400 a 500 mil toneladas de sementes, devendo a indústria processar 
a parcela restante (1.200 mil tonela as). 

Tornando-se por base as apuraçbes 
vegetais comestíveis distribuía-se da 

Discriminação 

Area de influencia de 
Porto Alegre e Rio Grande 
— Porto Alegre 
— Pelotas 

Lajeado-Encantado 
Zonas de Tráfego do 
rio Uruguai 
— Três Passos 
Outras Zonas Produtoras 
— Cruz Alta 
— Diversas: Santo 

Angelo, ljuf, Passo 
Fundo, etc. 

• 
Total 

o Ministério da Agricultura, a indústria rio-grandense de óleos 
eguinte forma em 1970: 

Em toneladas 

Oleo Equivalente 
Bruto (1) em sementes (2) 

41.233 229.000 52,6 
29.580 164.000 37,7 
4.919 27.000 6,2 
6.734 38.000 8,7 

14.218 79.000 18,2 
14.218 79.000 18,2 
22.849 127.000 29,2 
12.137 67.000 15,4 

10,712 60.000 13,8 

78.300 435.000 100,0 

(1) Fonte — Ctieos e gorduras vegetais 1970 — MinIstolrlo da Agricultura, SUPLAN-EAGRI. 
(2) Tomou-se a taxa usual de rendlm nto da semente (1890. 

As unidades industriais localizada 
Apenas as fêbricas da órea de inf 
obtenpão de óleo bruto, também 
forma para So Paulo. Quanto ao 
esquema de distribui0o, tomando-

(1)— Óleos vegetais comestíveis — Exame sew 

nas Zonas Produtoras limitam-se à fabricação de óleo bruto. 
uência de Porto Alegre e Rio Grande, além de se dedicarem 
ofertam Óleo refinado. Parte do óleo bruto é exportado nessa 
óleo refinado, consoante o BANDEPAR, obedecia ao seguinte 
valores arredondados: 

lei, Curitiba, outubro, 1971, 
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Estados 

Rio Grande do Sul 45 
Rio de Janeiro e Guanabara 25 
São Paulo 15 
Paraná 5 
Outros 10 

Total 100 

Com base nos dados transcritos precedentemente e em pesquisa de campo realizada pelo Consorcio 
pode-se estabelecer que os principais fluxos de soja obedecem, grosso modo, aos seguintes 
esquemas: 

I. Fluxos no interior das Zonas de Tráfego — A oferta na safra 1969/70 deve ter ascendido a cerca 
de 430 mil tonpladas — inclusive a parcela do Estado de Santa Catarina, que também é atraida pela 
indústria regional. No aludido exercício, a indústria local (Três Passos) processou em torno de 20% 
dessa oferta (cerca de 80 mil t). A parcela restante escoou-se na forma de semente, basicamente com 
destino à periferia de Porto Alegre e Rio Grande. A rigor, a unidade produtora de Três Passos 
limita-se ao beneficiamento da própria oferta da ZT 39, que ascendeu a cerca de 60 mil t em 1969, 
consoante os dados disponíveis. Assim, essa Zona escoa o produto na forma de oleo, enquanto as 
demais exportam as próprias sementes. 

Pela orientação de tais fluxos não há interveniência da navegação fluvial. 

II. Fluxos extra-regionais — São, no conjunto, mais representativos que os precedentes, devendo 
equivaler a 60% e 'mais da produção estadual (em torno de 800 mil t tomando-se por base 
resultados da safra 1970/71). 0 processamento nas Zonas Produtoras, extra-regionais (Cruz Alta, 
Santo Angelo, ljui, etc), em 1970, equivaleu a cerca de 20% (127 mil t processadas para uma oferta 
estimada em 570 mil toneladas), que é escoado, a exemplo do caso precedente, na forma de oleo 
bruto. Assim, o fluxo de sementes equivale à parcela mais representativa. 

Tratando-se de ,fluxos extra-regionais não mantêm quaisquer vínculos com a navegação fluvial. 

d) TRIGO 

A expansão da tritjcultura gaúcha, ao longo do decênio passado, determinou a introdução de 

mudanças fundamentais em toda a política nacional relacionada ao produto. Em primeiro lugar, 

inverteu-se a tendência histórica ao crescimento das importaçOes do mercado internacional, que 

passaram de 2,6 milhes de toneladas em 1968 para 1,9 milhão de toneladas em 1970. Admite-se, 

inclusive, a conquista da auto-suficiência a médio prazo. A participação do produto nacional no 

consumo interno ampliou-se, no triênio indicado (1968/1970), de 25% para cerca de 50%. No 

correntp exercício (1972), a contribuição da triticultura nacional deve elevar a 60%, na hipótese de 

que o consumo ascenda a 4,3 milhes de toneladas, isto 6, evolua a taxas mais altas (5% a.a.) que 

as registradas em 1970 (3%). 
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• Em segundo lugar, a praxe de aqu sição do produto no mercado internacional, diretamente pelo 
governo, para posterior revenda à ndústria, mediante o sistema de cotas, passou a ser aplicada 
também em relação ao trigo brasilei o. Assim, toda a produção nacional é adquirida pelo Banco do 
Brasil — através do Departamento d Comercialização do Trigo Nacional, mais conhecido pela sigla 
CTR IN. Mediante semelhante meca ismo espera-se lograr a eliminação paulatina do subsfdio'a,qqe 
ainda faz jus. Para a safra em curs. (1972), o preço básico de aquisição pelo Banco da Brasil foi 
fixado em Cr$ 32,80/saca (Cr$ 6,67/t) e, o de revenda aos moinhos, em Cr$ 483,80/t. 
subsidio reduz-se a 13%. 

0 governo efetua a aquisição do t Igo nas próprias Zonas Produtoras e estabelece os esquemas de 
sua movimentação. Como a concentração das compras em mãos das agências do Banco oficial 
elimina as pequenas ofertas, formando-se contingentes representativos em termos de volume, dá-se 
preferência ao transporte ferroviari . Em certas circunstâncias, como no caso do Alto Parana, da 
fonte produtora ao entrocamento erroviario intervém a navegação fluvial. No Rio Grande do Sul, 
os excedentes das Zonas Produtora são escoados diretamente por via férrea, basicamente na direção 
dos grandes centros consumidores d9 Centro Sul (eixo São Paulo-Rio) e, subsidiariamente, dos 
maiores núcleos urbanos do pró•rio Estado, que absorvem parcela reduzida da oferta (17% 
consoante as estimativas existentes tiara 1972). 

As cotas atribuidas ,as unidades m ageiras do Rio Grande do Sul obedecem à seguinte distribuição: 

Areas produtoras 
— Zonas de Trafego do 

Rio Grande do Sul 
— Zonas triticolas 

Centros consumidores 
• Total 

Fonte: SUNAB (portaria Super n° 4 de 21/01/1972). 

31.183 

11.526 
19.657 

339.039 

370.222 

8,4 

3,1 
5,3 

91,6 

100,0 

A discriminação e o detalhamento os dados acima transcritos constam do Quadro A:2.XII.1 inserido 
no Apêndice I. 
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Observe-se que tais cotas correspondem a parcela diminuta da capacidade de moagem das unidades 
produtoras. No caso das Zonas de Tráfego, computadas as de Santa Catarina, para uma capacidade 
de moagem de 121 mil toneladas, as cotas ascendem a 17,9 mil toneladas, assim distribuídas: 

ZT- Cidades 

Capacidade 
de moagem 
registrada 
(kg/24 h) 

Cotas 
(t) 

Geral Espe-
cifica Total 

- Santa Catarina 
35 Concórdia 

I tá 
Seara 

36 Chapecó 
Palm itos 

- Rio Grande do Sul 
37 Erechim 

Marcelino Ramos 

38 Frederico Westphalen 
Planalto 

40 Horizontina 

Total 

42.979 
25.575 
2.554 

11.454 
1.698 

78.047 
38.984 
17.700 

11.229 
1.272 

8.862 

121.026 

a parcela 

3.190 
1.998 

82 
55 

919 
• 136 
5.755 
3.104 
1.421 

721 
82 

427 

8.945 

destinada ao 

3.200 
2.004 

82 
55 

922 
137 

5.771 
3.113 
1.425 

723 
82 

428 

8.971 

consumo local, 

6.390 
4.002 

164 
110 

1.841 
273 

11.526 
6.217 
2.846 

:1.444 
164 
855 

17.916 

formam-se 

Fonte: SUNAB (Portaria Super n° 04). 

Verifica-se, 'portanto, que, deduzida 
excedentes consideráveis, que poderiam ser dimensionados da forma adiante resumida. 

Segundo se referiu no Item A.2.2.2, a oferta das Zonas de Tráfego equivale, em 1969, a 18% da 
produção de trigo álcançada nos Estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. 

Para 1972, são preyistas colheitas de 2 milhões de toneladas no Rio Grande do Sul e de 200 mil 
toneladas em Santa Catarina, devendo a contribuição das Zonas de Tráfego ascender a cerca de 400 
mil toneladas (300 mil toneladas nas Zonas de Tráfego gaúchas e 100 mil toneladas nas 'flue se 
localizam em Santa Catarina). Tomando-se englobadamente as cotas dos moinhos de todas as Zonas 
de Tráfego (segundo se indicou, 11,5 mil toneladas no Rio Grande do Sul e 6,4 mil toneladas em 
Santa Catarina) os excedentes alcançariam cerca de 380 mil toneladas, sendo 290 mil toneladas das 
Zonas do Rio Grande do Sul e 90 mil toneladas das Zonas de Santa Catarina. Quanto à última 
parcela, encaminha-se diretamente para os principais centros estaduais de consumo, cuja rede 
moageira dispõe, para 1972, de cota equivalente a 130 mil toneladas. A movimentação de eventuais 
excedentes 6 decidida nesses centros e se faz de forma paulatina, em••funçgo.do comportamento da 
demanda extra-regional (Centro Sul, sobretudo). 

No que respeita aos excedentes tanto das Zonas de Tráfego (estimados em 290 mil toneladas para 
1972) como das Zonas triticolas propriamente ditas, isto 6, regiões de Cruz Alta, Colonial de 
Erechim (parte), Colonial de ljui e de Passo Fundo (da ordem de 1.600 toneladas porquanto o 
consumo local, segundo se indicou é tão somente de 20 mil toneladas), apenas em parte se 
encaminha aos grandes centros consumidores estaduais, discriminados no Quadro A.2.X11.1. 
Tomando-se por base as cotas de 1972 (cerca de 340 mil toneladas), os excedentes rio-grandenses 
poderão ascender até a 1.600 mil toneladas, que, a exemplo das safras precedentes, dever5o ser 
deslocados por ferrovia para o eixo So Paulo-Rio. Consoante os dados disponíveis em relaç5o às 
últimas safras, a Rede Ferroviária Federal - Regional Sul - que compreende tanto a Viação Férrea 
do Rio Grande do Sul como a Paraná-Santa Catarina - movimentou as seguintes quantidades de 
trigo: 
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Anos 

1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 

Fonte: RFFSA 

Mil t 

174 
153 
182 
282 
322 
618 
790 

Essa movimentação ocorre preferent mente no sentido Sul-Norte, isto 6, das Zonas Produtoras para 
a rede ferroviária paulista. 

Do que precede, conclui-se que tanto na fase das aquisições de trigo e da sua concentração nas 
agências compradoras do Banco co Brasil — localizadas nas Zonas Produtoras — como na fase 
posterior de sua exportação, no se verifica qualquer interveniência da navegação fluvial. 

A.2.2.6 — Importações Regionais 

As principais importações regionais efetuadas para consumo nas próprias Zonas de Tráfego 
consistem em petróleo bruto (des inado a Destilaria Rio-Grandense de Petróleo), derivados de 
petróleo e cimento. Afora isto, asZ nassga, potencialmente grandes consumidoras de fertilizantes e 
corretivos. Tais itens são examinado nos tópicos subseqüentes. 

a) OLEO BRUTO E DERIVADOS E PETRÓLEO 

Com o pleno funcionamento da Re 
Grande do Sul sofreu uma alteraçã 
m3 de petróleo bruto, em 1968, e 
6, pouco menos de 3 milhões de 
refinarias privadas, sendo a primeir 
para processar 550 mil m3/ano d 
(Destilaria Rio-Grandense de 'Petr61 

Considerando os principais derivad 
A.2.XIII.1, o balanço entre a prod 

Anos 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 

inaria Alberto Pasqualini, o abastecimento de petróleo ao Rio 
substancial. Essa unidade da PETROBRAS processou 670 mil 

iá em 1970 alcançava níveis equivalentes à sua capacidade, isto 
'/ano. No ciclo precedente, o Estado dispünha apenas de duas 

do Grupo lpiranga, localizada em Rio Grande (dimensionada 
óleo bruto) e a pequena unidade existente em Uruguaiana 

o, capacitada a processar 16 mil m3/ano). 

s (gasolina, querosene e óleo diesel), discrimínados no Quadro 
ção e o consumo rio-grandense apresenta o seguinte resultado: 

Consumo 
(A) 

998 
1.053 
1.164 
1.326 
1.367 
1.524 

Fonte: Conselho Nacio al de Petróleo. 

Em decorrência dessa alteração — 
auto-suficiência e disponibilidade d 
abastecimento de Santa Catarina. 
Paraná era abastecido pelas refina 
Paraná e de Santa Catarina. Nas 
também complementar em parte 
Guanabara. 

Em milhões de litros 

Produção 
(B) 

288 
287 
306 
790 

1.888 
2.316 

B-A 

—710 
— 766 
— 858 
— 536 

521 
792 

isto 6, a passagem da condição de importador para a de 
excedentes — o Rio Grande do Sul passou a contribuir para o 

o esquema vigente no ciclo anterior, apenas parte do norte do 
ias paulistas, cabendo às guanabarinas atender à demanda do 
novas circunstâncias, à Refinaria Alberto Pasqualini incumbe 
s atribuições antes exclusivas do parque de refino da Grande 
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No que respeita ao óleo combustível, também a produção chegou a superar o consumo, consoante 
se pode ver do confronto a seguir: 

Anos 
Em toneladas 

Consumo Produção 

1965 220.685 170.562 
1966 230.138 159.094 
1967 230.690 146.109 
1968 302.534 271.260 
1969 379.099 699.227 
1970 478.903 687.258 

Fonte:. Conselho Nacional de Petróleo. 

0 oleo combustível é absorvido basicamente pelo sistema termelétrico em funcionamento no 
Estado. Ekclusive esse item, o consumo dos demais derivados de petróleo nas Zonas de Tráfego do 
rio Uruguai é estimado em 15 milhões de litros/mês (gasolina, querosene e oleo diesel). Embora a 
empresa Rio-grandense de Uruguaiana, esteja dimensionada para ofertar em torno de 10 milhões de 
litros/mês de tais produtos (isto 6, o eqüivalente a dois terços da demanda), no esquema de 
abastecimento à área é maior a participaçãO das outras refinarias, porquanto essa unidade fornece a 
consumidores localizados fora das •Zonas. 

A Destilaria Rio7grandense processou as seguintes quantidades de óleo bruto nos últimos exercícios: 

Em m3
Anos Produção 

1964 15.627 
1965 12.883 
1966 16.172 
1967 14.202 
1968 16.525 
1969 11.485 
1970 12.000 

Fonte: CNP. 

Os derivados produzidos por essa unidade acham-se discriminados no Quadro A.2.X111.2. 

b) CIMENTO 

Os estadOs• de Santa Catarina e Rio Grande do Sul consumiram, em 1971, cerca de 550 mil 
toneladas; de cimento, sendo 150 mil toneladas no primeiro Estado e 400 mil toneladas no segundo. 
A oferta catarinense é da ordem de 120 mil toneladas (80% do consumo) e a rio-grandense de 280 
mil toneladas: (70% do consumo). 0 "deficit" (30 mil t em Santa Catarina e 120 mil t no Rio 
Grande) é suprido basicamente através de importações do Paraná. 

Está sendo implantada nova unidade em Pinheiro Machado, o que deve elevar a produção 
rio-grandense, ainda em 1972, a 380 mil toneladas, esperando-se equilíbrio entre oferta e demanda 
em 1973, quando a indústria local atingirá 480 mil toneladas. • Na dependência da evolução do 
consumo, poderão formar-se excedentes a partir de 1975, quando a oferta, segundo as previsões do 
Sindicato da Indústria Nacional de Cimento (SNIC), alcançará 600 mil t. De todos os modos, os 
programas industriais objetivam prescindir de importações. No que respeita a Santa Catarina, é 
provável que continue realizando aquisições no Paraná. 

0 consumo das Zonas de Tráfego é estimado em 80 mil toneladas para 1971, o que equivaleria a 
aproximadamente 14% da demanda dos dois Estados. A participação do transporte ferroviário na 
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movimentação dessa carga não é signifi ativa e limita-se quase exclusivamente aos períodos 

intercalados entre as safras agrícolas. No • rimeiro semestre, os caminh5es que trafegam das Zonas 

de Tráfego em demanda da capital, tra sportando soja ou arroz, carreiam, no retorno, não s6 

mercadorias classificadas como carga geral mas também produtos que envolvem grandes tonelagens, 
a exemplo do cimento. Na época da safr. triticola (segundo semestre), ocorre fenômeno análogo. 

Assim, o atendimento à demenda de ci ento que tem lugar nas Zonas de Tráfego é efetivado 

predominantemente pelo transporte rodov ério. 

c) FERTILIZANTES E CORRETIVOS 

0 consumo de fertilizantes no Rio Gran 
cerca de 80% (95 mil t) absorvidas pel 
emprego de fertilizantes nas culturas e 
20 mil Van°. 

e do Sul alcançou 120 mil t de NPK, em 1971, das quais 
trigo e pela soja. Supondo-se distribuição uniforme do 

apreço, as Zonas de Tráfego absorveriam, na atualidade, 

A titulo meramente indicativo e com Jo intuito de aferir a potencialidade da área, formulou-se 
diferentes hipóteses de consumo de NPK por hectare, tomando-se por base as áreas cultivadas em 
1969. Na hipótese de que as Zonas cOiegassem a absorver 52kg/ha, atuais níveis de emprego de 
fertilizantes no Estado de São Paulo, poderia requerer 60 mil toneladas/ano. Admitindo-se que 
chegasse a alcançar as condipôes mis freqüentes nos !Daises desenvolvidos (200kg/ha), os 
quantitativos poderiam superar 200 mil /ano. Tais hipóteses discriminam-se como segue: 

Zonas de Tráfego 
Area 

Cultivada 
(ha) 

(1969) (1) 

Diferentes níveis 
de consumo (2) 

(t) 

A C 

35 - Concórdia, SC 88.846 4.620 8.885 17.769 
36 - Chapecá, SC 110.710 5.757 11.071 22.142 
37 - Marcel ino Ramos, RS 195.619 10.172 19.562 39.124 
38 - Fred. Westphalen, AS 147.391 7.664 14.739 29.478 
39 - Três Pássos, RS 146.105 7.597 14.611 29.221 
40 - Porto Lucena, AS 169:292 8.803 16.929 33.858 
41 - São Borja, RS 224.291 11.663 22.429 44.858 
42 - Uruguaiana, RS 58.301 3.032 5.830 11.660 

Total 1.140.555 59.308 114.056 228.110 

(1) Fonte: Quadros - A.2.VII.1 a A.2.VII.8 
(2) Fertilizantes expressos em NPK 

A =52kg/ha (níveis atuais de So Paulo) 
B = 100kg/ha (níveis intermediários) 
C =200kg/ha (níveis mais freqüentes dos pa s desenvolvidos). 

No que respeita à utilização de 
considerado pelos órgãos oficiais 
levantamento do BRDE (Indústria 
corretivos registra expansão das mai 

Anos 

calcário para corrigir a acidez do solo, o tema vem sendo 
de assistência técnica e crediticia à agriculture. Consoante 
de corretivos no Extremo Sul, novembro, 1969), a produção de 
significativas nos últimos anos, expressa do seguinte modo: 

Sant 
Catarira

Em toneladas 

R. Grande 
do Sul Total Ind ice 

1965 9.56b 21.082 30.648 100 
1966 10.8z1J9 25.727 36.576 119 
1967 37.015 50.186 87.201 284 
1968 50.70 81.850 132.570 432 

Fonte: BADE. 
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Tendo a pesqui& em apreço verificado'que cerca de 70% da produ0o catarinense destina-se ao Rio 

Grande do Sul, conclui-se que o consumo nessa último Estado dave ter ascehdido a cerca de '115 

mil toneladas em 1968. 

Ainda' que os resultados anteriormente comentados expressem passo significativo no processo de 

modernizkdo da agricultura regional, os orggos técnicos consideram de todo insatisfatórios os níveis 

atuais de emprego dos corretivos. Tomando por base análise circunstanciada das características dos 

solos ,no1'xtremo Sul, o aludido studo do BRDE conclui que seria indispensável empregar, em 

média, 2 toneladds/ano de- corretivos por hectare de lavoura e de pastagem, no prazo de cinco a seis 

anos, a fim de eliminar o problema da acidez, quantidades que se reduziriam posteriormente 

(0,4t/ha para lavouras e 0,3t/ha para pastagens) a titulo de manutenção: Nessa hipótese, as Zonas 

de Tráfego do rio. Uruguai 'requereriam 7,4 milhões de t/ano de .corretivos, no ciclo inicial, e 1,2 

milh"do-Ae t/ano no período subseqüente. Tais estimativas discriminam-se como segue: 

Necessidades de corretivos 
(t) 

Zonas de Tráfego 

35 - Concordia, SC 
36 - Chapeco, $C 
37 - Marcelino Ramos, R$ 
38 - Frederico Wastphal,en, R$ 
39 - Três'Passos,. RS 
40 - Porto Lucena, IRS 
41 $.5o Borja, RS 
42 - Uruguaiana, RS 

'Total. 

233.722 
311.442 
548.722 
399.502 
336.128 
428.280 

1.803.310 
3.378.086 
7.439.192 

I I 

43.943 
57.787 

101.871 
74.644 
65.029 
81.171 

292.925 
512.543 

1.229.913 

Fonte dos dados primários: Quadros A.2.V11.1 a A.2.V11.8 
(Lavouras em 1969) e 
(pastagens; INCRA, 1967). 

1 = 2t/ano. por heptpre,(tapto d alyoura Come cl,e past"), durpnte per(odo.médio de. 5 8.6 anos. 

)1 = X.1anuteng5o de Myers adeqdados‘10;4i/ha para latrotiras'é 0,3t/lia para pasteg16s). 

Embora as çifras transçrjtas resultem -de simples rnoplelo teórico, têm o, mérito de evidenciar a 

signifiçaç5o que essa mercadpria poderia vir a assumir na movimentaçk geral de cargas que tem lugar 

na area estudada. 

• QUADRO A.2.XIII.1 

Rio Grande do Sul - Evoluçk do Consumo e da Produçk de Derivados tie 
Petróleo 1965/1970 

(Em mil/litros) 

Anos 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 

Gasolina 
(1) 

558:420 
608.527 
650.829 
727.446 
758.180 
843.301 

Consumo 

,Querosene 

43.640 
42.175 
49.987 
52.127 
44.885 
42.825 

Oleo 
diesel 

Total 

296:264 998.324 
402.098 1.052.800 
463.351 1.164.167 
546.334 I .325.907 
564.463 1367.528 
637.910 1.524.036 

Produçk 

Gasolina Querosene 
(1) 

• 
225.936 
204.751 
203.484 
449.634 

1.207.489 
1.460.008 

12.875 
15.663 
.19.370 
48.195 
61.718 
62.311 

Oleo 
diesel 

Total 

49.611 288.422 
66.805 287.219 
83.418 306.272 

292.275 790.104 
619.233 1.888.440 
793.704 2.316.023 

Fonte: Conselho Nacional de Petróleo 

(1) - (Tip5 A e B). 
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Distilaria Rio Grandens 
de De 

QUADRO A.2.XI II.2 
de Petróleo (Uruguaiana) Evolução da Produ 

ivados de Petróleo — 1965/1970 

(Em mil/litros) 

Anos Gasolina (1) Qurosene Oleo diesel Subtotal Óleo 
combustível (1) 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 

5.408 
6.336 
4.697 
5.889 
3.916 
4.071 

242 
332 
363 
279 
285 
337 

2.132 
3.335 
3.558 
4.903 
3.143 
2.340 

7.782 
10.003 
8.618 

11.071 
7.344 
6.748 

4.456 
5.580 
4.998 
4.995 
3.712. 
4.119 

Fonte: Conselho Nacional de Petrôleo. 
(1) — (Tipo A e B). 

A.3 — 1..évantamento Geral do Siste a de Transporte na Area de Estudo 

A.3.1 —TRANSPORTE FLUVIAL 

0 rio Uruguai é formado pelos rio 
entre os estados de Santa Catarina 
o Brasil e a Argentina, e entre est 
em território nacional, de interes 
Atualmente, no se verifica transpo 
trecho não apresenta condições 
corredeiras. O único movimento 
transporte de areia, para construpão 

11,

• Pelotas e Canoas e nasce em território brasileiro fazendo divisa 
Rio Grande do Sul; a seguir, faz sucessivamente fronteira entre 
e o Uruguai. Sua extensão é de 1.770km e o principal afluente 

e para a navegação, é o rib Ibibuf. (Vérdesenhb A.3-Ur-1,) 
te fluvial no trecho em que o Uruguai banha terras brasileiras; o 
e navegabilidade, dada a existência de inúmerqs baixios e 
de embarcações se verifica na época da cheia e atende ao 

Os portos encontrados no rio Uruguai, destacando-se São Borja e ltaqui, servem apenas de 
travessias. 0 rio é bordejado, entre Barra de Quaraf e São Borja, pela BR-472; e. de itaqui a São 
Borja, pela 13 Divisão da Rede Ferroviária Federal. 

Fora do território brasileiro, a navegação é regular abaixo do Salto Grande que será objeto de obra 
de aproveitamento múltiplo, a ser implantada, proximamente, pelos governos da Argentina e 
Uruguai; neste aproveitamento, há previsão de facilidades para a transposição da diferença de níveis 
por embarcações. 

As perspectivas de melhorias impo tantes para a navegação no trecho brasileiro são remotas. Estão 
vinculadas à realização da ligação Ibicui—Jacui, entre as bacias do Uruguai e dos afluentes 5 Lagoa 
dos Patos, bem como 5 efetivação do aproveitamento de Salto Grande, no que se refere às obras 
complementares de transposição do nível d'água para embarcações. 

0 projeto da ligação 
alternativas, consta de um canal c 
de rios, uma ponte canal em 127m 
é de 213km. 

A.3.2 — TRANSPORTE RODOVIA 

La, resultante de um estudo técnico-econômico de quatro 
m 172km, 9 eclusas, um canal com endicamento, duas travessias 
de extensão e diversas obras complementares. Sua extensão total 

RIO 

Face .5 inexistência da navegaçãci fluvial no rio Uruguai não é possível determinar-se as funções 
exercidas pelos diversos trechos rodoviários, existentes na Area de Estudo, em seu relacionamento 
com a hidrovia. 

No entanto foram estudadas 'as di 
Uruguai, que poderiam eventualm 

ersas rcrdovias que alcançam pontos situados às margens do rio 
nte, servir de conexão entre o transporte rodoviário e fluvial. 
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JA: 
Além disso, fordn também objeto de estudo as rodovjas que cortando o Estado servem de ligação 
entre a area de influência do rio Uruguai e os centros de consumo e distribuição situados no litoral. 

A rede em estudo é caracterizada pela carência de rodóvias pavimentadas. A exceção das BR-116, 
BR-285, os demais trechos se encontram com 6. superfície de rolamento de terra ou com 
revestimento primário. 

No§elatiaidros A.3.I.1 e A.3.I.2 a seguir são relacionadas as rodovias estudadas discriminando-se por 
tredho sua jurisdição, classe, tipo de revestimento e extensão. (Ver desenho A.3-UR-2). 

QUADRO A.3.I.1 
Rodovias — Santa Catarina 

(Extensão em km) 

Trecho Jurisdição Classe Revest. Extensão 

SC-11 Mondar Entronc.c/SC-66 DERSC 3P RP 17,0 
SC-11 Entroncamento c/SC-66 

Dionisio Cerqueira DERSC RP 57,0 
SC-13 Entroncamento c/BR-282 

Chapecó (entr,onc. c/SC-22) DERSC 3,0 
RP 25,0 

SC-13 Chapecá—Goio-Ën DERSC RP 25,0 
1,0 

SC-22 Joçaba—Concórdia DERSC 1,0 
RP 68,0 

SC-22 Concórdia—Chapecá DERSC 1,7 
RP 85,3 

SC-22 Chapecó—Palmitos DERSC 4,0 
RP 70,0 

SC-22 Palrriitos—Entronc. c/SC-114 DERSC 1,0 
RP 33,0 

SC-22 Entro-ncamento c/SC-11 
Entronc. c/SC-66 DERSC 6,0 

RP 18,0 
26,0 

SC-40 Concórdia—Volta Grande DERSC RP 36,8 
SC-66 Itapiranga—Entronc. c/SC-11 DERSC RP 30,0 

1,7 
SC-102 itos DERSC RP ,8,8 

12,0 

P — 

RP — 

T • — 

Pavimentada 

Revestimento Primário 

Terra 

— 38 — 



• 

ESCALA 

100 ISO 200 250 300 350 400 450 500km 





QUADRO A.3.I.2 

Rod7
vias - Rio Grande do Sul 
(Extenso em km) 

BR-116 Porto Alegre-Vacaria 
Vacaria-Div.. RS/SC 

BR-116 Pelotas-Entronc. c/BR-2 
BR-153 Entronc. c/BR-285-Erec im 
BR-285 Vacaria-Entronc. c/BR-153 

..; 

BR-285 Entroncamento c/BR-15 
Entroncamento c/BR-38 

BR-285 Entroncamento c/BR-38 
Entroncamento c/RS-14 

BR-285 Entroncamento c/RS-14 
Entroncamento c/RS-51 

BR-285 Entronc.c/RS-51- 1 jui 
BR-285 ljui-Entronc. c/RS-49 
BR-290 Entronc. c/BR-116-Al grete 

BR-290 Alegrete-Uruguaiana 

BR-386 

BR-386 

BR-472 

Entroncamento c/RS-1 
Entroncamento c/BR-ABS 
Entroncamento c/BR-85 
Entroncamento c/RS-
Sgo Borja-ltaqui 

BR-472 Itaqui-Uruguaiana 

DNER 
DNER 
DNER 
DNER 
DNER 

DNER 

DNER 

DNER 
DNER 
DNER 
DN ER 

DNER 

DNER 

DNER 
DN ER 

DNER 

BR-472 Uruguaiana-Barra do tuaraf DNER 
RS-3 Entroncamento c/RS-.5 

Entroncamento c/BR 290 
RS-12 Porto Lucena-Sta. Ro a 

DAERRS 
DA ER RS 

RS-12 Santa Rosa-Tres de aio DAERRS 

RS-12 Palmeira das Missões- ntronc. 
c/BR-386 DAERRS 

RS-12 Erechim-Marcelino 'Iamos DAER RS RS-14 Entroncamento c/BR 285 
Palmeira das Missões DAER RS 

RS-14 Palmeira das Missões 
Ten. Portela DAERRS RS-15 Sto. Angelo-Entron .c/RS-12 DAERRS RS-40 Erechim-Goio.En DAER RS 

RS-46 Santiago-Entroncam nto-
c/RS-55 DAERRS 

2 
1a 

la 

la 

1a 
1a 
1a 
1a 

1a 

3a 

3a 
la 

la 

1a 

3a 
3a 

3a 

3a 
3a 

3a 

3a 
2a 
3a 

3a 

RP. 

RP 

RP 

RP 
RP 
RP 

RP 

RP. 

RP' 

RP 

RP 

RP 

RP 

RP 
RP 

RP 

RP 
RP 

RP 

-39-

,o' 

26,0 

61,0 . 

;0 
3,0 

*-842 
412,0 

40,0 
3,0 

1&246 
f,o 

48,0 

205,7 
1,0 

86,0 
2,0 

6,1,0 
37,0 
61,3 

46,0 
16,0 
31,0 
19,0 
17,0 
13,9 

46,0.
57,8 

e3,0 
'2,0 

88,8 
61,0 
67,6 
/0,0 

2;0 
63,0 
t6,5 

- • 
(continua pri5x. Ng.) 



.• E.kS-46 

j. RS-49 

, 
'R*9 

41111S- 50 

Entroncamento c/RS-55 (fim DAERRS 3a 
trecho comum) Itaqui RP 

Palmeira das Missões—
Entroncamento URS-50 DAER RS 
Entronc. URS-50 Sto. Angelo DAER RS 
Sto. Angelo—São Borja DAER RS 

lju/—Entroncamento c/RS-49 DAER RS 
Entronc.c/RS-49 Três Passos DAER RS 

• RS-51 Entroncamento c/BR—.285 
,Palmeira das Missões DAERRS 

Palmeira das Missões 
Div. c/SC DAER RS 

Manuel Viana Entronc. c/RS-3 DAERRS 

RS-51 

RS-55 

RS-55 frecho comum c/RS-46 DAERRS 
Entroncamento c/RS-46 (fim 
trecho comum)—Entronc.c/RS-49 DAERRS 

3a 
2a 
3a 

3a 
3a 

3a 

3a 

3a 

3a 

3a 

RP 
RP 

RP 
RP 

RP 

RP 

RP 

RP 

RP 

2,0 
76,5 
33,0 

88,0 
30,0 
72,4 

149,0 
13,0 
8,6 

140 

29,0 
27,0 

56,4 
50,0 
28,6 
33,0 
10,2 

8,7 
27,0 

RP 

— Pavimentada 

— Revestimento Primer-id 

— Terra 

A.3.3— TRANSPORTE FERROVIARIO 

0 rio Uruguai, em sua margem esquerda, 6 atingido em Uruguaiana, Itaqui e São'Borja pelas linhas 

da 13a. Divisão..da Região Sul da Rede Ferroviária Federal — RFFSA. (Ver desenho A.3-Ur-3). 

Pksaremos a descrever os diferentes trechos ferroviários que interessam ao presente estudo. 

A.3.3.1 — FiFFSA— Rede Ferroviária Federal S.A. 

A extensão total da 13a Divisão é de 3.644km. Entretanto, para o presente estudo, só interessam as 

extensões que, ligam os pontos em que a estrada atinge à margem do rio Uruguai a Porto Alegre, 

capital dp Estado, e ao porto do Rio Grande que está em vias de grandes ampliações e reformas. 

Essas extensões são as seguintes: 

— Porto Alegre — Santa Maria 
— Santa Maria — Uruguaiana 
— Dilermando ,Aguiar — São Borja 
— São Borja — Itaqui 
— Cacequi — Rio Grande 

331km 
374km 
302km 

.118km 
480km 

1.605km 

06\ 13a D,ivisão da Rede Ferroviária Federal S.A. 6 toda em linha singela e bitola de 1,00. 

Há um grande esforço para corrigir os Inconvenientes que resultam das más condições técnicas e da 

falta de ligações que obrigam a grandes percursos (por exemplo: Marcelino Ramos — Porto Alegre; 

Dilerrhando Aguiar — São Gabriel; Porto Alegre — Pelotas); com grande número de variantes 
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'1 
CON VENCÕES 
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estudadas, algumas em execução e outras 
as condições de planta e perfil, aumen 

z, diminuindo o tempo de percurso dos tre 
quilômetros de Hulha Negra e Cerro Chat 

Em execução estão as seguintes: 

Característica 

já executadas. Visam a.encurtar os percursos e melhorar.: 
ando a capacidade de ' fração das atuais locomotivas 
s. Das variantes já. executadas destaca-se a de quase!cem 
na linha que liga Cacequi ao Porto do Rio Grande. 

Santa aria 
Canab rro 

Cachoeira Pertille 
Ramiz Galvão 

t-

Antiga Nova Antiga .Nova 

Extensão (km) 21,9 20,4 97,65 80,59 
Raio min. (m) 150 1.000 125 1 .4000 
Rampas máx. (%) 1,8 0,6 1,8 0,6 2 
Capac. de tração 570 1.345 570 1.345 
Loc. Diesel BB (t) 

Fonte: Departamento de Via Permanente da 139 Di isgo. 

estão entre outras: 

Dilermando Aguiar a S56 Gabriel, São abriel a Bagé e Cerro Chato a Pelotas. 

A tração, na 13 Divisão, é realizada pr locomotivas Diesel Elétricas e Diesel Hidrátilicas, adquiridas 
entre 1953 e 1972. 

• 

0 material tanto de tração como odante é convencional. As modernas conquistas da técrliga—
ferroviária ainda no foram incorporadas 6 13 Divisão, tais como: "super charger" nos motores diesel, - 
"chopper control" nos de tração, sus ensão sobre mola § de .5'r nos carros e longarina centr'al flutuante;' 
nos vagões êtc. 

A.34— INTEGRAÇÃO DOS DI F 
TRANSPORTES 

RENTES MODOS NA OPERAÇÃO DO SISTEMA DE 

Conforme vem demonstrado nos ite s precedentes, o curso do rio Uruguai se desenvolve no sentido - 
transversal aos fluxos gerados pelo e coamento da produção regional, que se deslocam em direção aos 
p61 os de Porto Alegre e Rio Grande Igualmente no sentido oposto, isto 6, no fluxo de importeties, a 
região encontra seu centro de suprim nto nos pOlos mencionados. 

Desta forma, a participação atual d4 rio Uruguai 6 nula como via condutora de produtos destinados a 
trocas internas. 

A similitude das estruturas econômi as da região em apreço e dos !Daises platinos, aliada às dificuldades 
navegação abaixo da , foz do Quaraf, ponto extremo do território nacional; dificultam a 

possibilidade de sua utilizaCdo com via de escoamento para o comércio internacionak• 

A pretendida ligação Ibicui — Jac 1, cortando transversalmente o estado do Rio Grande do Sul 
poderia vir a atribuir novas perspectivas no aproveitamento do rio Uruguai como via de transporte, 
desde que se mostrasse viável sanar es diversos pontos críticos existentes ao longo de seu curso. 
As considerações acima são cor 
significativo no sentido longitudin 

oboradas pela inexistência, atualmente, de qualquer transport& 
1 do rio Uruguai. 
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B - LEVANTAMENTO E ANALISE DAS CONDIÇÕES 
DE TRANSPORTE 



B.1 — Vias Fluviais 

B.1.1 — IDENTIFICAÇÃO DA VIA. CAR A CTERI-STICAS TOPOHIDROGRAFICAS.HIDROLOGIA. 

O Uruguai é formado pelos rios Pelotas e C noas, que se juntam na cidade catarinense de Celso Ramos. 

Embora a denominação de Uruguai seja csmumente usada a partir da junção dos dois rios, em alguns 

mapas vem assinalado o rio Pelotas até a ' idade gaúcha de Marcelino Ramos, onde conflui o rio dos 
Peixes, vindo do planalto de Santa Catarin 

O rio Pelotas, principal formador do Uru uai, tem suas nascentes na Serra Geral, em 8apta Catarina, a 
uma altitude aproximada de 1.800m. 

O rio Canoas também nasce na Serra 
Ambos os formadores, a partir de suas 
Leste-Oeste, servindo o Pelotas, em sua 
Grande do Sul. 

eral, em Santa Catarina, em altitude próxima de 1.800m. 
ascentes, tomam uma direção que se aproxima bastante da 

maior parte, de divisa dos Estados de Santa Catarina e Rio 

Após a junção dos dois formadores, o U uguai prossegue para Oeste, até receber pela margem direita o 
afluente Peperi-Guaçú; neste ponto, co eça a desviar-se para Sudoeste, servindo de fronteira entre o 
Brasil e a Argentina. 

O trecho que serve de fronteira entre o rasil e Argentina termina na foz do rio Quaraf, um afluente da 
margem esquerda, que faz fronteira entr o Brasil e o Uruguai. 

Logo depois da desembocadura do Q arai, o Uruguai toma direção Sul, até a barra do Paraná. Em 
todo esse percurso, serve de fronteira e tre a Argentina e o Uruguai. 

considerada como foz do rio Urugu a localidade de Nueva Palmira próxima à junção com o delta 
do Paraná, no braço conhecido como &al-16 Bravo. 0 percurso total do Uruguai é de 1.770km, assim 
distribuídos: 
— Trecho em terras somente brasileiras: 500km. 
— Trecho entre terras brasileiras e arge tinas: 726km. 
— Trecho entre terras uruguaias e arge tinas: 508km. 

O desnível total do rio Uruguai é de 4'2m. 

O rio Uruguai pode ser decomposto e três trechos, a saber: 

— Uruguai Superior: — Da junção do rios Pelotas e Canoas até a foz do Piratini, com uma extensão de 
816knn e um desnível de 375m. 

— Uruguai Médio: — Da foz do rio Fliratini à cidade uruguaia de Salto, com uma extensão de 606km e 
um desnível de 55m. 

— Uruguai Inferior: — Da cidade de Salto à localidade de Nueva Palmira, com uma extensão de 348km 
e um desnível de 10m. 

Na Argentina e no Uruguai a divis5 comumente adotada é a seguinte: 

— Uruguai Superior: — Da foz do eperi-Guaçú até a cidade de Salto, com uma extensão de 922km e 
um desnível de 135m. 

— Uruguai Médio: — Da cidade de Salto à cidade de Concepcion Del Uruguay, com uma extensão de 
158km e um desnível de 5m, 

— Uruguai Inferior: — Da cidade e Concepckm Del Uruguay até a localidade de Nueva Palmira, com 
uma extensão de 190km e um d snivel de 5m. 

O único afluente do rio Uruguai m território brasileiro, que pelas suas condições atuais de exploração 
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da via ou seu potencial, interessa ao Estudq, o'lbicia. 

Vale lembrar, também, as possibilidades de ligação do Ibicuf à bacia do Jacu f, formando urna via navegável que atravessará o Rio Grande do Sul de Leste a Oeste. 

O rio lbicu í nasce na Serra de São Martinho, no município de Santa Maria, a cerca de 500m de 
altitude. Seu percurso é de cerca de 500km, com um desnível total de 460m. 

O desdobramento clássico, em três trechos, tem encontrado divergências em relação ao limite inferior 
do Ibicuf Médio. 

De acordo; entretanto, porn o último perfil longitudinal traçado com base nos levantamentos efetuados 
pelo DEPR EC do Rio Grande do Sul, pode-se considerar a seguinte divisão: 

— lbicuf Superior: — Das nascentes até abaixo da ponte de Boca do Monte, com uma extensão de 
50km e forte declividade, pois o desnível é de 380m. 

— lbicu f Médio: — Das proximidades da Boca do Monte até a Volta do ltaum, com uma extensão de 
290km e um desnível de 62m. 

— I bicu f Inferior: — Da volta do Itaum até a confluência corn o Uruguai, corn urna exterisk'dé 160km 
e um' desri fvel de 62m. 

B.1.2 — CONDIÇÕES DE NAVEGABILIDADE. PONTOS CRÍTICOS E PASSAGENS DIFÍCEIS 

O levantamento das condições atuais de navegação no rio Uruguai e seus afluentes foi feito 
adotando-se como principal fonte de consulta, o estudo "Vias Navegáveis Interiores do Brasil" do 
DNPVN;' também foram aproveitados o estudo "Aprovechamiento del Rio Uruguay ervila Zona de 
Salto Grande", da Comissão Técnica Mista de Salto Grande; Derrotero Argentino da Secretarja de 
Marina, serviço de Hidrografia Naval (Argentina); Levantamento topohidrográfico do rio Ibicuf,,Oara o 
Departamento Estadual de Portos, Rios e Canais (DEPREC); Projetos de Aproveitamentos 
Hidroelétricos nos rios Uruguai, Pelotas e Canoas, para a Eletrobrás, executados pela Canambra 
Engineerin( Consultants. 

Ao mesmo tempo, as condições de navegação no trecho brasileiro e no trecho limite entre Brasil e 
Argentina foram. analisados, através de inspeção local e entrevistas com os usuários e demais 
interessados. 

RIO URUGUAI — TRECHOS BRASILEIRO E FRONTEIRIÇO 

A navegação do Uruguai só apresenta expressão econômica na parte externa ao Brasil. No tracho que 
vai de Quaraf até os formadores a concorrência das ferrovias e rodovias aliada às dificuldades 
apresentadas pelo curso do rio, sobretudo nas estiagens, e a descontinuidade dos trechos navegáveis, 
levou ao quase abandono do uso da hidrovia. 

Nas condições atuais, a navegação em todo este trecho do Uruguai 6 de pouca importância. Subsiste, 
apenas, em trechos isolados, para embarcações de pequeno calado — balsas e jangadas. 

A maior utilização do rio, no lado brasilbiro, se dá entre S. Borja e Uruguaiana. São cerca de 210km, 
usados no transporte de areia, além do intercâmbio com os portos argentinos de Paso de Los Libres, 
Alvear e Santo Tomé. 

Quanto mais para montante, menores são as possibilidades de utilização do rio para a navegação. 
Entretanto, apesar das grandes dificuldades, encontra-se um tráfego incipiente de pequenas 
embarcações nos municípios de Três Passos, e I ra f; já no rio Pelotas, entre os de Severiano Môro e o de 
Nonoa f. 

São os seguintes os pontos críticos e as passagens difíceis que prejudicam, ou mesmo interrompem, a 
navegação no Uruguai (território nacional), durante grande parte do ano: 
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—Rápidos de S. Pedro: estão a 15km da foz so Quaraf, para montantes, assinalados por bóias de ferro. 

São três cord6es de rocha, ocupando tod a largura do leito, e que em águas baixas têm um calado 

máximo de 0,60m. 

— Passo de Santana Velho: fica a 30km dos Rápidos de São Pedro, para montante, na foz do Guirapitá. 

E formado por um cordão de rochas e ped egulhos, com cerca de 800m de comprimento e com 0,40m 

de calado em águas mínimas. 

— Baixios da Ilha Grande: estão a 10km montante da cidade de Uruguaiana, no braço esquerdo do 
rio Uruguai formado pela Ilha Grande; pe mitem calados de 0,80m a 1,20m. 

— Passo de S. Marcos: localizado a cerca 
do arroio de S. Marcos, é constituído 
extensão; permite, apenas 0,60m de cala 

e 30km dos Baixios da Ilha Grande, nas proximidades da foz 
por dois bancos de areia com aproximadamente 2,5km de 
o. 

— Passo do Aferidor e Passo de La Cruz: são duas passagens difíceis que ficam entre a foz do lbicu C e a 
cidade de ltaqui. 

— Passo das Pedras: também conhecido 
de jusante da I lha Quadrada. E constit 
margem, e que dão calado de 0,80m no 

— Corredeiras do Botuf: ficam a 15km 

orno Baixio da Ilha Quadrada, fica nas proximidades da ponta 
ido por um cordão de rochas, que atravessa o rio de margem a 
anal da direita e 0,40m no da esquerda. 

o Passo das Pedras. Interrompem, completamente, a navegação 
nas águas baixas, quando o calado máx mo é de 0,20m. 

— Baixios do Vão: estão a cerca de 
pedregulhos, sobre os quais o calado b 

— Passo do Ru fino: esse acidente est 
Santana, situados a montante e a jusa 

km a montante dessas corredeiras e são formados por rochas e 
ixa a 0,80m. 

a cerca de 13km do Ai:), e a 11km além dele ficam os Baixios de 
te da ilha do mesmo nome. Nos Baixios, o calado vai até 0,90m. 

— Passo de S. Borja: está 22km depoi dos Baixios de Santana, constituindo uma passagem difícil junto 
ao porto de S. Borja. 

De S. Borja para montante, a naveg ção 6 cada vez mais escassa, em virtude de inúmeros acidentes n0 
curso. 

RIO URUGUAI — TRECHO FORA DO TERRITÓRIO BRASILEIRO 

Para efeito do Estudo, estabelecere os uma divisão do rio em três partes: 

— 19 trecho — Nueva Palmira (km 0) a Concepcion del Uruguay. 

— 29 trecho — Concepcion del Urutuay aos portos de Concórdia e Salto. 

— 39 trecho — acima de Salto até i território brasileiro. 

19 Trecho — (Uruguai Inferior).. 

0 trecho está compreendido ent 
km 0) e Concepcion del Urugua 
de grande calado chega ao km 18 

29 Trecho — (Uruguai Médio). 

0 Uruguai Médio se estende de Concepcion del Uruguay aos portos de Concórdia e Salto, o primeiro 
no lado argentino e o segundo n uruguaio; o comprimento aproximado do trecho 6 de 158km. 

e as cidades de Nueva Palmira, no Uruguai (aqui considerada como 
, na Argentina. Compreende cerca de 190km, sendo que a navegação 
,5. 0 canal 6 bem balizado. 

A largura do rio varia de 1.00 Sm a 1.500m, com leito de pedregulho e areia, e afloramentos isolados; 
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há um grande número de ilhas. Até Fábrica Colon, os canais dragados permitem 4,50m de calado. 

De Fábrica Colon aos portos de Concórdia ,e Salto, s6 é possível a navegação de pequena cabotagem. 
Na estiagem, chegam a Concórdia embarcações com calado máximo de 2,70m e a Salto, de 1,80m. A 
partir de Fábrica Colon, a navegação vai se tornando cada vez mais difícil em virtude do grande 
número de "passos". Nestes passos, a profundidade, em águas mínimas, se situa entre 1,70m a 3m. 

3° Trecho — (acima de Salto até o território brasileiro) 

Este último It'echo'.vpi das cidades de Concórdia e Salto até a foz do rio Quaraf. Ao longo dele, o 
Uruguai tern a 1argura variável de 500 a 2.800m. Apresenta trechos profundos, atravessados por 
afloramentos rochosos .cle margem a margem; também diversas formações de corredeiras, saltos e 
canhoeiras. Nas estiagens, a profundidade varia em torno de 0,25m. 

A primeira corredeira se encontra logo ao norte de Concórdia, conhecida como Salto Chico, e tem um 
desnível de 2,50m. Logo acima é encontrada outra, com um desnfvel de 5m, chamada Salto Grande. 

Quando as éguas atingem 8m de profundidade em Concórdia, as embarcações de 1,80m de calado 
atravessam essas corredeiras; o mesmo acontece com as jangadas que descem o rio. 

Os estudos conjuntos dos Governos Argentino e Uruguaio levaram à indicação da. construção de 
barragens nos dois Saltos, como a melhor forma de manter a continuidade da navegação para 
montante. 

Enquanto de Nueva Palmira a Concepcion existe navegação franca para embarcações de até 3.500t, 
com até 7m de calado, a montante de Concepcion essa tonelagem não ultrapassa 500t, com um calado 
máximo de 2,70m. 

PRINCIPA1S AFLUENTES 

O Ibicurapresenta interesse para a navegação mercê das possibilidades oferecidas por seu curso, e por 
ser o indicado para a ligação da Bacia do Uruguai com a Lagoa dos Patos. 

Tendo em vista que os levantamentos -topohidrográficos do rio ainda não estão concluídos, não 
possível uma discriminação dos acidentes que interrompem ou prejudicam a navegação. 

Acrescente-se, ainda, que as baixas vazões do rio na estiagem, se constituem num fator que dificulta a 
navegação em corrente livre. Em épocas de cheia, o lbicuí apresenta condições razoáveis de navegação 
para calado até 1,50m. 

As baixas vazões atuais são atribuídas aos represamentos e açudagens executados ao longo do vale do 
rio, para atender à cultura do arroz. 

Nos fins do século passado, a Cia. de Navegaggat Barbará explorou uma linha entre a cidade de 
Uruguaiana e as proximidades de Santa Maria. Com a extens5b dos trilhos da estrada de ferro a 
Uruguaiana, em 1906, essa navegação foi declinando rapidamente, até desaparecer. 

B.1.3 — OBRAS DE REGULARIZAÇÃO, CONTENÇAO. DAS MARGENS, MELHORAMENTOS E 
APROVEITAMENTOS MÚLTIPLOS EXISTENTES, EM CURSO OU PROGRAMADOS A CURTO 
PRAZO, 

B.1.3.1 Obras e ServiCoS Executados na Oita Brasileira do Rio UrugLial ersebs Afluentes 

As (micas obras executadas na bacia do rio Uruguai foram destinadas à geração de energia elétrica em 
afluentes do rio. A longo prazo poderão ser aproveitadas como obras complementares, indispensáveis 
para o estabelecimento da via fluvial. 

No, momento, está sendo implantado o aproveitamento de Posso Fundo: o DEPR EC vem fazendo o 
levantamento topohidrográfico do rio I bicu f. 
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- Estudos, Serviços e Obras Progra adas a Curto Prazo 

Em termos brasileiros, o planejamento de obras no Uruguai e afluentes ainda está em fase preliminar 

de estudos. Terão que ser feitos em in ima conjugaggo com as da ligação Ibicui—Jacu( e com a 

construção da Barragem de Salto Grande. 

A curto prazo, podemos indicar os seguint s estudos: 

— o término dos serviços de levantamento topohidrográfico do rio I bicu 

— levantamento da linha d'água do rio Ur guai, a ser executado pelo DNPVN. 

B.1.3.3 — Treóho'Fora'do Território Brasileiro 

0 trecho situado em terras argentinas e uruguaias é o que dispõe de melhores dados, devido aos 
levantamentos continuados executados pelas duas nações interessadas no aproveitamento do curso 
d'água. Desde 1899 vêm sendo processa os estes levantamentos. 

Sob o ponto de vista da navegação, só 
algumas instalações portuárias no curso 

e conhece serviços de dragagem, balizamentos e construção de 
rincipal. 

Serviços de dragagem e derrocamenjto foram realizados entre as cidades de Nueva Palmira e 
Concepcion del Uruguay, para canais d 120m de largura e 6,40m de profundidade. Entre Concepcion 
e Concórdia, o canal navegável é baliza co e quilometrado. 

Essas dragagens' e derrocamentos, ali dos ao balizamento e sinalização, exerceram uma influência 
benéfica; pela segurança oferecida à rjavegaço, incentivaram uma tendência ao desenvolvimento nas 
regiões atingidas pelos melhoramentos. • 

No trecho comum à Argentina e ao Ur guai, quatro grandes obras estão projetadas: 

Barragem de Salto Grande:— foi est dada para ser construída na localidade de Aju í, a montante das 
cidades de Salto, no Uruguai e Concá dia, na Argentina. Esta na região das cachoeiras de Salto Grande, 
a cerca de 346 km da foz do Uruguai. 

Suas principais características, são: 

— tipo: concreto armado, perfil Cre ger com fundações em rocha s5 na cota de — 5,00m; provida de 
vinte comportas de segmento. 

— comprimento: 511m — cota de oroamento: 33m — bacia de acumulação: 3.600km3 — função: 
geração de energia elétrica, regulariz ção da navegação e uso em irrigação 
— capacidade: 18m x 118m, permiti do a passagem de comboio de 4 chatas de 600t e seu empurrador. 

Canal de Navegacgo Ajui — Salto Chico:— a partir da Barragem do Salto Grande, com 13km de 
comprimento, talude de 1/3, term' ando na Represa de Salto Chico, a jusante, onde esta prevista uma 
eclusa semelhante a de montante. 

Barragem de Salto Chico: — em f se de estudos, para ser construída na região do Salto Chico, na 
localidade de Hervidero. 

Canal do Aguapen: — é uma obr realmente necessária como complemento, da Barragem de Salto 
Grande. Sua função seria a de ma ter o volume d'água mil-limo na Barragem, pelo aproveitamento da 
diferença de regimes pluviométric s entre os rios Parana e Uruguai. 

A grosso modo, o projeto consis e na canalização do rio Aguapey (entre Alvear, em frente a cidade 
gaúcha de I taqui, e o rio Parana) e em construir uma barragem em Apipé, com um potencial de 1.000 
MW. 

Das obras acima, apenas Salto G ande esta em fase de realização, tendo sido aberta a pré-qualificação 
para as firmas construtoras a 29 ce fevereiro de 1972.. 
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B.1.4 — SINALIZAÇÃO E BALIZAMENTO 

Até o momento, não existe em território nacional serviço de sinalização e balizamento no rio Uruguai 
ou afluentes„ 

Trecho Fora do Território Nacional 

Desde a foz (Nueva Palmira) até a cidade de Concórdia e Salto', o rio Uruguai está balizado. Em trechos 
como o de Concepcion e Concórdia, o canal navegável é balizado e quilometrado. 

B.2 — Portos, A;racadouros, Terminais 

Como o Uruguai não 'possui navegação no seu curso brasileiro, exceto uma pequena movimentação de 

areia sem maior relevância, os denominados "portos" servem basicamente à travessia do rio. 

Destacam-se apenas dóis portos, que apresentam características técnicas aceitáveis, porém sem 

utilização atual. 

Porto de ltaqui — Situado à margem esquerda do Uruguai, a 690 km da foz no rio da Prata, pertence 

jurisdição da Capitania de Uruguaiana. Foi construído pelo Departamento Nacional de Portos e Vias 

Navegáveis; e não possui qualquer equipamento. 

Ë constituído por três cais em níveis diferentes. Um é em rampa, tern estrutura de concreto armado e 

forma o primeiro nível com comprimento de 46m. Os outros dois são em alvenaria de pedra, calçados 

com paralelepípedos. (Ver desenhos B.2-Ur-1/1 e B.2-Ur-1/2). 

0 Porto de ltaqui está ligado a Uruguaiana por rodovia em fase final de pavimentação (105km); e por 

ferrovia a São Borja, sendo que a estação ferroviária está a 1,6km do porto. 

Porto de Sgo Borja — Situado no rio Uruguai a cerca de 100km a montante de ltaqui, está igualmente 

subordinado à Capitania de Uruguaiana. Foi constru Ido pelo Departamento Nacional de Portos e Vias 

Navegáveis, em 1930 (Ver desenhos B.2-Ur-2/1 e B.2-UR-2/2). 

Consiste de um cais em rampa com declividade de 3%. Ë constitufdo por dois extensos alinhamentos 

retos, concordados por curvas de 100m de raio. As rampas se desenvolvem vencendo uma altura de 

15m. Permitem, assim, a atracação em qualquer nível do rio. 0 prolongamento da rampa para jusante 

dá origem a uma espécie de pier: paralelamente ao porto existe uma rampa de acesso às balsas que 

fazem a travessia para o Uruguai. 

Outros "Portos" 

Entre os vários atracadouros naturais existentes para travessia do Uruguai e afluentes, podemos 

salientar os seguintes: 

Quaraf, Barra do Quaraí, Uruguaiana, São Marcos, Garrucho, Porto Xavier, Porto Pindaf, Porto 

Lucena, Porto Vera Cruz, Porto Bigua, Porto Mauá, Porto Soberbo, Alto Uruguai, ltapiranga, Mondaf, 

I raí, Marcelino Ramos. 

B.3 — Navegação 

0 rio Uruguai não possui, atualmente, navegação que apresente expressão econômica. Os portos e 

embarcações encontradas ao longo do seu curso servem, primordialmente, às travessias; a (mica 

movimentação longitudinal refere-se ao transporte de areia para construção, em trechos reduzidos e em 

épocas de águas altas; o vento apresenta problema mesmo para esta navegação, devido às margens do 

rio serem muito baixas de São Borja para jusante. 

Existe uma Capitania dos Portos, em Uruguaiana, com jurisdição sobre cerca de 1.200km de rio: de 

Quaraf, na fronteira com o Uruguai, até I raf na foz do rio Chapecá. Nos principais pontos de travessia 

existem sete capatazias, subordinadas a Uruguaiana: 
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Quaraí 
Barra de Quaraf 
ltaqui 
São Borja 
Porto Lucena 
Alto Uruguai 
Ira 1. 

Armadores — Limitam-se aos proprietários se balsas para travessia, sem interesse para o Estudo. 

Cadastro de embarcações — O cadastro as embarcações do rio Uruguai foi, feito tevantando-se os 
dados disponíveis na Capitania de Uruguai na, com jurisdição sobre todo o rio. 

Não foram consideradas embarcações com enos de 20t. 

No Anexo I é apresentado o Cadastro de Ejrnbarcações, em impressos próprios. 

Estaleiros — Não existem estaleiros ou instalaçõs de reparo naval no rio Uruguai. As construções são 
executadas nas margens do após ap ovação pelas autoridades, instala-se canteiro de construção 
naval â semelhança de canteiro de obras, q e é desmontado após a construção da embarcação. 

B.4 — Conexões com a Rede Viária Terres re 

B.4.1 — REDE RODOVIÁRIA 

B.4.1.1 — Cadastramento da Rede 

Foi levantado o cadastro da rede rodo iária tendo em vista a obtenção dos custos operacionais de 
veículos nas rodovias de interesse. 

Face à sua finalidade, foram pesquisados ps seguintes itens: 

Tipo p estado da superfície de rolamento 
Topografia 
Alinhamento 
Atrito lateral 
Curvas fechadas 
Lombadas e depressões 
Aclives e declives 
Pontes 

Com os dados obtidos, foi possível de 
toneladas nos diversos trechos rodo 
desenvolvida nos estudos do GEIPOT — 

erminar os comprimentos virtuais para caminhões de 6,10 e 15 
iários de interesse para o Estudo, através da metodologia 
Fase II. 

Nos Anexos l ia e I lb são apresenta os os cadastros das rodovias e os formulários de cálculo do 
comprimento virtual respectivamente: 

B.4.1.2 — Tráfego 

Para a obtenção dos dados referentes 
utilizadas as pesquisas realizadas pelo 
a revisão do Plano Diretor dos Estados 

ao volume de tráfego nos trechos da rede em estudo foram 
epartamento Nacional de Estradas de Rodagem, em 1971, para 
o Sul. 

Conforme se observa no fluxograma presentado no desenho B.4-Ur-1 os trechos considerados não 
apresentam grandes volumes de tráfeg , â exceção daqueles próximos a Porto Alegre. 

10, 

A composição do tráfego na rede 6 c racterizada pela predominância dos veículos de carga sendo de 
cerca de 55% a participação percentua desse tipo de veiculo no tráfego total. 
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B.4.2 — BiSTEMA FERROVIÁRIO 

0 sistema ferroviário que cornpõe a oferta de transportes na Krea de Estudo é constitufdo pelos 
seguintes trechos de ferrovias: 

RFFSA — Rede Ferroviária Federal S.A. 
13 Divisão — Rio Grande do Sul 
— Trechos: Porto Alegre — Santa Maria 

Santa Maria — Uruguaiana 
Dilermando Aguiar — são Borja 
São Borja — ltaqui 
Cacequi — Rio Grande 

As características da ferrovia foram objeto de levantamento cadastral, cuja descrição é apresentada a 
seguir: 

B.4.2.1 — Infra-estrutura 

a) VIA PERMANENTE 

Com ,base em informações obtidas a partir dos perfis de linhas, mapas e pesquisa direta junto à sede da 
13 Divisão da RFFSA foi elaborado o Cadastro da Via Permanente, apresentado no Anexo Ill. 

Para elaboração deste Cadastro foram utilizadas folhas especialmente concebidas para este fim, 
contendo, cada uma delas, as seguintes informações: 

— Localização e características das obras de arte e túneis; 

— Localização das estações e pátios, com indicação do compliment) ON do maior desvio e soma dos 
comprimentos dos demais; 

— Localização, declividade e extensão das rampas ascendentes e descendentes; 

— Localização, raio, extensão e sentido das curvas; 

- Número de vias e sua extensão; 

— Peso por metro corrente de trilhos empregados, extensão e localização; 

— Tipo delastro, extensão e localização; 

—Sinalização — Licenciamento e Comunicações; 

— Sistema de eletrificação e sua extensão; 

— Localização, tipo e potência das subestações e cabines seccionadoras: 

b) MATERIAL DE TRAÇÃO 

No Quadro B.4.I.1 vai relacionado o material de tração existente em 1971, bem como assinaladas suas 
principais caracterfsticas técnicas. 
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c) MATERIAL RODANTE 

0 quadro B.4.I.2, fornece a relação dos carros do serviço de passageiros existentes em 1969/70, na 13 
Divisão, discriminados por tipo. 

Quanto aos vagões seu relacionamento se fez no quadro B.4.I.3 e sua discriminação se apresenta, ainda, 
por tipo, estrutura e tempo de serviço. 

0 material 6 de tipo convencional, isto 6, não adaptado às formas mais modernas de transporte 
ferroviário, tais como: pigg back, cofres de carga, graneleiros especiais, tanques para altas pressões e 
grandes dimensões, etc. 

QUADRO B.4.I.2 
Carros Existentes 

Rio Grande do Sul 

1969 167 
Passageiros 1970 158 

1969 19 
Dormitórios 1970 19 

1969 11 
Restaurante 1970 11 

1969 51 
Correio-Bagagem 1970 47 

1969 58 
Outros Tipos 1970 57 

1969 306 
Total 1970 292 

Fonte:' DNEF — Estat(stica das'Estradas de Ferro do Brasil — 1970. 

QUADRO B.4.I.3 
Vagões Existentes — RFFSA 

Discriminação 
13g Div. 

R. G. do Sul 

Bitola (m) 1,00 
Plataforma 607 
Gôndolas 151 
Gaiolas 506 
Fechados 2.181 
Tanques 476 
Outros 246 
Total 40167 
Estrutura 
Metálica 1.897 
Mista 1.785 
Madeira 485 

Tempo de Serviço-Anos 
Menos de 20 2.033 
De 20 a 30 566 
Mais de 30 1.568 

Fonte: DNEF — Estattstica das Estradas de Ferro do Brasil — 1970. 
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d) OFICINAS — DEPÓSITOS — POSTO DE CONSERVA 

Esta Divisão possui as seguintes oficinas e reparação: 

Oficinas de Diretor Augusto Pestana 
Situadas em Porto Alegre 

Nestas oficinas estão centralizadas as re arações das locomotivas Diesel-Elétriças, Diesel Hidráulicas e 
dos trens-unidade Diesel-Hidráulicos "(M nuaho4. 

Conta com um efetivo de 160 homens tem uma capacidade de produção de 2 locomotivas por mês e 
um Minuano por ano. 

Oficinas de Utávio Lima 

Situadas em Santa Maria têm como f nção reparações de carros e vagões. Executa também serviços 
industriais. 

Seu efetivo é de 750 homens. Sua cap .cidade de produção é de oito carros e noventa vagões por mês. 

Oficinas de Rio Grande 

Situadas na cidade de Rio Grande. 

Têm como função principal a reparaçs de vagões metálicos. Sua força de trabalho é de 300 homens. 
Sua capacidade de produção 6 de 30 va ões metálicos por mês. 

Os Depósitos de locomotivas estão situdo nas seguintes localidades: Porto Alegre, Cruz Alta, Cacequi 
e Rio Grande (transferido de Bagé). 

Os postos de conserva esto situados n seguintes estações: 

Diretor Pestana, Porto Alegre, Santa M ria, Cruz Alta, Cacequi, Santiago, Bag& Rio Grande e Alegrete. 

B.4.2.2 — Tráfego e Movimento 

No quadro B.4.I 1.1, encontra-se a I sta das dez mercadoriais mais transportadas, as tonelagens 
correspondentes e as toneladas—quilô etro realizadas. 

Nos quadros B.4.I 1.2 e B.4.11.3 encont am-se os seguintes dados: 

— número de trens formados e sua fre üência média diária; 

— percurso dos trens formados, discri inados por trens de passageiros, mistos e cargas; 

— toneladas-km brutas rebocadas, por ipos de tração; 

— passageiros transportados classificad s por passageiros do interior e de subúrbios; 

— passageiros — quilômetro discrimina os por passageiros do interior e de subürbios; 

— animais transportados e animais-quilômetro; 

— toneladas de bagagens e encomenda 

— cargas transportadas e toneladas-qui 

— número de acidentes de tráfego disc 

transportadas et toneladas quilômetro; 

eimetro de carga; 

iminados em colisões, tombamentos e descarrilhamentos; 
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- consumo de combustível, separando-se os consumos de óleo combustível, óleo diesel e lenha; 

- coeficientes de tráfego nos anos, 1969 e 1970. 

QUADRO B.4.II.1 
Principais Mercadorias Transportadas 
Rio Grande do Sul -1V Diviso-1970 

Mercadorias Toneladas Toneladas-km 

Trigo 510.740 324.255.235 
Gasolina 257.352 116.270.604 
Calcários 242.297 80.087,667 
Soja 176.845 104.342.005 
Oleo diesel 156.744 73.185.001 
Adubos 150.190 105.393.115 
Oleo combustível 136.193 57.522.799 
Cimento 103.810 41.641-.002 
Madeira 100.347 58.571.423 
Forragem 98.929 64.608.741 
Outras 556.055 270.256.249 
Total, 2.489.502 1.296.135.841 

Fonte: DNEF - Estattstica das Estradas de Ferro do Brasil - 1970. 

QUADRO B.4.II.2 
R. F. F. S. A. - 13 'Divisgo - Rio Grande do Sul 

Discrimina0o 
Ano 

1969 1970 

N9 de trens Formados 
- Passageiro 5.373 5.324 
- Mistos 8.429 8.382 
- Carga 30.625 28.122 
Total 44.427 41.828 

Freqüência média diária 121 115 
Percurso dos Trens Formados (1.000km) 

Passageiros 1.674 1.683 
- Mistos 1.643 1.711 
- Carga 4.401 4.332 
Total 
roneladas-km brutas rebocadas (106 t-km) 

7,718 7.726 

- Trac5o a vapor 141 97 
- Traço Diesel 3.095 3.234 
Total 3.236 3.331 
Transportes de Passageiros 
Passageiros Transportados (1.000 passag.) 
- Interior 1.371 1.482 
-Subúrbio 194 132 
Total 1.565 1.614 
Passageiros-Km x (1.000 passag.-Km) 
- Interior 256.935 268.403 , 
- Subúrbio 4.053 2.663 
Total 260.998 271.066 
Transporte de Animais 
Animais Transportados 
- Animais (1.000 unid.) 270 196 
- Animais (1.000 unid.km) 142,109 93.995 

Fonte: DNEF-Estatistica das Estradas de Ferro do Brasil - 1970. 
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R. F. F. S. A. 
QUADRO B.4.II.3 

— 13 Divisão — Rio Grande do Sul 

Discriminação 
Ano 

1969 1970 

Bagagens e encomendas (ton. úteis) 

— 1.000 toneladas 
— 1.000 toneladas/km 

Cargas Transportadas (ton. úteis) 
1.000 Toneladas 

— 1.000 Toneladas /km 

Acidentes 

N? de Acidentes de Tráfego 
— Col isão 
— Tombamento 
— Descarrilhamento 
Total 

Tipo de Combustível 

Consumo de Combustível 
— Lenha (1.000 m3) 
— Oleo comb. tOn. 
— Oleo Diesel — ton. 

Coeficiente de Tráfego 
— Despesa/Receita x 100 

9 
1.839 

2.427 
1.311.318 

120 
108 
724 

959 

1 
.23.728 
29.794 

140 

10 
1.839 

2:575 
1.333.822 

102 
96 

648 

846 

2 
23.964 
24.592 

130 

Fonte: DNEF — Estatística das Estradas de Fero do Brasil — 1970. 
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C - LEVANTAMENTO E ANALISE DOS ATUAIS 
CUSTOS DE CONSTRUÇÃO, OPERAÇÃO, 
CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO 

• 



C.1 — Custos de Construção 

Consoante se demonstrou nos capitulo precedentes, os fluxos gerados na Area de Estudo do rio 
Uruguai não têm possibilidade de se ben ficiarem da navegação fluvial, visto que esta via constitue um 
sistema isolado que não se conecta aos p incipais polos de demanda regional. Suas funções ficam assim 
restritas à movimentação local de cargas pouco expressivas, que por si so não justificam proposição de 
qualquer obra de melhoria. 

Planos em cogitação que poderiam conf 
definição. Este é o caso de sua interlig 
Ibicui-Jacui, requererá obras de vulto n 
de sua franca conexão ao estuário do Pr 
respeito 5 barragem de Salto Grande. 

Mesmo otimisticamente pode-se prever 
o horizonte do presente Estudo. 

rir maior expressão ao rio Uruguai carecem ainda de melhor 
ção- aos afluentes da Lagoa dos Patos, que além da ligação 
Alto lbicu f, ainda em fase preliminar de estudo; bem como 

ta, dependente dos governos argentino e uruguaio, no que diz 

ue tais planos só se tornarão efetivos em epoca que ultrapassa 

Assim, não havendo proposição quanto a melhoria a serem executadas, ficam prejudicados os cálculos 
relativos aos Custos de Construção. 

C.2 — Custos de Operação por Modalida • e de Transporte 

C.2.1 — CUSTOS TERMINAIS 

No rio Uruguai não há atualmente tr41sporte no sentido lon6itudinal de interesse para o presente 
Estudo. 

Em conseqüência inexistem também terminais ou locais para movimentação de carga a não ser para 
aquelas cargas de travessia do rio. 

Pelos motivos expostos acima não sera 

C.2.2 — CUSTOS DE MOVIMENTAQ 

C.2.2.1 — Transporte Fluvial 

Pelos mesmos motivos apresentados 
fluvial no rio Uruguai. 

C.2.2.2 — Transporte Rodoviário 

1— CARACTER I.STICAS DA FROTA 

calculados, para o rio Uruguai, os l Custos Terminais. 

O 

io item C.2.1, não serão calculados custos de movimentação 

De acordo corn pesquisas realizadas p lo Departamento Nacional de Estradas de Rodagem para revisão 
do Plano Diretor dos -Estados do Sul, em 1971 a composição da frota de veículos de carga que trafega 
na região é a seguinte: 

caminhões leves — 19,7% 
— caminhões médios — 37;5% 
— caminhões pesados — 36,2% 
— reboques e semi-reboques — 6,6% 

No quadro a seguir é apresentada a distribuição percentual dos veículos de carga, em cada categoria, 
segundo as marcas: 
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Características da Frota 

Tipo Marca 

Caminhão leve 

Caminhão médio 

Caminhão pesado 

Reboques e semi-reboques 

.Chevrolet 
Willys 
Ford 
Outros 
Ford 
Chevrolet 
Mercedez Benz 
Outros 
Mercedez Benz 
EN M 
Chevrolet 
Ford 
Outros 
Scan ia Vabis 
FNM 
Mercedez Benz 
Outros ' 

27,2 
26,1.
21,4 
25,3 
34,9 
29,8 
28,4 
6,9 

50,6 
29,1 
7,9 
7,8 
4,6 

37,7 
26,3 
17,6 
18,4 

FOnte: DNER DPP 

Se considerarmos as tonelagens médias transportadas em cada tipo de veiculo de carga verifica-se que é 
irrelevante a parcela relativa aos caminhbes leves, conforme se demonstra no quadro abaixo: 

Tipo 
NCimero de 

veículos 
..T . media 

pheiculos . 

T . Transportada 

Carrinho leve 
Caminhão médio 

•Caminhão pesado 
Reboque e Semi-reboque 

21.813 
41.443 
39.992 
7.331 

0,81 
0,94 
9,44 

13,34 

17,369 
204.728 
77.524 

. 97.795 

2,5 
29,3 
54,1 
14,1 

Fonte: DNER — DPP. 

I — METODOLOGIA 

Para cálculo dos custos operacionais foram levados em conta os seguintes itens: 

a) Combustfvel 

Foram considerados os consumos fornecidos nas especificaç6es técnicas dos fabricantes dos veículos 
para condições ideais de tráfego. Para efeito do calculo do custo do combustível utilizou-se seu prego 
em Uruguaiana, em vigor em abril de 1972. 

b) Lubrificantes 

Os custos de lubrificação, bem como, sua periodicidade foram pesquisados junto As empresas de 
transportes, levadas em conta, ainda, as especificações de lubrificantes recomendadas pelos fabricantes. 

Foram considerados nesse item o óleo do motor, trans`missao, diferencial, freio e caixa de mudança. 

c) Lavagem e Graxa 

Informações obtidas junto aos fabricantes e as oficinas especializadas permitiram estabelecer a 
periodicidade media na qual os veículos deverão ser lavados e engraxados. Sera considerado no 
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presente trabalho qúe os caminhões §i0 I ados e engraxados a cada 2.500km. 

d) li'neus e Recauchutagem 

Estudos realizados pela Associação Nact nal dos Transportes de Carga — ANTC — determinaram que a 
distância media percorrida por um pne novo para veículos de carga 6 de 30.000km e para o pneu 
recauchutado é de 18.000km. 

Alem disso, verificou-se que em cada 10 
altas temperaturas, defeitos de fabricaça 
77 são recauchutados. 

Dos 77 recauchutados, 3 são totalme 
portanto, 16 pneus para receber a segu 
podem ser recauchutados e 3 recebem a 
perdido e osputros dois ainda são utiliza 

pneus novos, 3 são perdidos totalmente por estouro devido a 
ou cortes irreparáveis, 20 não poderão ser xecaudh'utados e 

te perdidos e 58 não podem ser recauchutados restando, 
da recauchutagem. Desses 1 6 totalmente perdido l 12 não 

última recauchutagem, sendo que um deles é imediatamente 
os por 18.000km. 

Com base nos elementos acima, desenvol eu-se o cálculo da utilização media dos pneus, a seguir: 

Novos 

Recauchutagem 

• Recauchutagem 

• Recauchutagem 

n9 
pneu 

3 
20 
77 

100 
3 

58 
16 
77 

1 
12 
3 

16 
1 
2 
3 

A vida média de ca• da pneu será 4-54

e) Depreciação 

.000 
00 

Km 
utilizados km totais 

O 
30.000 
30.000 

o 
600.000 

2.310.000 

0 0 
18.000 1.044.000 
18.000 288.000 

. 0 
18.000 216.000 
18.000 54.000 

O 
18.000 

.45.480 km 

O 
36.000' 

4.548.000 

A depreciação foi calculada pelo .me odo do funda de amortização, com taxa de capitalização 
de 6% a.a. 

valorO  residual do veiculo foi con iderado igual a .20% de seu preço de aquisição para vida 
(ail de nove anos. 

f) Salário do Motorista e Encargos 

Foi levantado, atrayés de pesquisas ef tuadas junto a empresas transportadoras, o salário médio 
pago aos motoristas obtendo-se o valor se Cr$ 600,00. Para os encargos sociais foi considerada a taxa 
de 50,00% sobre o salário pago. 

g) Salário do Pessoal de Oficina e Encargos 

Foi, também,. levantado junto às empre as o salário médio pago ao pessoal de oficina e o seu número 
em relação aos veículos. 

Apurou-se, dessa forrn, que o salário édio 0 de Cr$ 530,00 e que existe; aproximadamente, um 
mecânico para cada veiculo. 
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.100. 

h) Peças de Reposiçgo e Material de Oficina 

Para o cálculo do custo . de peças de reposiçgo e material de oficina foram considerados os valores 

obtidos em recente estudo da NTC segundo o qual o custo médio mensal de manutenção é igual a 

0,92% do valor do veiculo. 

i) Licenciamento e Seguro 

Para esse item foi considerado 6 valor da taxa rodoviária (mica fixada pelo DNER para veículo de carga 

nacional novo. 

As taxas de seguro de responsabilidade civil obrigatório, assim como de seguro de veiculo sem 

franquia, carga seta, foram obtidas junto às seguradoras. 

j) Administraçgo 

Tomando como referência relatório elaborado pela Associaçgo Nacional das Empresas de Transportes 

Rodoviários de Carga, baseado em pesquisa efetuada junto à empresas transportadoras, utilizaremos 

como percentual médio de participaçâo desse item a taxa de 40% sobre os custos discriminados nos 

itens a a L 

Os preços de aquisição de veículos bem como dos diversos materiais, foram obtidos através de pesquisa 

de mercado e seus valores so apresentados no quadro C.2.1.1. 

I l l —CUSTOS OPERACIONAIS 

Nos quadros 0.2.1.1 a 3 so apresentados os custos operacionais dos veículos de carga, sendo 

considerados como veículos típicos para cada tipo os seguintes: 

Caminhão médio 

Caminhgo pesado, 
Reboque e Semi-reboque 

- Ford F-750 
- Chevrolet C-65 
- Mercedez Benz — L-1113 c/2 eixos 
- Mercedez Benz — L-1113 c/3 eixos 
- Scan ia Vabis. 

Foi utilizada para cálculo dos custos operacionais a quilometraaem média percorrida mensalmente por 

cada tipo de veiculo, obtida nas pesquisas de Origem e Destino efetuadas pelo DNER e que sgo as 
seguintes: 

Quilometragem Média Mensal 

Tipo 

Caminhão médio 
Caminhão pesado 
Reboque e semi-reboque 

Km 

4.476 
6.530 
6.860 
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Custos de Vdculos 
Valo 

QUADRO C.2.I.1 
Combustíveis, Lubrificantes e Pneus 

res em Cr$ (abril 1972) 

Discriminação 

Caminhões 
- Ford F-750 
- Chevrolet C-65 
- Mercedez Benz L-1113 (2C) 
- Mercedez Benz L-1113 (3C) 
- Scan ia Vabis (carreta) 
Gasolina 
Oleo Diesel 
Oleo do Motor 
Oleo de transmissão, Dif, etc. 

Pneus 
- 8,25 x 20 c/10 lonas c/câmara 
- 9,00 x 20 c/10 lonas c/câmara 
- 9,00 x 20 c/12 lonas c/câmara 
- 10,00 x 20 c/14 lonas c/câmara 
- 10,00 x 20 c/16. lonas c/cárnara 
- 11,00 x 22 c/14 lonas c/câmara 
Recauchutagem 

Custo 
Financeiro 

Custo 
Econômico 

67.700,00 46.058,19 
49.003,00 40.166,39 
61.500,00 41.840,16 
74.500,00 50.684,42 

160.740,00 109.355,90 
0,700 0,4610 
0,599 0,4124 
4,50 3,8545 
5,00 4,3545 

490,37 376,04 
503,32 452,98 
658,01 496,50 
804,52 607,05 
886,75 669,10 
998,37 754,08 
218,00 207,61 

Custos Operacionais dos Veículos 
Va 

QUADRO C.2.I.2 
de Carga-Região do Rio Uruguai - Custo Financeiro 

ores em Cr$ (abril 1972) 

Discriminação Ford 
F-700 

Combustível 0,12727 
Lubrificantes 0,01590 
Lavagem e Graxa 0,01800 
Pneus e Recauchutagem 0,16218 
Depreciação 0,08746 
Salário do Motorista 0,20112 
Salário do Pessoal de 
Oficina 0,04441 
Reposição de Pegas 0,13926 
Licenciamento e Seguro 0,09379 
Subtotal 0,88939 
Administração 0,35576 
Total 1,24515 

Chevrolet 
C-65 

Mercedez Benz Mercedez Benz 
(2C) (3C) 

Scan ia 
Vabis 

0,20000 0,11980 0,11980 0,23960 
0,01200 0,01980 0,01980 0,06294 
0,03000 0,00600 0,00600 0,03500 
0,12523 0,11569 0,19283 0,26767 
0,06353 0,07971 0,06619 0,13594 
0,20112 0,20112 0,13780 C,13120 

0,04411 0,04441 0,03043.. 0,02897 
0,13926 0,12640 0,1049'4 0,21557 
0,07249 0,09642 0,07501 0,20733 
0,8804 0,80935 0,7580 1,32422 
0,35522 0,32374 0,30112 0,52969 
1,24326 1,13309 1,05392 1,85391 
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QUADRO C.2.I.3 
Custos Operacionais dos Veículos de Carga-Região do Rio Uruguai - Custo Econômico 

Valores em Cr$ (abril 1972) 

D iscri m naogo • Ford 
F-700 F-700 

Chevrolet 
C-65 

Mercedez Benz Mercedez Benz 
(2C) (3C) . 

Scan Ia 
Vabis 

Combustível 0,08382 0,13171 0,08248 0,08248 0,16496 
Lubrificantes 0,0163 0,01033 0,01708 0,01708 0,05395 
Lavagem e Graxa 0,01714 0,02856 0,00571 0,00571 0,02666 
Pneus e Recauchutagem 0,13158 0,10018 0,09298 0,15498 0,26056 
Depreciação 0,05970 0,05206 0,05423 0,04503 0,09284 
Salário do Motorista 0,20112 0,20112 0,20112 0,13780 0,13120 
Salário Pessoal de Oficina 0,04441 0,04441 0,04441 0,03043 0,02897 
Reposição de Peps 0,09467 0,0946, 0,08599 0,07140 0,14665 
Licenciamento e Seguro 0,09379 0,07249 009642 0,07501 0,20733 
.Subtotal 0,73986 0,73553 0,68042 0,61992 1,11312 
Administração 0,29594 0,29421 0,27217 0,24797 0,44525 
Total 1,03580 1,02974 0,95259 0,86789 1,55837 

IV - CUSTO MÉDIO DE TRANSPORTE 

Conhecidos os custos operacionais dos veículos de carga típicos e a distribuição percentual por marcas, 
foi possível estabelecer o custo operacional para cada tipo de caminhão. Assim, para os caminhões .pe-
sadqs e carretas foi utilizado o custo operacional dos caminhões Mercedes-Benz L-1113 com 3 eixos e 
Scania Vabis, respectivamente, enquanto que, para os :caminhões médios foi adotado o custo médio en-
tre o Ford F-750, Chevrolet C-65 e Mercedes Benz L-1113 com 2 eixos. Assim temos: 

Custos Operacionais 
Cr$ (abril 1972)/km 

Custo Operacional 
Tipo 

Econômico Financeiro 

Caminhão médio 1,00604 1,20717 
Caminhão pesado 0,86789 1,05392 
Reboque e semi-reboque 1,55837 1,85391 

*OividIndo-se os custos operacionais, acima apresentados pela tonelagem média transportada pelos 
diferentes tipos de caminhão, foi calculado o custo por tonelada-quilômetro. 

Custos epera0prieis 
Cr$ (abri11972)/t. km 

Tipo Econômico Financeiro 

Caminhão médio 0,204 0,244 
Caminhão pesado 0,092 0,112 
Reboque e semi-reboque 0,117 0,139 
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Finalmenté, ponderando-se os valores do 
carga pela respectiva tonelagem média trai 
para as cargas transportadas pa regigo, 

custo da tonelada-quilômetro para cada tipo de veículo de 
sportada, foi obtido o custo médio por tonelada-quilômetro 

Custo Médio da Tonelada-Quilômetro - 
Cr l (abril de 1972)/t. km 

Econômico 
Financeiro 

.0,129 
• 0,155 

C.2.2.3 — Transporte Ferroviário 

I — METODOLOGIA 

Os elementos disponíveis condicionara o desenvolvimento do calculo dos custos ferroviários com 
base no ano de 1970, exercício mais re.-nte para o qual se dispõem de dados operacionais publicados 
da RFFSA. 

Concluiu-se no ser necessária determina 
da estrada forneciam uma aprox,imaçgo 
as cargas de interesse pecorrem ou perco 

A estimativa dos custos médios se de 
determinação dos custos globais da est 
custos que poderia ser atribuída ao trans 

go a nível de trechos, considerando-se que os custos médios 
uficiente.Isto porque„no caso:especifico do presente Estudo. 
reriam, grande parte da ferrovia. 

envolveu em duas etapas. Tratou-se, em primeiro lugar, da 
ada e, em secundo lugar, da identificação da parcela de tais 
orte de carga. 

No nível dos custos globais, a princip:1 dificuldade que se apresenta, considerando-se sua elevada 
influência nos custos do setor ferroviário, corresponde h avaliaçgo discriminada do ativo da estrada, de 
modo a permitir o cálculo da depreciaçgo sobre o capital imobilizado. 

Tal dificuldade foi resolvida através do dados levantados no recente inventário realizado pela RFFSA 
(1969). No havendo qualquer outra fonte para esse tipo de informações, foram elas utilizadas neste 
trabalho. Tal utilização, porém, limi ou-se à via permanente e instalações fixas, preferindo-se a 
realização de estimativas próprias no q e concerne ao material rodante, já que o permitiam os dados 
disponíveis sobre as frotas de locomotiv s, vagões e carros. 

A anuidade relativa h depreciaçgo foi ca culada pelo método do fundo de amortização, utilizando-se na 
capitalização a taxa de 6% ao ano. 

Na etapa seguinte dos cálculos, tratou-
passageiros, interessando ao presente tr 
do rateio, sendo utilizadas as cifras rel 
de transporte. As exceções se referem 
exemplo, a manutenção de vagões, 
discriminados. 

e da apropriapkdos custos globais discriminida entre carga e 
balho apenas os p-rimeiros. O método utilizado foi, em geral, o 
tivas aos resultados operacionais de cada urryclestes dois tipos 
os !tens ligados-especificamente a um tipo de transporte, por 

ou àqueles raros casos para os quais se .dispõe de dados 

Foram calculados os custos financeir s e econômicos; sendo que o segundo foi obtido a partir do 
primeiro, deduzidos os impostos indire os e acrescida a remuneração do capital. 

Os impostos sobre "materiais" foram m geral deduzidos na base de 25% (ICM IPI), exceção feita 
aos combustíveis e lubrificantes, cujo i posto foi extraído na base de 35%. 

Os impostos sobre "diversos" foram 
que o compõem representam prestaçã 

•eduzidos na base de 4%, na medida em que os principais itens 
• de serviços de terceiros. 

Vale ainda ressaltar que as despesas,me pessoal incluem os encargos sociais. Nas; estradas da RFFSA 
estes são lançados em comas prábrias (contribbiCões pra instituições de previdência social.e despesas 
improdutivas de pessoal).. De modo a incluí-los, os Valdrestiestas contas foram rateados,proporcional-
manta as despesa § de pessoal de cada i em. 
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A tlassificação final de itens apresentada é bem menos extensa que a constante dos demonStrativos de 
despesa. Ao lado de cada um dos novos itens acha-se a referência aos números das contas que lhes 
correspondem nos demonstrativos. 

Note-se que tanto do custo financeiro como do econômico foram deduzidos aqueles itens que, ou não 
dizem respeito especificamente ao transporte ferroviário, ou foram substituídos por valores calculados 
sob a forma de reserva de depreciação (trilhos, dormentes, etc). 

I I — RESUMO 

0 resumo dos custos financeiros e econômicos obtido a partir de seu demonstrativo de despesas 
relativas ao ano de 1970 é apresentado seguir: 

Custos Médios Cr$/t.km — 1970 
13 Divisgo: Rio Grande do Sul 
Custo Financeiro — 0,051 
Custo Econômico — 0,048 

Para efeito de homogeneidade com os custos operacionais calculados para as demais modalidades de 
transporte, os custos econômicos ferroviários não incluem a parcela relativa a juros sobre o capital 
imobilizado. 

A fim de tornar os custos ferroviários comparáveis aos calculados para as demais modalidades, 
procedeu-se à sua atualização para abril de 1972 através do índice Geral de Preços — Coluna 
2 — Disponibilidade Interna publicado pela Conjuntura Econômica. A fim de testar possíveis 
distorções que este procedimento poderia acarretar sobre componentes específicos do custo, 
verificou-se que, no mesmo período, os demais índices de evolução de preços apresentaram variações 
sensivelmente semelhantes ao utilizado. 

Os indices empregados e os custos atualizados são apresentados a seguir: 

índice médio para 1970: 230 
índice para abril de 1972:316 
Fator de Correção: 316/230 = 1,374 

Custos Médios Atualizados Cr$/t.km (abril — 1972) 
Divisão: Rio Grande do Sul 

Custo Financeiro — 0,070 
Custo Econômico — 0,066 

0 desenvolvimento dos calculos de custos ferroviários relativos a 130 Divisão-Rio Grande do Sul, que 
induziram aos resultados apresentados, acha-se contido no Apêndice. 
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C.23—CUSTObE IMOBILIZAÇÃO DS CARGAS 

1 nex istindo carga fluvial no Sentido lo gitudinal do rio. Uruguai, carece de objetivo calcular os 
Custos de Imobilização das Cargas. 

C.3 — Custo de Conservação e Manutençff das Vias 

C.3.1 — VIAS FLUVIAIS 

Não foram compostos os custos atuais d conservação e manutenção da via fluvial, uma vez que estas 
atividades não são executadas no rio Urug ai. 

C.3.2 — RODOVIAS 

Tendo em vista que os custos de conserv ção de rodovias nesta região são praticamente os mesmos da 
região do rio Paraná, foram adotadas as e uações obtidas no item C.3.2 do volume III que são: 

Rodovias com revestimento primário 

Custo Econôrdico de conservação. 
Custo Financeiro de conservação. 

Rodovias com concreto asfáltico 
Custos econômicos 

Conservação de rotina 
Conservação periódica 
Conservação normal 

Custos financeiros 

Conservação de rotina 
Conservação periódica 
Conservação normal 

C.3.3 — FERROVIAS 

CE = 21,95 TMD + 6,849 
CF = 27,29 TMD + 7,860 

CRE = 3,120 TMD' + 3,120 
CPE =0,967 TMD ,+ 6,768 . 
CRE + CPE= 4,08,7 TMD + 9.888 

CRF = 3,606 TMD + 3.606 
CPF = .1,220 TMD + 8.541,
CPT + cpr= 4,82pTr\p+ 12.147 „____ 

Os custos de conservação e man tenção • da 13 Divisão acham-se apresentados no item 
C.2.2.3 — Transporte Ferroviário, junta ente com os relativos ao Custeio dos Trans, sob o titulo Via 
Permanente e Instalações Fixas. 

Optou-se pela apresentação simultâne dos custos de operação e manutenção, visto que, para a 
apuração de ambos foram utilizadas fo tes de dados e metodologia comuns. 

C.4 — Tarifas 

Tendo em vista que não tern lugar nav gação fluvial no rio Uruguai, inexistindo, portanto, fluxos com 
a sua interveniência, optou-se por sel cionar aqueles produtos que geram, 'no Rio Grande do Sul, 
movimentação representativa de carg s, com os quais as Zonas de Tráfego guardam vínculos, seja 
participando na formação da oferta reg onal seja na q' ualidade de região consumidora. . 

No que se refere à oferta estadual, 'de 
são: trigo, soja, arroz e gado de corte. 
Produtoras para os principais centros 
parcela mais representativa encaminh 
ferroviário. Quanto à soja, o fluxo te 
beneficiadoras, localizadas na area de i 
Grande, isto 6, na direção Norte-Sul. 

que participam as Zonas de Tráfego, 6s itens mais destacados. 
s fluxos do trigo só em parte orientam-sono sentido das Zonas 

consumidores,. segundo se indicou no 4tern A.2.2.5 letra d. A 
-se para São Paulo, com a interveniência exclusiva do sistema 

uma direção Cínica: das Zonas Produtoras para as unidades 
fluência de Porto Alegre e Rio Grande, ou para o pôrto do Rio 

oferta de arroz subdivide-se, encaminhando-se tanto para os 
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grandes centros estaduais de consumo como para São Paulo. Finalmente, no que respeita ao gado 
gordo, em pé, a única contribuição significativa das zonas procede de Uruguaiana (ZT 42) e São Borja 
(ZT 41) e destina-se a Bagé, Pelotas e/ou Canoas, localidades que diptiem de matadouros frigoríficos 
que industrializam carne com vistas'à exportação para o mercado nacional. 

Quanto ás importações, os itens mais representativos são -os derivados de petróleo e o cimento. As 
Zonas de Tráfego, segundo se indicou, são potencialmente consumidoras representativas de fertilizantes 
e corretivos. Na atualidade, entretanto, tais itens ainda não ocupam posição destacada nos fluxos. 

A pesquisa recorreu a diversas fontes, considerando que, mesmo quando os procedimentos para a 
determinação das tarifas ocorrem de maneira centralizada, como no caso das ferrovias, em se tratando 
Oe cargas representativas estabeleceu-se os chamados ajustes especiais. Assim, além da empresa 
'holding" — Rede Ferroviária Federal S.A. — recorreu-se diretamente à Viação Ferree do Rio Grande 
do Sul (13. Divisão), além dos orgãos beneficiários ou intervenientes (Conselho Nacional de Petróleo; 
Banco do Brasil, etc.). 

No que respeita aos fretes rodoviários, foram entrevistados diretamente as entidades ou emprêsas 
responsáveis pela comercialização de cereais (trigo e arroz), do mesmo modo que a soja. No caso dos 
transportadores, deu-se preferência às emprêsas organizadas, embora os.carreteiros autônomos realizem 
parcelas significativas de sua movimentação. Entretanto, como as safras são volumosas e concentram-se 
em perfodos curtos, sendo grande a demanda de transportes nesses ciclos, acabam par predominar os 
fretes médios considerados neste capítulo. 

C.4.1 — TRANSPORTE FLUVIAL 

Inexistindo navegação fluvial no sentido longitudinal do rio Uruguai, não são apresentadas, em 
conseqüência tarifas portuárias e fretes fluviais, igualmente, inexistentes. 

C.4.2 — VIAS TERRESTRES 

C.4.2.1 — Transporte Rodoviário 

Consoante se indicou, tomou-se por base as circunstâncias mais freqüentes, com as nuances referidas a 
seguir: 

Gado em pé — De um modo geral, o frete 6 cobrado por viagem. 

Assim, o frete da carreta oscila em torno de Cr$ 800,00 no trecho São Borja — Canoas/Porto Alegre e 
de Cr$ 1.100,00 no trajeto São Borja/Pelotas. As carretas que partem de Uruguaiana cobram por volta 
de Cr$ 900,00 ate Canoas, de Cr$ 1.000,00 até Bagé e de Cr$ 1.200,00 até Pelotas. Tratando-se da 
movimentação de boi gordo que se destina diretamente aos matadouros frigoríficos, tomou-se em 
média 20 cabeças/viagem, que 6 a lotação normal do tipo de caminhão que cobra os fretes referidos. 

Arroz — Não se encontrando nas Zonas de Tráfego grandes centros produtores, considerou-se 
imprescindível apurar a movimentação que toma como ponto de partida o maior centro estadual de 
comercialização (Cachoeira do Sul). 

Soja — A exemplo do caso anterior, indicou-se o frete de grande centro de comercialização localizado 
fora das Zonas de Tráfego (Santo Angelo, que dista 127km de Porto Lucena). 

Trigo —A título meramente indicativo, transcreyem-se os fretes cobrados até São Paulo, embora a 
CTR I N não movimente essa carga, no aludido trajeto, senão através das ferrovias. 

Nos quadros a seguir (C.4.I.1 a 4) são transcritos os fretes rodoviários levantados pela pesquisa. 
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Fretes Rodoviários 
• Destiros 

QUADRO C.4.I.1 
Segundo Diferentes Origens e 

— 1972 Gado em pé 
(Cr$/cabeça) . . 

Origem 
Destino 

Canoas/ 
P. Alegre 

Bagé Pelotas 

• 
So Jorge 41,00 
Uruguaiana 44,00 

_ 58,00 
50,0-6. : 61,00 

Fretes RodoviEirios 
Destino 

QUADRO C.4.I.2 
Segundo Diferentes Origens e 

— 1972 Arroz 
(Cr$/t) 

Origem 
Destino 

P. Alegre Pelbtas S. Paulo Guanabara 

So Borja 50,00 
Uruguaiana 50,00 
Cachoeira do Sul (1) 20,00 

70,00 130,00 150,00 
70,00 130,00 150,00 
40,00 105,00 120,00 

(1) Grande centro produtor localizado fora das Zonas de 

Fretes RodovOrios 
1Destinos . 

Tráfego, distanto 210km de Porto Alegre e 1.123km de Sib Paulo. 

QUADRO C.4.I.3 
Segundo Diferentes Origens e 

— 1972 Soja 
(Cr$P0 

Origem 
Destino 

P. Alegre Pelotas Rio Grande 

Marcel ino Ramos 45,00 
Porto Lucena 60,00 
So Borja 50,00 
Santo Angelo 50,00 

65,00 70,60 
65,00 • .70,00 
70,00 • 80,00 
55,00 60,00 

• 
, 

• . 

• 

— 67 — . 



QUADRO C.4.I.4 
Fretes Rodoviários Segundo Diferentes Origens e 

Destinos— 1972 Trigo 
Mr$7t) 

Destino 
Origem 

P. Alegre R. Grande São Paulo 

Marcel ino Ramos 45,00 75,00 120,00 
Porto Lucena 60,00 70,00 100,00 
São Borja 50,00 80,00 130,00 

C.4.2,2 — Transporte Ferr4viário 

O ponto de partida para a determinação da tarifa ferroviária consiste na denominada TARIFA 
NORMAL. Os critérios de sua fixação consistem na relação entre tonelagens e distâncias, a que são 
acrescidas franquias concedidas aos usuários que movimentam tonelagens representativas. Assim, por 
exemplo, no caso do transporte de boi, a Tabela D.2 diz respeito â requisição de gaiolas, enquanto a 
D.4 ao trem requisitado. As Tabelas de M.1 a M.5, que se distinguem pelas mercadorias que abrangem; 
compreendem a requisição de vagão, lotado ou' assim considerado, ou melhor, toma-se por base um 
peso fixo mínimo. Sobre essas tarifas incidem os benefícios das denominadas tarifas especiais, cujos 
aspectos essenciais vão destacados adiante, no que respeita à 13 Divisão. 

Nas correntes de 'tráfego que Se verificam na direção Sul-Norte; como 6 o caso do trigo ou do arroz 
que, partindo daquela unidade da Federação destina-se a São Paulo, incidem um único zero tarifário, 
isto 6, o fato de que ocorra trafego mútuo entre ferrovias não implica na duplicação da taxa inicial. 
Para tais correntes de tráfego vigoram a Tabela Especial E-4. 

Nos demais casos — movimentação de cargas no interior do próprio Rio Grande do Sul — vigoram as 
franquias, em cada caso, indicadas nos quadros respectivos. 

São apresentadas nos' Quadros C.4.11.1 a 6, as tarifas vigentes. Além da indicação das tarifas e ajustes 
que se tomou por base, transcrevem-se a tabela das principais distâncias (Quadro C.4.11..7) e as tarifas 
básicas (Quadro C.4.I L8). 

QUADRO C.4,1L1 
Tarifas Ferroviárias Vigentes Segundo Diferentes Origens 

e Destinos — 1972 Gado em pé 
(Cr$/cabeça) 

Origem 
Destino 

P. Alegre Bagé Pelotas 

Uruguaiana 33,08 27,00 32,40 

São Borja 31,73 29,70 35,78 

Fonte; RFFSA (Tabelas D2 e D4). 
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Tarifas Ferroviár 
QUADRO C.4.11.2 

as Vigentes Segundo Diferentes Origens 
-Destinos — 1972 Arroz - 

(Cr $/t) 

Origem 
Destino 

S. Maria P. Alegre Pelotas So Paulo 

So Borja 30,27 
Uruguaiana 31,99 
Santa Maria — 

50,65 59,56 
•53,74 52,20 
30,27 42,95 

— 
— 

105,98 .. 

r 

Fonte: RFFSA e FEPASA — (Pauta de Classificaçgc 

. . 
Tarifas Ferroviá 

e 

e Tabelas G/4 e E/4) 

QUADRO C.4.I I.3 
las Vigentes Segundo Diferentes Origens* 
Destinos — 1972 Soja 

(Crf/t)' 

, 

Origem 
Destino 

P. Alegre Pelotas Rig Grande 

Marcelino Ramos 60 
Cruz Alta 39 
Santo Angelo 46 

76 — 
86 52;20 1
03 58,36 

— 
55,28 
61,96 

Fonte: RFFSA (Pauta de Classificaplo e Tabele G/4) 

Tarifas Ferroviárias 
QUADRO C.4..114 

Vigentes Seaundo Diferentes Origens 
e Destinos — 1972 Trigo 

( Cr$/t) 

. 

Origem 
• -, Destino 

P. A egre Pelotas So Paulo 

Santo Angelo 41 
Cruz Alta 35 
Marcelino Ramos 54 

44 52,54 
89 46,99 
70 — 

104,60 
97,73 
77,10 

Fonte: RFFSA e FEPASA (Pauta de Classificaggo 

- 

Tabelas G/4 e E/4) 
-, 

' 
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4 

QUADRO C.4.II.5 
Tarifas-Ferroviárias Vigentes Segundo Diferentes Origens 

e Destinos — 1972 Cimento 
( Cr$/t) 

- Origem 
Destino 

S. 'Angelo Marcelino Ramos S. Borja Uruguaiana 

Porto Alegre/Canoas 41,44 54,70 45,60 48,38 

Fonte: RFF$A (Pouts de Classificação e Tabele G14) 

QUADRO C.4.1I.6 
Tarifas Ferroviárias Vigentes Segundo Diferentes Origens 

e nestinos — 1972 Derivados de Petr6leo 

Origem 
Destino 

Cruz 
Alta 

Passo 
Fundo 

Bagé Uruguaiana 

Frete em Cr$/m3 (1) 
Canoas 
Rio Grande ' 
Frete em Cr$/t (2) 
Rio Grande 

34,47 43,80 
21,74 47,80 

55,28 

(1) Gasoline, óleo e querosene 
(2) Oleo Combustível 
Fonte: Conselho Nacional de Petróleo — Documento - Custos de Transferências Ferroviários" 

QUADRO C.4.II.7 
Tabela de Distâncias Ferroviárias 

(em km) 

Origem 
Destino 

Santa 
Maria 

Cruz 
Alta 

Marcelino 
Ramos 

• Porto 
Alegre 

Pelotas Rio 
Grande 

São 
Paulo 

Porto Alegre .336 478 850 1.498 
Santa Maria 142 514 548 600 1.766 
Cruz Alta 372 690 742 1.641 
-Uruguaiana 365 701 697 749 2.158 
Sio Boris 337 673 805 857 2.130 
Santa Rosa 323 181 553 659 871 923 1.822 
Santo Angelo 252 110 482 588 800 852 1.730 
Marcelino Ramos 514 372 850 1.269 

Fonte: Ferrovias do Brasil — Departemento Nacional de Estradas de Ferro — 1970 

Note — As distâncias de Santa Maria a São Paulo foram calculadas via Lages e Tronco Sul. As demais distâncias sio via Marcelino 
Ramos — Itararé. 
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QUADRO C.4.II.8 
Ta ifas Ferroviárias Básicas 

Tabelas 

Animais 

D-2 e D-4 

Mercadorias 
M-1 

M-2 

M-3 e M-5 

M-4 

ases 

Até 500 km 

— de 500 a 1. 00 km 
- de 1.001 e diante 

Até 500km 

— de 501 a 1. 00km 
— de 1.001 erh diante 
Até 500km 

—de 501 a 1 00km 
— de 1.001 em diante 
Até 500km 

— de 501 a 1 000km 
— de 1.001 e diante 
Até 500km 

— de 501 a 1.000km 
— de 1.001 -m diante 

(1) Por cabeça/km 
(2) Por tonelada/km 
Fonte: Rede Ferroviária Federal S/A. 
Obs: As tabelas D-2 e D-4 equivalem, respectiva ente, a gaiola e trem requisitado; e, as M-1 a M-5, lotacgo de vago, requisitado ou 

assim considerado. 

Cr$ 

0,0450 
+ 4,50. 
+ 0,0270 
+ 0,0180 
(2) 

0,0804 
+ 7,12 
+ 0,0492 
+ 0,024 
••• 0,072 
+ 6,54 
+ 0,0444 
+ 0,0222 

0,066 
+ 6,00 
+ 0,04104 
+ 0,02052 

-0,05544 
+ 5,02 
+ 0,03408 
+ 0,01704 
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D - ANALISE E COMPARAÇÃO DOS PLANOS 

DE MELHORAMENTOS E EXPANSÃO 



Iry D.1 — Vias Fluviais 

Os planos de melhoramentos e expan ão do rio Uruguai, em linhas gerais, podem ser assim 
caracterizados: 

— Planos referentes à ligação lbicuf-Jac f e obras complementares, visando a ligação da Bacia do 
Uruguai A dos afluentes da Lagoa dos Pa os. 

— Planos do setor energético. 

— Planos fora do território brasileiro. 

— Os planos referentes A ligação Ibicu 
Departamento de Portos, Rios e Canai 
Hidroviário • e Departamento Nacional 
das Vias Navegáveis no Brasil. 

-Jacuf e obras complementares foram desenvolvidos por: 
do Rio Grande do Sul (DEPR EC) no contexto do seu Plano 

de Portos e Vias Navegáveis (DNPVN), no seu Estudo Gral 

O Plano Hidroviário elaborado pelo DEP EC para o rio Uruguai e seus afluentes, recomenda: 

Em 1 Etapa — a regularização dos trec os aproveitáveis dos rios Uruguai e lbicuf, para calado de 
1,500m. 

Em 2q Etapa — a regularização e canaliz pão com aproveitamento múltiplo dos rios Uruguai e Ibicuf 
para calado de 2,50m. 

Em 3 Etapa — a canalização com apro eitamento múltiplo do rio Ibicuí, para a ligação com o rio 
Jacuf.

No rio Uruguai não foram feitos, ainda, levantamentos topohidrográficos. No Ibicu f, atualmente em 
fase de levantamentos, não se tem os ele entos suficientes para poder ajuizar sobre suas características 
em planta. 

O DEPREC calculou o custo e o valo 
importantes (energia e navegação) e c 
realizdvel. No levou porém, em conta, 
come) os estudos e projetos de navegaçâo 

dos trabalhos, estudou a rentabilidade das atividades mais 
ncluiu que .o plano proposto 6, técnica e economicamente, 
s serviços a serem executados para a ligação Ibicuf-Jacuí, bem 
para o rio Ibicuí. 

O Plano Hidroviário do DEPR EC deveri ser, pois, atualizado, 

Precisaria considerar as novas obras ex cutadas no rio Jacuí, como Amarópolis, dragagem, etc., e os 
estudos e projetos em curso, como a no a solução do DNPVN para a ligação lbicu(-Jacuf. 

Esta nova solução do DNPVN decorre 
pelos órgãos técnicos do Departamento 

e projeto apresentado em agosto de 1971, e em fase de análise 
Diretoria de Vias Navegáveis). 

O projeto da ligação lbicu f-Jacu í foi de envolvido em duas etapas: 

— na primeira, foram estudadas as al 
estudo, em que foram pesquisados 
mais ao norte, passando pelo Banh 
Santa Maria. Este traçado, além de se 

ernativas possíveis para a interligação. De acordo com esse 
traçados, o DNPVN selecionou o traçado que se desenvolve 

do de Santa Catarina e a cerca de 30km ao sul da cidade de 
o mais curto, é o que tem menor desnível. 

— na segunda, foi desenvolvido o pro eto da alternativa escolhida, em nível de anteprojeto. 

A solução escolhida foi da construção de um canal que iria da confluência dos rios Jacuf-Vacacaí até 
a confluência do Ibicuf,Santa Mar a, num total de aproximadamente 213km. Este canal seria 
dividido em 3 trechos:* 
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19 — Canal lateral do rio Vacacai, pela margem direita. 

29 — Estirão de Partilha — construido numa barragem de represamento, permitindo a navegação num 

!ago. 

39 — Canal Lateral do I bicu f. Este canal se situa na margem esquerda do Ibicu(-Mirim. 

A diferença de nível a ser vencida é de 80m, na vertente do Jacu( e de 20m na vertente do Ibicu(, 

totalizando 100m .de desnível. 

Aos projetistas, o DNPVN recomendou, inicialmente, que evitassem a inundação de terras 

aproveitáveis para a agricultura. Em virtude dessa recomendação e de outros fatores mais, a solução 

escolhida foi um canal para grande parte da ligação, havendo apenas uma barragem de 20m de altura 

com reservatório se estendendo por 26,5km de extensão. Esse reservatório tornou-se necessário para a 

alimentação dos canais. A alimentação sera por gravidade até que o trafego atinja 3 milhões de 

toneladas por ano; acima deste limite, sera necessário um aproveitamento parcial das aguas, com 

recalque a 20m de altura. 

Segue um resumo geral das obras previstas: 

a) Canal 171.054,98m 

h) 2 Eclusas com 21m de altura e 183m de comprimento, cada. 

2 Eclusas com 21m de altura e 152m de comprimento, cada. 

c) Canal com endicamento 10.2/7,19m 

d) Travessia dos rios São Sapé e Santa Barbara 3.900,00m 

e) Ponte-Canal 127,50m 

f) Banhado de Santa Catarina 26,311,22m 

Extensão total: 213.256,89m. 

Além das obras acima, estão previstas tomadas d'água, estação de bombeamento, sifões, passagens de 

nível, etc. 

As obras foram orçadas em Cr$ 670.000.000,00 ('seiscentos e setenta milhões de cruzeiros) em junho 

de 1971. 

Além dos estudos do DEPREC e do DNPVN, podem ser citados dois estudos relativos à bacia do 

Uruguai: 

O primeiro, realizado pelo Consórcio Lasa-Ródio, sugeriu a construção de uma barragem no curso 

médio do rio Toropi. Teria a finalidade tripla de navegação, irrigação e geração de energia, com queda 

maxima de 23,0m, bacia de acumulação de 25,3hm3, 3 comportas de setor e capacidade de geração de 

4,5 MW. 

0 segundo, projetado pela Empresa Mallard, destina-se a aproveitar um desnível do rio Uruguai, entre 

os afluentes Peperi-Guaçu e Turvo, também conhecido como Salto Grande. Visaria a navegação e a 

geração de energia elétrica e prevê a construção de três eclusas. 

— Os Planos do Setor Energético referem-se ao "Power Study of South Brazil", realizado através do 

Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas pela Canambra Engineering Consultants Limited e 

entregue em dezembro de 1968 à Eletrobras. O'estudo çla Canambra analisa o potencial do próprio 

rio Uruguai, (das nascentes até a fáz do Peperi-Guaçu) e dos seus afluentes brasileiros. 

A ELETROSUL, suhsidiaria da ELETROBRAS, prevê a construção das seguintes barragens no rio 

Uruguai e seus afluentes existentes no plano da Canambra: 
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ltapiranga 
Ira( 
Pinheiro 
Estreito 
Machadinho 
Barracão 
Garibaldi 

- Rio Uruguai 
- Rio Urugua 
- Rio Urugua 
- Rio Urugua 
- Rio Urugua 
- Rio Uruguai 

Rio Canbas 

Na construção destas barragens não est5 previstas obras de transposição para embarcações. 

Outro ponto também deve ser levado m consideração quanto aos pianos para o setor energético: a 
recente decisão dos Governos da Argen m a e do Brasil de constituírem uma comissão mista pare o 
estudo conjunto das areas limítrofes os rios Uruguai e Peperi-Guapu, tendo por objetivo sua 
exploração 'energética. Pdde-se adiant que á Argentine de/era- preo'cupar-se, ‘basfante; com a 
nevegação nessé trecho. 

Com relação aos planos fora do territóri 
seu interesse no presente Estudo, os rei 
Salto. Além da barragem de Salto Grand 
no momento e que foi objeto de comenta 

brasileiro, devem ser destacados, pela sua importência e pelo 
:tivos ao aproveitamento múltiplo do Uruguai na Região de 

— cuja pre-qualificação para a construção esta sendo julgada 
ios no capítulo B — devem ser citadas as seguintes obras: 

Canal de navegação Ajui — Salto Chiço: era construído a partir da Barragem de Salto Grande, com 
13km de extensão. Termina na Barragem de Salto Chico, onde esta prevista eclusa semelhante a que 
sera construída a montante. 

Barragem de Salto Chico: em fase de estud s, para ser construída na região do Salto Chico. 

Canal do Aguapey. projetado como obra complementar de Barragem de Salto Grande, destina-se a 
manter o .volume d'água mínimo na arragem, pelo aproveitamento da .diferença de regimes 
pluviornétricos entre os rios Parana e Ur guai. Basicamente, o projeto consiste em canalizar o rio 
Aguapey entre Alvear — em frente à cidade gaúcha de Itaquf-e o rio Parana; e uma barragem em Apipe, 
neste rio, com um potencial de 1.000 MW 0 canal permitira desviar parte das agues do Paraná para o 
Uruguai entre novembro e março, época da estiagem do último. 

Pelo acima exposto, verifica-se que: 

— os planos energéticos, por se limitare4i aos afluentes não navegáveis e ao curso inteiramente 
brasileiro do rio Uruguai, não trarão prejuízos à navegação, mesmo não prevendo obras de 
transposição; 

— o anteprojeto da ligação Ibicuf-Jacuí nã se estende até o rio Uruguai, pela inexistência de dados 
sobre o trecho inferior do Ibicuí. Estes d dos estão sendo levantados no momento, e somente após 
um estudo, ao mesmo nível de detalhe d anteprojeto, do trecho faltante do rio lbicuf, poder-se-á 
ter uma estimative mais precisa do custo r al da projetada ligação das bacias; 

— a ligação do rio Uruguai a Lagoa dos Pat s deverá ser estudada, em definitivo, à luz das decis8es a 
serem tomadas pelos parses vizinhos quan o a transposição do Salto Grande e conseqüente ligação 
do trecho brasileiro ao estuário do Prata. 

D.2 — Rede Rodoviária 

No setor rodoviário é de se considerar a revi 5o do Plano Diretor dos Estados do Sul, que se encontra• 
em elaboração pelo Departamento Nacional d Estradas de Rodagem, não sendo, portanto, conhecidos 
seus resultados. 

D.3 — Sistema Ferroviário 

RFFSA — 13..7 Divisão — Rio Grande do Sul 

As administrações que se sucedem na 13 Divi - o têm se esforçado para melhorar as condições técnicas 
do traçado que, como já foi mencionado, são en geral mas. Já algumas foram executadas (Hulha Negra, 
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a Cerro Chato na linha Cacequi-Rio Grande) e-estgo em execução as segtiintes: 

Característica 

Santa Maria 
-Canabarro 

Cachoeira-Pertille 
Ramiz Galvgo 

Antiga Nova Antiga Nova 

Extensão (km) 21,9 20,4 97,65 80,59 
Raio Mínimo (rn) 150 1.000 125 1.000 
Rampas Máximas (94) 1,8 0,6 1,8 0,6 
Cap. de Tração Loc. 
Diesel B-B (t) 570 1.345 570 1.345 

Fonte: Departamento da Via Parmanente da 139 Diviso 

Como se vê, as variantes acima citadas rigo alcançaram um encurtamento real muito grande mas 
conseguiram dobrar a capacidade de tração das locomotivas. 

Estgo ainda em estudo, outras variantes como: 

Dilermando Aguiar a So Gabriel, So Gabriel a Bagé e Cerro Chato a Pelotas. 

Esto em projeto as variantes de Dilermando Aguiar a So Gabriel, So Gabriel a Bagé e Cerro Chato a 
.Pelotas. A ligapgo de Dilermando Aguiar a São Gabriel @ncurtará o percurso, que atualmente se faz 
por Cacequi 5r 146km, de cerca-de 84krn. 

Está em estudo a ligação do Porto Alegre a Pelotas. Atualmente o percurso ferroviário entre estas duas 
cidades é feito ao longo de 871km. Feita a ligaggo o percurso será de 300km aproximadamente. 
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(cantinuacSo da pág. anterior) 

Discriminação 
Total Carga 

2.13 Outros (2.210, 2.4'14, 2.416, 2.4 
2.428, 2.429, 2A30, 2A31 e 2.4 

2.14 Depreciação 
2.14,1 Locomotives 
2.14.2 Carros 
2.14.3 Vagões 
2„14.4 Automotrizes, carros mot 

9, 2.420, 
9) 

res e trens-unidade 

3. Administração Central e Departamento Comercial 

4. Total 

5. Custo médio (CrS/TKU) 

' 2.003 
377 

8.660 
142 

1.224 62 

68 

100 

101.841 

759 

1.362 
- 

8.6q0 

11.152 66 7.3604i' 

68. 

0,051 

13 Div 
Custo Econ 

QUADRO C.2.II.2 
são -Rio Grande do Sul 
mico - Cr$ 1.000,00 - 1970 

Discriminação Total Carga 

1, Via Permanente e Instalações Fixas 
.1 Administração (2.100) 
. 2 Conservação do leito da linha e ob 

de arte (2.101, 2.103, e 2.104) 
3 Trens de serviço da via permanente e sua 
manutenção (2.102 e 2.209) 
4 Sinalização e comunicação - opera do e 
conserva (2.118, 2.119, 2.421 e 2,42c) 

. 5 Conservação de ediffcios e dependê cias (2.113) 

. 6 Conservação de equipamentos e ins alações de 
energia elétrica (2.122, 2.123, 2.124, e 2.125) 
7 Outros (2.111, 2.112, 2.114, 2.115, 2.126, 
2.127, 2.199, 2.417 e 2.422) 
8 Depreciação 

27.163 
2„312 68 

18.383 
1.572 

9.059 69 6.251 

1.503 

2.288 
1.461 

52 

2.263 
8.225 

2. Custeio dos Trens 57.411 
2. 1 Administração do movimento (2.40m) 2.718 
2, 2 Administração da manutenção dos es uipamentos (2.200) 480 
2. 3 Pessoal de tração (2.407, 2.408 e 2.409) 5.492 
2. 4 Combustiveis e lubrificantes (2.411, 2.412, 

2.413 e 2.415). 
2. 5 Pessoal dos trens (2.418) 
2. 6 Automotrizes (2.410) 
2. 7 Manutenção de locomotivas (2.201., 

2.202 e 2.203) 
2. El Manutenção de carros (2.206) 
2. 9 Manutenção de vegões (2,205) 
2.10 Manutenção de automotrizes (2.204) 
2.11 Estações (2,401 e 2.406) 
2,12 Manobras (2.402, 2.403 e 2.404 
2.13 Outros (2.210, 2.414, 2.416, 2.419, 2.420, 2.428, • 

2.429, 2.430, 2.431, 2.432 e 2.499) 

6.267 
5.352 

38 

4.146 
2.607 
9.084 

31 
7.054 
1.784 

1.1-76 

69 

56 
68 

68 

1.037 

1.281 
993 

35 

68 1.539 •ks 

.69 

38.307 
55 1.495 
76 365 
68 3.735 

69 4.324 

68 

100 

56 
100 

62 

2.819 

9.084 

3.950 
1.784 

729 

(continua na próxima pág.) 
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(continuaciio da págoseguinte) 

4
H. 

• 

- 2:14.1 Locomotivas 
2.14.2 ,Carros 
.2.14.0Vagões 
2.14.4 Automotrizes, carros motores e trens-unidade 

.rifiit?acSo Central e Departamento Comercial 

tal. - 

o médio (CrAVTKU) 

2.003 68 1.362 
377 

8.660 100 8.660 
142 

11.005 70 7.703 

95.579 64.393 

0,048 

QUADRO C.2.II.3 
13 Divisão - Rio Grande do Sul 

Depreciação Cr$ 1.000,00 - 1970 

Discriminação • Qbant. 

Mate.rial Rodante 
1.1 Locos diésel grand s* 
1.2 Locos diesel pequenas* 
1.3 Locos a vapor* * 
1.4 Automotrizes e carros motores 
1.5 Vagões 
1.6 Carros 

2. Via Permanente e Instalações Fixas 
2.1 Terrenos 
2.2 Lei.to.da linha e obras de arte 
2.3 Aparelhos de mudança de via 
2.4 Equip. elétricos, m al, e comun. 
2.5 Edificações operacionais 
2.6 Outros equipamentos 
2.7 Outras edificações 
2.8 Trilhos e acessórios 
2.9 Dormentes 
2.10 Lastro 

91 
1 . 

80 
14 

4.751 
292 

Valor 
Unit. 

Valor 
Total-

Vida 
Útil 
,(anbs) 

Deprec. 

654.600 1 11.182 
1.200 109.200 25 . 1.990 

700 700 • 25 13 

6.60 11.200 30 142 
100 4,5.100 25 8.660 
299 58.400 40 -377 

1.130.066 8.225 
233.639 
545.963 50 311 

14.291 10 1.084 
10.679 20 290 

50 205 5g 587 
16.107 20 438 
67.617 

128.689 20 3.498 
19.405 10 1.472 
34.089 20 927 

** 

Consideradas locos pequenas as de mends de 1.000 HP 

Foram consideradas totalmente depreciadas. 

, 
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CUSTOS FERROVIÁRIOS 

— 1 ntrodu0o 

Apresenta-se a seguir o desenvolvimen 
relativos a 139 Diviso da RFFSA — Rio 
ao exercício de 1970, ano mais recent 
RFFSA, tocantes ao desempenho opera 

o dos cálculos dos custos médios do transporte ferroviário 
rande do Sul. Estes cálculos tiveram por base dados relativos 
para o qual eram disponíveis informa0es publicadas pela 

ional da ferrovia em causa. 

Conforme se explicita no texto do estui o, os resultados assim obtidos foram reajustados para abril de 
1972, época a que se referem todos o demais valores monetários utilizados nas análises a que se 
procedeu. 

Ill — CALCULO DOS CUSTOS 

Os resultados operacionais da 13 Divisa — Rio Grande do Sul so apresentados a seguir: 

RESU TADOS OPERACIONAIS 

Discriminação 

TKB (1.000.000) 
Trem-km (1.000) 
Trem-hora (1.000) 
Loco-km (1.000) 
Automotriz-km (1.000) 
Carro motor-km (1.000) 

Carga Total 

2.289 (a) 3.331 
2.332 7.726 

213 314 
4.998(b) 7.399 

926 
67 

Fonte: RFFSA 

As estimativas do Consórcio foram real iza os com os seguintes critérios: 
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(a) Tonelada-quilômetro bruta 

TKB de carga = TKU + vagão-km x tara média do vagão 

Sendo: 

TKU = 1.334 milhões 
Vagk-km = 73.466 mil 

•mr Tat'a média = 13t 

co km • 

4 to-km de targa foi estimada de forma análoga ao que se fez para as 9a., 10a. e 11a. Divisões. 

Com"lase nesses elementos foi éstimada a parcela dos custos a ser atribuida ao transporte de carga, 
segundo os mesmos critérios utilizados nas 10a. e 11a. Divisões, sendo que para o item 1.6 foi utilizado 
o mesmo critério que para os itens 1.1, 1.5 e 1.7. 

Os resultados finais são apresentados nos Quadros C.2.I 1.1 e C.2.11.2 e carculo de depreciações no 
Quadro C.2.I 1.3. 

QUADRO C.2. 
13 Divisão - Rio Grande do Sul 

Custo Financeiro - Cr$ 1.000,00 - 1970 

Discriminação Total Carga 

1. Via Permanente e Instalações Fixas 27.630 18.698 
1 1 Administração (2.100) 2.326 68 1.582 
1. 2 Conservação do leito da linha e das obras 

de arte (2.101, 2.103 e 2.104) 9.092 69 6.273 
1. 3 Trens de serviço da via permanente e sua 

manutenção (2.102 e 2.209) 1.689 69 1.165 
1. 4 Sinalização,e comunicação - operação e conserva 

(2.118, 2.1,19,,2.120, 2.421. e 2.422) 2.327 56 1.303 
1. 5 Conservação de edifícios e dependências (2.113) 1.543 68 1.049 
1. 6 Conservação de equipamentos e instalações de 

energia elétrica (2.122, 2.123, 2.124, e 2.125) 55 68 37 
1. 7 Outros (2.111, 2.112, 2.114, 2.115, 2.126, 2.127, 

2.1 9, 2.417 e 2.422) 2.373 68 1.614 
Depreciação 8.225 69 5.675 

2. Custeio dos Trens 42,519 63.059 
2. 1 Administração do movimento (2.400) 2.751 55 1.513 
2. 2 Administração da manutenção do equipamento (2.200) 483 76 367 
2. 3 Pessoal de tração diesel (2.409) 5.492 68 3.735 
2. 4 Combustíveis e lubrificantes (2.411, 

2.412, 2.413, e 2.415) 9.304 69 6.420 
2. 5 Pessoal dos trens (2.418) 5.352 
2. 6 Automotrizes (2.410) 43 
2. 7 Manutenc,;ffo cle locomotives, (2.201, 2.202, e 2.203 4.571 68 3.108 
2. 8 Manutenção de carros (2.206) 2.894 
2. 9 Manutenção de vagões (2.205) 10.466 100 10.466 
2.10 Manutenção de automotrizes (2.204) 32 
2.11 Estações (2.401 e 2.406) 7.127 56 3.991 
2.12 Manobras (2.402, 2.403 e 2.404) 2.138 100 2.138 

(continua próxima pág.) 
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(continuagio da pip. anterior) 

Zonas de Tráfego N9 de Cabeças 

— Planalto 
— Vicente Dutra 

42.374 
16.809 

39— Tres Passos, RS 275.662 
Crissiumal 70.491 

— Tenente Portela 75.102 
Três Panos 130.069 

40— Porto Lumina, RS 295.676 
Alecrim 42.839 
Horizontina 70.600 

— Porto Lucena 34.658 
— Santo Cristo 58.529 
— Tucunduva 49.616 
— Tuparendi 39.434 

41 — So Borja 137.439 
— Porto Xavier 14.801 
— Roque Gonzales 26.093 
— St9 Antonio das Missões 4.857 • 
— S. Borja 8.761 
— S. Luiz Gonzaga 39.308 
— S. Nicolau 13.292 
— S. Paulo das Missões 30.327 

42— Uruguaiana, RS 27.358 
—Alegrete 7.597 
— I taqu i 2.898 
— S. Francisco de Assis 14.159 
— Uruguaiana 2.704 

Total 2.044.339 
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4 
••••• 

e • , 
QUADRO A.2.XII.1 

Rio Grande do Sul - Distribuição da Rede de Moinhos de Trigo e Respectivas 
Cotas - 1972 

Capacidade de 
moagem Reg. 

(kg/24 hs) 

Cotas 

Geral Especffico Total 

Areas Produtoras 207.929 15.570 15.613 31.183 8,4 
Zonas de trafego (1) 78.047 5.755 5.771 11.526 3,1 
Zonas Tritfcolas (2) 129.882 9.815 9.842 19.657 5,3 

Centros ConsuMidores 1.887.555 169.644 169.395 339.039 91,6 
Porto Alegre 605.800 48.628 48.776 97.404 26,3 
Canoas 492.223 39.511 39.632 79.143 21,4 
Caxias do Sul 124.170 9.864 9.893 19.757 5,3 
Antonio Prado 107.092 8.597 8.623 17.220 4,7 
Santa Maria 81.456 6.538 6.559 13.097 3,5 
Pelotas 66.338 5.325 5.341 10.666 2,9 
Lageado 64.818 5.161 5.178 10.339 2,8 
Taquari 54.043 4.338 4.351 8.689 2,3 
Vacaria 54.594 4.383 3.630 8.013 2,2 
Rib Grande 48,095 3.861 3.872 7.733 2,1 
Nova Prata 46.168 3.612 3.623 7.235 2,0 
Gaurama 38.365 3.080 3.089 6.169 1,7 
Guaiba 36.960 2.967 2.976 5.943 1,6 
Encantado 36.167 2.903 2.912 5.815 1,6 
Lstrala 31.266 2. 10 2.517 5.027 1,3 
Outras (3) 245.933 18.366 18.423 36.789 9,9 
Total 2.341 417 185.214 185.008 370.222 100,0 

11 

Fonte: SUNAB (portaria Super 04). 
(1) Exclusive as que te localizam no Estado de Santa Catarina 
(2) Cidades Compreendidas nas principais Zonas produtoras, a seguir: Regiões de Cruz Alta 

Colonial de Eiechim (parte Colonial de ljui e de Passo Fundo) 
(3) Unidades com cotas inferiores a 5.000t. 
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QUADRO A.2.X.3 
Rio Uruguai - ZT 38 Fr derico Westphalen RS e ZT 39 Três Pessoas 

T (Número de cabeças) 

Zonas de Tráfego e Municípios 1965 1966 1967 1968 1969 

38 - Fred. Westphalen 88.927 9.364 128.266 137.718 139.938 
Alpestre 1.571 2.014 1.783 1.812 2.162 

Caiçara - - 194 185 320 
Frederico Westphalen 80.630 1.155 (1) 118.739 126.251 127.936,4
I rii 1.773 1.913 2.008 3.219 3:19 )ke 
Nonai 3.455 3.237 3.282 3.378 3.59* 
Palmitinho - 268 263 318 
Planalto 1.498 1.045 1.735 2.348 2.0'82 
Vicente Dut. - 257 262 332 

39 - Três Passos 59.291 - 74.392 82.877 83.606 
Crissiumal .940 - 1.630 2.083 1.530 
Tenente Portela - 533 506 567 
Três Passos 

.577 
57.774 (2) .72.229 80.288 81.509 

Fonte: Escritório de Estatística Agropecuária 
(1) - Admite-se ter havido erro de apropriação 
(2) - A exemplo de outras municipalidades, não forneceu informação no exercício. 

QUADRO A.2.X.4 
Rio Uruguai - ZT 40 Porto Lucena RS 

Abate de Suínos 1965/1969 

(Número de cabeças 

Zonas de Tráfego e Municípios 1965 1966 1967 1968 1969 

40 - Porto Lucena 22.007 3.755 32.957 32.925 . '32.300 
Alecrim 448 - 685 590 732 
Horizontina . 14.336 (1) 16.347 15.980 10.986 
Porto Lucena 3.856 3.755 3.691 3.677 3.600 
St9 Cristo 1.046 - 1.131 1.089 1.350 
Tucunduva 1.216 - 8.385 8.812 6.490 
Tuparendi 1.105 2.718 2.777 9.142 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuár a 
(1) - A exemplo de outras municipalidades, não forneceu a informação no exercício. 

• 
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QUADRO A.2.&.5 
Rio Uruguai - ZT 41 São Borja RS e ZT 42 Uruguaiana RS 

Abate de Suínos 1965/1969 
(Número de cabeças) 

Zonas de Tráfego 1965 1966 1967 1968 1969 

41 - So Borja 70.457 72.492 74.393 95.376 85.465 
Porta Xavier 1.292 1.267 1.252 
Roque Gonzales 410 456 481 
St9 fitonio das Missões 432 694 300 
S . rj9,, 

tz Gonzaga 
835 

69.922 
602 

71.890 
918 

69.658 
1.299 

89.727 
531 

81.496 
São olau 1.147 1.129 940 
São Pa* das Missões 536 504 465 
42 - Uruguaiana 6.622 6.860 6.848 6.819 6.839 
Alegrete 2.954 2.854 2.958 2.964 2.968 
Itaqui 104 66 64 61 60 
S. Francisco de Assis 3.442 3.489 3.451 3.463 3.446 
Uruguaiana: 122 451 375 331 365 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária 

QUADRO A.2.X.6 - Rio Uruguai - Rebanho Suíno Segundo 
As Zonas e os Municípios - 1970 

Zonas de Tráfego Ng de cabeças 

35 - Concórdia,SC 248.678 
- Concórdia 160.958 
- Itá 36.306 
- Seara 51.416 

36 - Chapecó, SC 398.386 
- Aguas de Chapecó 20.470 
- Caibi 24.919 
- Caxambu do Sul 26350 
- Chapecó 93.148 
- Itapiranga 67.635 
- Mondai 57.535 
- Palmitos 62.913 
- São Carlos 45.416 

37- Marcetino Ramos, RS 381.977 
- Aratiba 65.656 
- Barão de Cotegipe 29.379 
- Erechim 58.319 
- Erval Grande 18.995 
- Itatiba do Sul 19.009 
- Marcel ino Ramos 22.499 
- Mariano Mero 17.261 
- Maximiliano de Almeida 19.725 
- Paim Filho 32.627 
- São Valentino 42.999 

Severiano de Almeida 19.692 
-Viadutos 35.546 

38 - Frederico Westphalen, RS 279.163 
- Alpestre 37.528 
- Caiçara 17.146 
- Frederico Westphalen 50.618 
- Irai 21.370 
-Nona! 51.936 
- Palmitinho 41.382 

(continua na prem. página) 
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Rio Uruguai 
Abate 

QUADRO A.2.IX.4 
- ZT 40 Porto Lucena, AS 

de Bovinos- 1965/1969 
(Número de cabeças) 

Zonas de Trafego e Municípios 1965 1966 '1967 1968 1969 

40 - Porto Lucena 7.195 843 8.671 8.866 8.297 
Alecrim 759 - 887 963 1.053 
Horizontina 1.651 - 1.958 2.003 1.542 , 
Porto Lucena 675 843 916 883 875;:--
Santo Cristo 1.598 - 1.345 1.393 1.605 
Tucunduva 1.312 - 1.808 1.708 1.367 
Tuparendi 1.200 - 1.757 1.916 1.855 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecu ria 

QUADRO A.2.IX.5 
Rio Uruguai - ZT 41 

Abate 
São Borja RS e ZT 42 Uruguaiana RS 
de Bovinos 1965/1969 

(Número de cabeças) 

Zonas de Tráfego e Municípios 1965 1966 1967 1968 1969 

41 - So Borja 13.105 10.747 15.934 19.722 17.416 
Porto Xavier - - 611 587 573 
Roque Gonzales - - 303 319 336 
St9 Antonio das Missões - - 1.810 2.581 1.747 
São Borja 5.653 8.979 6.247 8.557 7.679 
São Luiz Gonzaga 7.452 6.768 6.086 

I -  "., 

6.882 
A . 111 .

6.326 
h• I, 61 

São Paulo das Missões 
42 - Uruguaiana 
Alegrete 
Itaqui 
S. Francisco de Assis 
Uruguaiana 

350 
41.775 47.616 52.166 

9.902 11.610 11.475 
3.677 3.738 3.872 
2.392 2.549 2.666 

25.804 29.719 34.153 

321 
47.075 
10.593 
4.075 
2.510 

29.897 

324 
55.709 
11.076 
4.090 
2.639 

37.904 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecu ria 
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QUADRO A.2.X.1 
Rio Uniguaí - 

Abate de Suínos 1965/1969 

(Número de cabeças) 

Zonas de Tráfego e Municípios 1965 1966 1967 1968 1969 

35 - Concórdia 237.180 258.510 253.974 268.414 290.093 
Concórdia 162.558 188.757 189.953 187.321 196.308 
Itár,t 471 541 915 1.413 2.060 
S 74.151 69.212 63.106 79.680 91.725 

36 - .Chapeci) 125.584 137.755 142.541 219.262 200.959 
Aguas de Chapec6 1.079 1.159 1.230 1.330 1.357 
Caibi 982 621 518 387 
Caxambu do Sul 369 346 531 489 662 
Chapec6 117.671 128.719 112.788 155.582 131.041 
ltapiranga 1.259 1.447 22.441 56.209 62.351 
Monda 1.413 1.369 1.189 1.058 861 
Palmitos 2.208 2.062 2.070 2.281 2.535 
São CarlOs 1.585 1.671 1.671 1.795 1.765 

Fonte: Escritório Técnico de Estatfstica Agropecuária 

QUADRO A.2.X.2 
Rio Uruguai - ZT 37 Marcelino Ramos RS 

Abate de Suínos 1965/1969 
(Número de cabeças) 

Zonas de Tráfego e Municipios 1965 1966 1967 1968 1969 

37 - Marcelino Ramos 218.303 34.336 182,249 198.888 200.661 
Aratiba 2.264 2.187 2.280 2.678 3.172 
Barão de Cotegijoe 1.540 1.388 1.688 1.722 1.662 
Erechim 154.192 7.795(1) 155.265 171.490 171.288 
Erval Grande 2.572 3.337 3.327 3.365 3.398 
ltatiba do Sul 1.073 1.150 1.195 1.386 
Marcelino Ramos 1.148 2.517 1.036 973 1.119 
Mariano M6ro 1.725 1.753 1.810 
Maximiliano de Almeida 756 756 690 638 842 
Paim filho 5.197 4.718 4.805 4.957 5.365 
São Valentim 5.304 6.286 6.291 6.159 6.533 
Severiano de Almeida 1.996 2.153 2.149 2.187 2.323 
Viadutos 43.334 2.146 1.843 1.771 1.683 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária 

(1) - Admite-se ter havido erro de apropriação 
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QUADRO A.2.VIII.8 
Rio Uruguai-ZT-42 Urug aiana-RS-Evolução da Produção Agricola 1965-1969 

(em t) 

Discriminação 
Anos 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 140.405 139.538 157.857 130.405 217.333 
Arroz 121.500 122.450 139.200 112.452 154.254 
Feijão 395 422 842 387 3194 
Milho 12.324 10.548 11.340 11.010 8.175 
Mandioca 3.778 4.050 3.920 4.020 52.020 
Outros 2.408 2.068 2.555 2.536 . 2.490 
Lavouras industrials 3.575 4.082 2.997 5.076 147.925 
Amendoim 40 27 31 31 30 
Cana-de-açúcar 150 150 150 150 150 
Fumo 315 315 315 315 315 
Soja 120 140.400 
Trigo 2.950 3.590 2.501 4.580 7.030 
Total 43.980 143.620 160.854 135.481 65.258 

Fonte: Escritório Técnico de Estatfstica Agropecuária. 

UADRO A.2.IX.1 
Rio Uruguai - ZT 5 Concórdia, SC e ZT 36 Chapecó, SC 

Abat de Bovinos - 1965/69 

(Número de cabeças) 

Zonas de Tráfego e Municípios 1 65 1966 1967 1968 1969 

35 - Concórdia 5 436 5.663 7.782 5.126 4.977 
Concórdia 5 332 4.587 6.559 4.032 3.593 
Itá 216 160 190 192 176 
Seara 888 916 1.033 902 1.208 

36 - Chapecó 4.472 4.848 5.678 5.913 6.756 
cr. Agua de Chapecó 98 210 257 258 289 

Caibi 259 282 253 242 
Caxambu do Sul 61 66 171 131 193 
Chapecó 1. 51 1.660 2.013 2.134 2.476 
Itapiranga 02 886 1.046 948 1.045 
Mondai ;46 686 707 741 938 
Palmitos 538 655 936 1.098 
São Carlos 5.9 543 547 512 475 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária 
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QUADRO A.2.IX.2 
Rib Uruguai - ZT 37 Marcelino Ramos, AS 

Abate de Bovinos - 1965/1969 (Número de cabeças) 

Zonas de Tráfego e Municípios 1965 1966 1967 1968 1969 

37.-. 111aralincifiamos 8.101 6.133 8.261 8.970 7.593 
Aratiba 902 923 989 966 952 
Barão de Cotegipe 
Erechim • 

547 
2.812 

378 
2.588 

650 
4.238 

597 
4.977 

773 
3.248 

Erv1.1 Grande 1.745 195 210 210 215 
Itatiba do Sul 139 142 159 186 
Marcel ino Ramos 756 761 688 607 664 
Mariano M6ro 133 148 163 
Maximiljano-d.e Almeida 226 273 288 298 
Paim Filho 195 205 216 221 

.272 
232 

São Valentim 328 318 363 394 436 
Severiano de Almeida '171 121 124 193 162 
Viadutos 419 232 220 254 290 

Fonte: Escritório Técnico de Estatfstica Agropecuária. 

QUADRO A.2.IX.3 
Rio Uruguai-ZT 38 Frederico Westphalen, AS e ZT 39 Três Passos, RS 

Abate de Bovinos - 1965/1969 
(Número de cabeças) 

Zonas de Tráfego e Municfpios 1965 1966 • 1967 1968 1969 

39 - Frederico Westphalen 6.538 8.291 9.131 10.088 11.064 
Alpestre 998 1.656 1.416 1.567 1.800 
Caiçara 225 267 295 
Frederico Westphalen 1.745 1.363 1.570 1.605 1.229 
Ira( 1.053 . 1.527 1.678 2.116 2.299 
Nonoaf 1.866 2.787 2.275 2.326 2.858 
Palm itinho 277 281 325 
Planalto 876 958 1.406 1.609 1.938 
Vicente Dutra 284 317 320 
39- Três Passos 2.420 3.029 3.770 3.870 
Crissiu mal 560 729 882 896 
Tenente Portela 890 867 950 1.014 
Três Passos 970 1.433 1.938 1.960 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária 
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qu 
Rio Uruguai-ZT-38 Frederico Westph 

DRO A.2.VIII.4 
len-RS-Evolução da Produção Agricola 1965-1969 

(em t) 

Discriminação 
Anos 

1'65 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 
Arroz 
Feljão 
Milho 
Mandioca 
Outros 
Lavouras Industriais 
Amendoim 
Cana-de-açúcar 
Fumo 
Soja 
Trigo 
Total 

19 .685 192.346 
.339 1.088 

3..376 39.642 
711.369 63.534 
7'.056 84.549 

.545 3.533 

3 .511 34.164 
62 43 

1 .360 13.387 
.167 1.078 

:.215 9.245 
14.677 10.411 

23 .196 226.510 

226.410 
889 

51.075 
78.664 
91.932 

3.860 
35.265 

67 
13.868 
1.372 
9.687 

10.271 
296.940 

194.799 
1.024 

45.435 
46.236 
91.517 
10.587 
42.812 

69 
13.818 

1.377 
15.177 
12.371 

237.611 

319.747 
1.660 

.44.991 
70:482 

185.514 
17.100 
75.908 

238 
39.952 

1.284 
19.915 
14.519 

395.655 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária. 

QUADRO A.2.VIII.5 
Rio Uruguai-ZT-39 Três Passos-RS-Evolução da Produção Agricola 1965-1969 

(em t) 

Discriminação 
.01 

Anos 

965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 
Arroz 
Feijão 
Milho 
Mandioca 
Outros 
Lavouras Industriais 
Amendoim 
Cana-de-açúcar 
Fumo 
Soja 
Trigo 
Total 

2 5.525 
882 

1.292 
8.232 

2 3.680 
1.439 
5.452 

21 
6.515 
2.070 
2.156 
4.690 

30.977 

407.172 
958 

7.136 
84.000 

313.017 
2.061 

58.174 
27 

6.840 
1.710 

47.202 
2.395 

465.346 

376.899 
1.583 
3.939 

77.802 
290.990 

2.585 
63.981 

27 
8.080 
1.654 

51.750 
2.470 

504.861 

338.458 
1.678 
4.152 

43.596 
286.127 

2.905 
41.289 

34 
8.480 
1.394 

28.830 
2.551 

379.747 

413.646 
1.422 
5.910 

74.448 
329.127 

2.739 
72.825 

37 
8.330 
1.893 

58.950 
3.615 

486.471 

Ponte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária. 

4 
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QUADRO 
Rio.Uruguai-ZT-40 P.m-to Lutena-RS 

Evolução da Produção Agricola 1965-1969 
(em t) 

Discriminação 
Anos 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 258.137 344.534 371.849 336.290 341.057 
Arroz 1.324 1.836 3.798 1.014 4.479 
Feijão 2.558 2.400 2.972 2.782 3.404 
Milho 95.220 84.510 87.330 63.354 67.284 
Mandioca 153.015 251.417 271.903 263.597 256.557 
Outros 6.020 4.371 5.846 5.543 9.333 

Lavouras Industriais 100.659 82.369 84.239 84.142 112.995 
Amendoim 251 400 470 520 383 
Cana-de-açúcar 41.720 22.470 22.600 28.100 35.540 
Fumo 1.312 1.305 1.185 1.159 1.105 
Soja 52.052 53.010 53.595 46.650 61.914 
Trigo - 5.324 -5.184 6.389 7.713 14.053 

Total 358.796 426.903 456.088 420.432 454.052 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária. 

QUADRO A.2.VIII.7 
Rio Uruguai-ZT-41 S. Borja-RS 

Evolução da Produção Agricola 1965-1969 
(em t) 

DisbriMihação.
Anos 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavobras de Subsistência 276.598 295.053 316.946 287.524 287.471 
Arroz 50.940 38.732 12.159 56.019 62.070 
Feijão 5.172 4.795 3.076 2.948 2.572 
Milho 46.260 48.850 65.298 43.515 44.806 
Mandioca 145.280 167.670 195.670 161.864 167.980 
Outros 28.946 35.006 40.743 23.178 10.043 

Lavouras Industriais 48.106 56.527 82.353 116.183 171.386 
Amendoim 116 110 233 208 215 
Cana-de-açúcar 16.930 16.896 26.083 26.046 25.098 
Fumo 181 180 204 
Soja 14.280 15.776 45.816 24.345 38.022 
Trigo 16.780 23.745 10.040 65.404 107.847 

Total 324.704 351.580 399.299 403.707 458.857 

Foote Escrit6tio Técnico de Estatística Agropecuária 
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QUADRO A.2.VII.8 
Rio Uruguai-ZT-42 Uruguaiana-RS-Evolução da Area Cultivada 1965-1969 

41, 
(em• ha) 

Discriminação 
Anos 

1965 1966 1967 1968 , 1969 

Lavouras de Subsistência 
Arroz 
Feijão 
Milho 
Mandioca Mansa 
Outros 
Lavouras Industriais 
Amendoim 
Cana-de-açúcar 
Fumo 
Soja e Trigo 
Fruticultura e Horticultura 
Banana 
Laranja 
Melancia 
Outros 
Total 

49.669 
37.000 

385 
• 10.700 

408 
1.176 
5.155 

45 
10 

350 
4.750 
1.064 

4 
458 
135 
457 

55.878 

20.192 53,173 44.778 46.214 
10.035 41.400 33.300 38.791 

436 410 375 368 
8.210 9.600 9.300 5.351 

415 395 405 465 
1.096 1.368 1.398 1.239 
4.103 5.546 .6.190 10.691 

43 36 30 31 
10 10 10 10 

350 350 350 350 
3.700 5.150 5.800 10.300 i• 
1.089 868 991 • 1.396 

4 - 5 4 
465 461 339 487 
143 64 140 93 
477 343 507 812 

25.384 59.587 51.959 58.301 

Fonte: Escritório Técnico de Estatfstica Agropecuirils 

Rio Uruguai-ZT-35 Concórd 
QUADRO A.2.VIII.1 
ia-SC-Evolução da Produção Agricola 1965-1969 

(em t) 

Discriminação 
Anos 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 
Arroz 
Feijão 
Milho 
Mandioca 
Outros 
Lavouras Industriais 
Amendoim 
Cana-de-açúcar 
Fumo 
Soja 

Trigo 
Total 

149.377 
927 

3.438 

78,330 
3.902 

128.207 
71 

118.000 
552 
684 

8200 
277.584 

115.269 
878 

2.534 

57.186 
4.274 

116.097 
92 

113.300 
+ 113 

192 
2.400 

231.366 

137.001 
631 

2.486 

62.724 
• 5.020 

120.518 
61 

115.800 
386 
283 

3.988 
27.519 

129.183 
595 

2.258 

56.616 
3.384 

121.455 
59 

115.800 
494 
382 

4.720 
250.638 

211.798 
64077; 

2.570 

126.480 
3.728 

127.192 
396 

112.300 
359 

3.228 
10.909 

338.990 

Fonte: Escritório Técnico de Estatfstica Agropecuária 
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QUADRO A.2.VI I 1.2 
Rio Uruguai-ZT-36 Chapecó-SC-Evolução da Produção Agricola 1965-1969 

(em t) 

Discriminação 
Anos 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 146.006 176.799 251.853 224.078 362.757 

Arroz, 1.270 988 1.141 1,193 1.276 

Feijão 7.598 8.730 10,358 1-0.163 9.064 

Milho 77.019 93.51-9 115.050 113.790 125.160 
Mandioca 55.150 65.040 112.460 87.700 212.300 
Outros 4.969 8.522 12.844 11.232 14.957 

LavOuras Industriais 20.940 22.504 26.314 26.566 65.266 
Amendoim • 92 86 126 123 125 
Cana-de-açúcar 12.975 15.277 20.841 19.310 48.740 

Fumo 2.905 2.231 1.839 2.022 2.492 

Soja 119 375 438 1.791 9.121 
Trigo 4.849 4.535 3.070 3.320 4.788 

Total 166.946 199.303 278.167 250.644 428.023 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária. 

QUADRO A.2.VI 11.3 

Rio Uruguai-ZT-37 Marcelino Ramos-RS-Evolução da Produção Agricola 1965-1969 
(em t) 

Anos 
Discriminação 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 
Arroz 
Feijão 
Milho 
Mandioca 
Outros 

Lavouras Industriais 
Amendoim 
Cana-de-açúcar 
Fumo 
Soja 
Trigo 

Total 

624.350 
13.634 
34.305 

247.025 
306.814 

22.572 

62.811 
497 

31.355 
1.357 

10.351 
19.251 

687.161 

583.965 
13.777 
20.373 

245.341 
278.258 

26.216 

88.576 
534 

46.860 
1.243 

10.128 
29.811 

672.541 

591.066 
13.955 

20.936 
238.372 
291.556 

26.247 
94.063 

538 
47.104 

1.401 
19.321 
25.699 

685.129 

529.698 
7.996 

18.880 
192.905 
287.090 
22.827 
84.213 

491 
45.874 

1.394 
10.205 
26.249 

613.911 

552,656 
8,383 

15.301 
211.035 
296.168 

21.769 
90.772 

451 
46.387 

1.373 
12.398 
30.163 

643.428 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária. 
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W 
QUADRO A.2.VI 1.4 

Rio Uruguai-ZT-38 F. estphalen-RS-Evolução da Area Cultivada 1965-1969 
(em ha) 

Discriminação 
Anos 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 48.454 94.805 93.150 100.080 110.945 
Arroz 406 639 547 594 1.027 
Feijão 12.853 38.500 41.189 47.510 51.630 
Milho 30.628 42,540 46.450 46.1§D 48.340 
Mandioca Mansa 2.058 3.296 3.377 3.358 6.989 
Outros 2.509 9.830 1.587 2.468 2.959 
Lavouras Industriais 27.892 23.998 25.812 29.899 35.812 
AmendOim 59 47 68 67 218 
Cana-de-açúcar 872 888 905 90 2.597 
Fumo 1.172 1.143 1.359 1.340 1.187 
Soja e Trigo 25.789 21.920 23.480 27.590 31.810 
Fruticultura e Horticultura 1.769 570 625 540 634 
Banana 147 192 195 112 213 
Laranja 249 98 97 ..99 108 
Melancia 52 26 35 33 33 
Outros 1.321 254 298 304 280 
Total 78.115 119.373 119.587 130.527 147.391 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropec ria. 

QUADRO A.2.VI1,5 
Rio Uruguai-ZT-39 Três assos-RS-Evolução da Area Cultivada 1965-4969 

Discriminapk 
1965 , 

Lavouras de Subsistência 
Arroz 
Feijão 
Milho 
Mandioca Mansa 
Outros 

Lavouras Industriais 
Amendoim 
Cana-de-açúcar 
Fumo 
Soja e Trigo 
Fruticultura e Horticultura 
Abacaxi 
Banana 
Laranja 
Melancia 
Outros 
Total 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária. 

48.524 
383 

10.600 
29.000 

7.400 
1.141 

22.651 
20 

331 
2.000 

20.300 
288 
46 
73 
60 
3 

106 
1.463 

(em ha) 

Anos 

1966 1967 . 1968 1969 

91.981 78.736 85.115 94.889 
879 1.680 1.680 1.650 

9.390 3.964 8.850 10.050 
60.500 53.200 54.700 61.000 
20.170 19.113 18.968 21.268 

1,042 779 917 921 
45.422 45.892 50.464 50.761 

26 25 32 33 
346 407 427 425 

1.950 2.110 2.255 2.403 
43.100 43.350 47.750 47.900 

319 975 469 455 
28 34 56 56 
82 48 92 92 

103 107 110 110 
3 7 7 7 

103 779 204 190 
137.722 125.603' 136.048 146.105 
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QUADRO A.2,V11.6 
Rio Uruguai-ZT-40 Porto Lucena-RS-Evolução da Area Cultivada 1965-1969 

(em ha) 

Discriminaçao 
Anos 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 10.072 • 87.944 81.407 79.424 103.325 
Arroz 300 1.510 1.805 510 1.778 
Feijão 1.050 4.280 4.505 4.460 5.650 
Milho 5.800 50.150 52.100 52.750 69.800 
Mandioca Mansa 750 30.095 20.840 19.857 22.962 
Outros 2.172 1.909 2.157 1.847 3.135 

Lavouras Industriais 16.955 45.368 47.596 48.290 64.280 
Amendoim 120 308 366 325 405 
Cana-de-açúcar 1.850 1.330 1.190 1.590 1.735 
Fumo 1.855 1.860 1.460 1.465 1.260 
Soja e Trigo 13.130 41.870 44.580 44.910 60.880 

Fruticultura e Horticultura 1400 1.533 1.672 1,630 1,687 
Abaca5(i 323 286 287 267 287 
Banana 77 80 96 109 73 
Laranja 309 281 282 299 328 
Melancia 36 82 76 73 191 
Outros- 655 804 931 882 808 

Total- 28.427 134.845 130.675 129.344 169.292 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária, 

QUADRO A.2,VI 1.7 
Rio Uruguai-ZT-41%Zo Borja-RS-Evoluç5o da Area Cultivada 1965-1969 

(em ha) 

Discriminaggo 
Anos 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 40.015 65.371 87.105 74.263 67.459 
Arroz 14.600 12.029 3.272 14.763 4.110 

Feijão 3.570 5.961 5.7-48 4.405 4.943 
Milho- 15.400 34.316 43.613 41.050 43.850 
Mandioca Mansa 3.890 9.466 18.260 10.042 10.485 
Outros 3.455 3.599 16.212 4,003 4.071 

Lavouras Industriais 24.253 44.195 53.856 91.955 155.615 
Amendoim 97 92 257 257 279 
Cana-de-açúcar 1.136 1,133 1.764 1./33 1,724 
Fumo 160 150 172 
Soja e Milho 23.020 42.970 51.675 89.815 153.440 

Fruticultura e Horticultura 1.174 1.174. 1.611 1.259 1.217 
Banana 44 46 40 40 28 
Laranja 615 617 745 638 645 
Melancia 82 95 166 103 110 
Outros 433 416 660 478 434 

Total 65.442 110.740 142.572 167 .477 224.291 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária. 
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QUADRO A.2.VI.4 
Rio Uruguai - ZT 41 São Boda, RS e ZT 42 Uruguaiana, RS 

- Grupamento das Propriedades Segundo suas Dimensões - 1967 

Classes 
de 

Areas Propriedades 
(ha) 

N° 

Pequenas 9.465 79,7 
Até 50 9.465 79,7 
Médias 2.026 17,1 
De 50 - 100 870 7,3 
De 100 - 200 578 4,9 
De 200 - 500 678 4,9 

Grandes 387 3,2 
Acima de 500 387 3,2 
Total 11.878 100,0 

Fonte: Cadastro do INCRA. 

ZT - 41 

Areas 

ha 

ZT -42 

Propriedades 

N° 

Areas 

ha % 

138.509,1 13,5 4.798 
138.509,1 13,5 4.798 

326.044,3 31,9 3.167 
62.849,2 6,1 1.156 
82.406,0 8,1 970 

180.790,1 17,7 1.041 

559.236,9 54,6 1.088 
559.236,9 64,6 1.088 

1.023.790,3 100,0 9.053 

63,0 87.784,1 4,0 
63,0 • 87.784,1 4,0 

35,0 561.987,2 25,4 
12,8 85.694,9 3,9 
10,7 139.740,4 8,3 
11,5 336.576,9 15,2 

12,0 1.658.620,7 70,6 
12,0 1.558.620,7 70,6 

100,0 2.208.417,0 100,0 

QUADRO A.2.VII.1 
Rio Uruguai-ZT-35 Concordia-SC-Evolução da Area Cultivada 1965-1969 

(em ha) 

Discriminação 
1965 

Lavouras de Subsistência 
Arroz 
Feijão 
Milho 
Mandioca 
Outros 
Lavouras Industriais 
Amendoim 
Cana-de-açúcar 
Fumo 
Soja e Trigo 
Fruticultura e Horticultura 
Banana 
Laranja 
Melancia 
Outros 
Total 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária. 

30.961 
287 

1.910 
23.480 
3.062 
2.222 

11.884 
38 

2.480 
730 

8.636 
535 

7 
19 
35 

474 
3.380 

Anos 

1966 1967 1968 1969 

35.539 35.961 36.767 65.101 
285 288 288 235 

1.910 2.120 2.130 2.350 
28.080 28.580 29.480 57.200 
3.062 3.062 3.069 3.594 
2.202 1.911 1.800 1.722 
7.872 7.859 8.050 23.352 

40 37 36 36 
2.490 2.540 2.540 2.470 

730 598 598 508 
4.612 4.684 4.876 20.338 

542 507 680 393 
7 2 2 2 

19 20 20 22 
34 34 33 29 

482 451 625 340 
43.953 44.327 45.497 88.846 
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QUADRO A.2.V.11.2 
Rio .Uruguai-ZT-36 Chapecó-SC-Evolução da Area Cultivada 1965-1969 

(em ha) 

DiscrirfliPação 
Anos 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de g4sistência 60.982 70.865 75.244 72.040 86.696 
Arroz , 400 576 682 705 725 
Feijão 5.983 7.028 7.995 7.745 7.890 
Milho 48.950 57.700 60.500 57.850 65.800 
Mandioca 3.200 3.410 3.640 3.470 8.550 
Outros 2.449 2.151 2.427 2.270 3.731 
Lavouras Indusyiiis 9.512 9.171 7.772 8.440 23.146 
Amenddim 56 52 80 86 80 
Cana-de-açúcar 411 447 561 536 1.588 
Fumo 3.170 2.640 2.183 2.220 1.911 
Soja e Trigo 5.875 6.032 4.948 5.598 19.567 
Fruticultura e Horticultura 543 620 565 552 868 
Al?acaxi. 33 31 40 25 25 
Banana 23 24 25 31 31 
Laranja 162 161 75 116 160 
Melancia 94 93 114 101 267 
Outros 231 311 311 279 385 
Total 71.037 80.656 83.581 81.032 110.710 

Fonte: Escritóriol:écriic. cr de Estatística Agropecuária. 

QUADRO A.2.VI 1.3 
Uruguai-ZT-31 M. Ramos-RS-Evolução da Area Cultivada 1965-1969 

(em ha) 

Discriminação Anos 

1965 1966 1967 1968 1969 

Lavouras de Subsistência 114.998 150.505 151.780. 152.151 147.214 
Arroz 3.635 3.880 3.957 3.957 4.140 
Feijão 11.746 10.554 11.681 11.444 11.020 
Milho 83.362 113.410 112.773 113.954 110.310 
Mandioca 10.508 16.125 16.191 16.234 16.619 
Outros 5.747 6.536 7.178 6.562 5.125 
Lavouras Industriais 39.282 61.856 48.422 44.380 44.378 
Amendoim 351 380 385 380 352 
Cana-de-açúcar. 1,895 2.081 2.081 2.025 2.045 
Fumo 936 971 985 1.734 1.026 
Soja e Trigo 36.100 58.424 44.971 40.241 40.955 
Fruticultura e Horticultura 1.543 4.49 4.251 4.349 4.027 
Abacaxi 14 14 17 
Banana 88 46 43 73 73 
Laranja 489 672 677. 680 682 
Melancia 123 87 91 94 102 
Outros 843 3.444 3.426 3.488 3.153 
Total 155.823 216.610 204.453 200.880 195.619 

Fonte: Escritório Técnico de Estatística Agropecuária. 
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QUA RO A.2.I.1 
Ri Uruguai 

Evolução da•População S gundo as Zonas e os Municípios 
(1960/1970) 

Zonas de Tráfego 

ZT -35 
Concórdia 
Itá 
Seara 
ZT -36 
Aguas de Chapecó 
Caibi 
Caxambu do Sul 
Chapecá 
Itapiranga 
Monda 
Palmitos 
S. Carlos 
ZT -37 
Aratiba 
Barão de Cotegipe 
Erechim 
Erval Grande 
ItaCiba do Sul 
Marcelino Ramos 
Mariano Môro 
Maximiliano de Almeida 
Pain Filho 
São Valentim 
Severiano de Almeida 
Viadutos 

População Total Incremento 
anual 

1960 1970 

53.402 66.831 
38.285 46.063 1,9 

5.849 7.296 2,2 
9.268 13.472 3,8 

87.236 135.629 4,5 
3.638 6.806 6,5 
5.740 5.447 -0,5 
6.796 8.703 2,5 

29.555 50.117 5,4 
15.119 20.512 B,1 
11.851 19.164 4,9 
6.928 14.314- 7,5 
7.599 10.566 3,4 

140.663 158.023 1,2 
14.912 13.972 -,0,7 
6.974 8.824 2,4 

43.885 49.783 1,3 
10.446 10.686 
7.738 8.134 0,5 

10.593 9.173 -1,4 
3.832 4.160 0,8 
6.665 7.047 0,5 
8.471 10.744 2,4 

13.148 20.533 4,3 
4.625 5.285 1,3 
9374 9.682 0,3 

(continua na pagina seguinte) 

' 
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(continuaçio da página anterior) 

Zonas de Tráfego 
População Total Incremento 

anual 
1960 1970 

ZT - 38 4, 102.016 132.784 2,7 
Alpestre 11.068 13.566 2,1 
Calçara 6.074 9.013 4,0 
Frederico Westphalen 17.316 26.105 4,2 
Iraf 11.086 13.250 1,8 
Nonoa 25.666 30.001 1,6 
Palmitinho 10.561 13.272 2,3 
Planai to 11.667 17.704 4,2 
Vicente Dutra 8.578 9.873 1,4 
ZT -39 90.222 97.383 0,7 
Crissiu mal 19.377 19.335 0,1 
Tenente Portela 31.979 34.429 0,7 
Três Passos 38.866 43.619 1,2 

ZT -40 85.985 95.211 1,0 
Alecrim 14.806 15.493 0,4 
Horizontina 19.588 21.185 0,8 
Porto Lucena 11.016 13.139 1,8 
Santo Cristo 13.282 15.210 1,4 
Tucunduva 14.020 15.374 0,9 
Tupárendi 13.273 14.810 1,1 

ZT -41 114.677 150.311 2,7 
Porto Xavier 7.345 12.527 5,5 
Roque Gonzales 9.573 10.681 1,1 
St° Antonio das Missões 10.247 11.700 1,4 
São Borja 39.762 53.176 2,9 
São Lutz Gonzaga 32.504 41.624 2,5 
São Nicolau 9.283 11.085 1,8 
São Paulo das Missões 5.958 9.518 4,8 

ZT -42 167.323 199.029 1,7 
Alegrete 54.627 66.286 2,0 
ltaqui 23.311 28.797 2,1 
S. Francisco de Assis 25.672 27.781 0,8 
Uruguaiana 63.713 76.165 1,8 
Total 841.524 1.035.201 2,1 

Fonte: Sinopse Preliminar do Canso Demográfico - 1970. 
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QUA RO A.2.IV.1 
-Rio Uruguai-Evol ção da Renda Interna das 

Zonas de 1ráfego 1965-1969 
Dados Básicos t.l.Itilizados na Estimativa 
Renda lnterna e Renda Per Capita do 

Estado d Santa Catarina 

Discriminação 1965 

População Estadual 
(mil hab.)(1) 

Urbana 
Rural 

Renda Interna (Cr$ mil 
Correntes)(2) 

Agricultura 
Indústria e Serviços 

Renda Per Capita (Cr$ 
Correntes) 
Urbana - 
Rural 
Renda Per Capita 
(Cr$ Constantes)-(31 

Urbana 
Rural 

2.513 
968 

1.545 

680.514 
285.018 
395.496 

408 
184 

1.563 
703 

„ 
1967 1968 1969 

2.676 2.162 2.850 
1.088 1.152 1.217 
1.586 1.610 1.633 

1.511.609 2.076.353 2.081.274 
551.654 705.025 900.908 
959.955 1.371.328 1.780.366 

882 1.190 1.462 
347 437 551 

1.909 2073. 2.108 
751 761 794 

t)(1) Estimada com base na taxa intercensiteria apurada pelo Cen o de 1970. 

(2) Fonte: FGV. Para 1969, estimou-se a renda da indústria e s services admitindo posição relativa igual h de 1968. 

(3) Valores de 1971, avaliados com base no rndice 2 de Conjun ura Econômica. 

QUADRO A.2.IV.2 
Rio Uruguai - Evolução da Renda Interna das Zonas de Tráfego 1965-1969 

Dados Básicos Utilizados na Estimativa - Renda Interna das 
Zonas de Tráfego de Santa Catarina 

D iSGqM inação 1965 19 6 

População da Zona de 
Tráfego (mil hab.)(1) 

Urbana 
Rural 

Renda Per Capita (Cr$ 
Constantes)(2) 

Urbana 
Rural 

Renda Interna das 
Zonas de Tráfego (Cr$ 
Const.) 

Urbana 
Rural 

168 

61 
107 

1.563 
705 

170.778 
95.343 
75.435 

175 

07 
16 

1 

192. 
114.€ 

78.0 

44 
73 

64 
96 
68 

1967 1968 1969 

181 188 195 

57 54 51 
124 -134 144 

1.909 2.073 2.108 
751 761 794 

201.937 213.916 221.844 
108.813 111.942 107.508 
93.124 101.974 1'14.336 

(1) Dados Básicos Constantes do item A.2.1.1 

(2) Apurada segundo o procedimento indicado no Quadro A.2.I V.1. 
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II 

QUADRO A.2.IV.3 
Rio Uruguai - Evolução da .Renda Interna das Zonas de Tráfego 1965-1969 

Dados Básicos Utilizados .na Estimativa - Renda Interna e Renda "Per Capita" 
do Estado do Rio Grande do Sul 

Discriminação 1965 1966 1967 1968 1969 

População EstadUar hab.)(1) • 6.075 6.209 6.345 6.485 6.628 
Urbana 3.011 3.133 3.257 3.384 3,515 
Rural 3.064 3.076 3.088 3.101 3.113 

Renda Interna (Cr$ mil Correntes)(2) 2.749.774 3.838.439 5.029.340 6.721.328 8.890.570 
Agricultura 1.029.329 1.327.464 1.766.056 2.201.165 2.963.588 
Indústria e Serviços. 1.720.445 2.510.975 3.263.284 4.520.163. 6.016.982 

Renda "Per Capita" (Cr$ Correntes) 
Urbana 571 801 1.001 1,335 1.711 
Rural 335 431 571 709 952 

Renda "Per Capita" (Cr$ Constantes) (3) 
Urbana 2.187 2.219 2.166 2.325 2.467 
Rural 1 283 1.194 1.236 1.235 1.373 

(1) Estimada corn' base na taxa intercensitária apurada pelo Censo de 1970. 

(2) Fonte: FQV. Para 1969, estimou-sd a renda da Indústria e dos serviços admitindo posição telativa igual A de 1968. 

(3) Valores de 1971, avaliados com base no índice 2 de Conjuntura Econômica. 

QUADRO A.2.IV.4 
Rio Uruguai - Evolução da Renda Interna das Zonas de Trafego 1965-1969 

'Dados Básicos Utilizados na Estimativa - Renda Interna das Zonas de Tráfego 
do Estado do Rio Grande do Sul 

Discriminação 1965 1966 1967 1968 1969 

População da Zona de Tráfego (mil hab.) (1) 
(mil hab.) (1) 763 775 789 802 816 

Urbana 242 252 265 276 289 
Rural 521 523 524 526 527 

Renda "Per Capita" (Cr$ Constant* (2) 
Urbana 2.187 2.219 2.166 2.325 2.467 
Rural 1.283 1.194 1.236 1.235 1.373 

Renda Interna das Zonas de Tráfego 
(Cr$ Constantes) 1.197.697 1.183.650 1.221.654 1.291.310 1.436.534 

Urbana 529.254 559.188 673.990 641.700 712.963 
Rural 668.443 624 462 647.664 649.610 723.571 

(1) Dados Básicos Constantes do item A.2.1.1. 

(2) Apurada segundo procedimento indicado no Quadro A.2.IV.3 
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QUADRO 
Rio Uruguai - Principais 

Santa 

A.2.V.1 
Usos da Terra nas Zonas de Tráfego de 

Catarina - 1960 

(em ha) 

Zonas de Tráfego Lavouras Pastagens 
Incultas e 

Matas Inaproveitiveis Total 

35 - Concórdia 65.367 23.684 73.838 34.606 197.495 
36 - Chapecó 94.833 29.913 138.507 27.492 290.745 

Total 160.200 53.597 212.345 62.098 488.240 

Fonte: Censo Agrfeola 

QUADRO A.2.V.2 
Rio Uruguai - Principais Usos da Terra nas Zonas de Tráfego do 

Rio Grande do Sul - 1960 

- ' (em ha) 

• Zonas de Tráfego Lavouras Pastagens 
Incultas e Matas In aproveitáveis .. 

Total 

37 - Marcelino Ramos 140.398 60.083 68.196 65.300 333.977 
38 - Frederico Westphalen 100.241 53.280 63.814 , 39.381 256.716 
39 - Três Passos 90.274 20.693 71.884 15.675 198.526 
40 - Porto Lucena 32.076 11.310 17.665 8.702 69.753 
41 - So Boda 97.051 757.426 61.865 29.458 945.800 
42 - Uruguaiana 101.655 1.767.690 81.689 64.889 2.015.923 

Total 561.695 2.670.482 365.113 223.405 3.620.695 

Fonte: Censo Agr(cola 

QUADRO A.2.V.3 

io uruguai - riricipais usos aa I erra nas zonas ae I r ego ae 
Sant l Catarina - 1967 

(em ha) 

Zonas de Tráfego Lavouras 

35 - Concórdia 52.687,8 
36 - Chapec6 92.936,1 

Total 145.623,9 

Fonte: Cadastro do INCRA. 

Pastagens Matas Incultas e 
Inaproveitáveis 

Total 

23.015,1 
45.011,2 

73.026,3 

32.714,6 
63.267,3 

95.981,9 

QUt. DRO A.2.V.4 

67.948,4 181.365,9 
117.192,5 318.407,1 

185.140,9 499.773,0 

, . . 
Rio Uruguai - Principais úsos da Terra nas Zonas de i'ráfego do 

13Rio Gr nde do Sul - 1967 

Zonas de Tráfego Lavouras 

37 - Marcelino Ramos 153.841,1 
38 - Frederico Westphalen 108.981,1 
39 - Três Passos 77.022,2 
40 - Porto Lucena 99.350,1 
41 - So Borja 124.341,1 
42 - Uruguaiana 102.847,8 
Total 666.383,4 

Fonte: Cadastro do INCRA. 

Pa tagens Matas Incultas e 
,lhaproveitáveis 

.(em ha) 

Total 

7 .741,8 
5.359,7 
21.958,7 
44.848,2 

677.364,4 
1.630.742,4 
2.506.015,2 

36.682,8 115.599,7 384.865,4 
33.112,4 59.151,1 253.604,3 
27.425,6 26.860,2 153.266,7 
29.022,1 47.048,3 220.268,7 
30.829,7 191.255,1 1.023.790,3 
36.592,4 438.234,7 2.208.417,3 

193.665,0 878.149,1 4.244.212,7 

81 - 
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QUADRO A.2.VI.1 
Rio Uruguai - ZT 35 - Concórdia - Sc e ZT 36 - Chapec6 - SC 
- Grupamento das Propriedades Segundo suas Dimensões - 1967 

Classes 
de 

ZT -35 ZT -36 

Areas 
(ha) 

Propriedades Areas Propriedades Areas 
N? ha N? ha 

Pequenas 7.974 95,2 140.354,8 77,3 13.778 95,0 219.051,5 70,.? 
Até 50 7.974 95,2 140.354,8 77,3 13.778 95,0 219.051,5 70,2 
Médias 396 4,7 29.638,6 16,4 709 4,9 64.101,2 20,5 
De 50 - 100 361 4,3 24.234,1 13,4 550 3,8 36.495,1 11,7 
De 100- 200 29 0,3 3.562,9 2,0 112 0,8 14.502,4 4,6 
De 200 - 500 6 0,1 1.841,6 1,0 47 0,3 13.103,7 4,2 
Grandes 6 0,1 11.372,6 6,3 16 0,1 28.917,7 9,3 
Acima de 500 6 0,1 11.372,6 6,3 16 0,1 28.917,7 9,3 
Total 8.376 100,0 181.366,0 100,0 14.503 100,0 312.070,4 100,0 

Fonte: Cadastro do INCRA 

QUAD RO A.2.V1.2 
Rio Uruguai - ZT 37 Marcelino Ramos, RS e ZT 38 Frederico Westphalen, RS 

-Grupamento das Propriedades Segundo suas Dimensões - 1967 

Classes ZT -37 ZT -38 
de 

Areas Propriedades Areas Propriedades Areas 
(ha) 

ha % ha 

Pequenas 16.650 95,2 308.585,1 80,2 14.959 97,8 211.409,8 83,4 
Até 50 16.650 95,2 308.585,1 80,2 14.959 97,8 211.409,8 83,4 

Médias 815 4,7 65.077,5 16,9 323 2,1 31.130,4 12,2 
De 50 - 100 719 4,1 47.161,0 12,2 241 1,6 16.104,4 6,3 
De 100 - 200 64 0,4 8.328,3 2,2 61 0,4 8.464,5 3,3 
De 200 - 500 33 0,2 9.588,2 2,5 21 0,1 6.561,5 2,6 

Grandes 10 0,1 11.202,8 2,9 11 0,1 11.064,1 4,4 
Acima de 500 10 0,1 11.202,8 2,9 11 0,1 11.064,1 4,4 
Total 17.476 100,0 384.865,4 100,0 15.293 100,0 253.604,3 100,0 

Fonte: Cadastro do INCRA 

QUADRO A.2.VI.3 
Rio Uruguai - ZT 39 Três Passos, RS e ZT 40 Porto Lucena, RS 
- Grupamento das Propriedades Segundo suas Dimensões - 1967 

Classes ZT -39 ZT -40 
de 

Areas Propriedades Areas Propriedades Areas 
(ha) 

N° ha N? ha 

Pequenas 12.329 99,4 146.968,5 95,9 14.910 99,0 208.468,7 94,6 
Até 50 12.329 99,4 .146.968,5 95,9 14.910 99,0 208.468,7 94,6 

Médias 72 0,6 5.568,4 3,6 149 1,0 11.800,0 5,4 
De 50 - 100 64 0,5 4.099,3 2,7 129 0,9 8.058,2 3,7 
De 100- 200 6 0,1 856,6 0,5 14 0,1 1.933,3 0,9 
De 200 - 500 2 0,0 612,5 0,4 6 0,0 1.808,5 0,8 

Grandes 1 0,0 729,8 0,5 
Acima de 500 0,0 729,8 0,5 
Total 12.402 100,0 153.266,7 100,0 15.059 100,0 220.268,7 100,0 

Fonte: Cadastro do INCRA 
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A RegiZto Sul seria aquela abaixo do Paralelo 18e. Na Regao Sul teriamost. 

• Rodovias Radiais 

Todas aquelas voltadas para o POlo de Campo Grande 

a. Sentido Nordeste ou Sudeste (a direita de Campo Grando)numera97to 500 a 599 

Exemplos . MT.530 Camapat . Costa Rica 

• MT.545 Mutua 

b. Sentido Noroeste ou Sudoeste (a esquerda de C.Grande) numeragao 700 a 799 

Example: MT.732 Campo Grande 0 Palmeiras . Aquidauana 

• 1410,734 Sidrort;ndia o_Mar-acej-4---, Ponts- 1261--41 ---

Rodovia Transversal 

Todas aquelas interligando Municipios 

no a Campo Grande. 

ao Transversal 

Exempla' o 

b. T4n3vortal 

.1 

numa d1re9eo normal aos raios com destio 

Leste . Oeste a Numeravto de 600 a 699. 

MT-642 CiFazol o Sole Veal . Antonio .140. 
, 

Norte , z.st , u=oocr:1-, de 

t4-428 et uc, aik.),Lczow; 

400 a 499 
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57.a 
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Construir uma Rede de Estradas Vicinais e Troncais de 4.500 Kme contendo 5.200 m 

de Pontes de Madeira, vrlas delas corn mais de 100 m de extensZio. 

Tudo isso esti; sands conseguido eposer da grande extens;° territorial de Mato 

Grosso° da disteneia aos Centros industrializadose des chuvas de RogOio Amazoni. 

cap do reduzido nuaers do Peseoal o Equipment°. 

A soluq7lo tom si d.)d Delesaç'Ao do Alttoridacie moo 101-sArlto-swResi-citIne-i4us _ Cop_

-4pataqao dam Obraido mayor vulto o 
. 

pessoal proprro bastante abnegado e 

contratadas. 

72 7i *ttl= 

I r 

7. 1 

e conserve:9a° por administragi, direta com 

a colaboragto cnica dos Consultores recem 

Cu b Le 6 22 de Julho da 1.974 

Ens° ILDEU DF 

M2E-V. DA D; 

-:RT01.01 

" A4c4AMEUTO 


